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As assignatura-s do- '«DiarieOfficia5; cujo Praze 'etrraina no-•
dia 31 de dezembro de., corrente armo, eerdo suspensas nessa •
data, imProrogavelmente. •

.Estão comPrehendidas nesse numero as dos funccionarios._
publicos que autorizaram o desconto menal nos seus venci- -
mentos. _

Para estas ultimas não serem suspensas, os chefes das re-
partições a que pertencerem os 'ffinccionarios de que sà trata
deverão reanetter uma relação completa dos Mesmos - contendo -
o nome, emprego e residencia de cada um e dirigida ao Dire-
ctor Geral da Imprensa Nacional.

.Ah assignaturas do «Diarie Official». são pagas adeantada-
/Unte, na Capital Federal, ao thesoxtreiro da linpren,,- Na-
cional e, nos Estados,. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federa/ e ás Alfandegas; e custam;

' Por anuo 	 	 241000 -
• Por nove mezes.-. 	 .	 180000
• _por 'seis ,mezes 	 •	 ,	 120000, _

:Os funccionatioS público:3 f:	Unitto"•que. entoilzereni o
desconto mensal de 11500 era seus vencimentos, terão direito -•
ao recebimento da folha pelo "tenipe que fixarem: . 	 - • '

- Os funccionaries • pUblieoàs-, '-es- tadnaes ou ninnicipaesí, po- •
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.:

S MALA RIO

DiAmo °PIUM. :

Manifesto inaugural,

Decretos.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto -n 6.230, que modifica a clausula. :MV do decreto
. n 5.978 do corrente anno, relativa ás obras do porto de

Delem.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos do 15
• . 	 •	 •

do corrente.
Ministerio da _Marinha — Decretos de 15 do corrente..
Ministerio da Guerra— Decretos de 15 -de corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

DIÁRIO OFFICIAL
MANIFESTO INAUGURAL

^
A' . Nação — Ao assumir a Suprema 'Magistratura da'

Republica,' no periodo presidencial _que ' hoje • corneç•;' cumpro
o grato dever de significai. .-aos meus • concidad.ãos o meu
reconhecimento 'pela -subida honra -.que ` me - conferirain 'o á":'
qual procurarei corresponder, empregando todas 'as • energias
de que sou capaz na • promoção do bem estar e da prosperidade
do povo brazileiro.	 •	 • • '‘ •	 ,,„.	 .

Não desconheço" a grande responsabilidade 'que assumo - e, •
seguro do apoio do todos. 03 patriotas, esporo . .em Deus podei'-
désempenha:r meus arduos devores sena desmentir a confiança
em minfdeliositada. 	 . .

Não devo: passar em silencio as expressivas e desvaxio-
cedoras demonstrações de apreço . que recebi por toda a parte,
na.rOpidayisita que fiz a quasi todos . os Estados dá Republica,
a cujos governos e populações reitero, aqui . a` affirmação do •
profunda gratidão. •	 .•	 ,

•• Trouxe dessal a mais confortadora impressão,: do
que vi, observei, li e ouvi mais - se -confirmou em meu eTirito

-a segurança de . que a nossa . querida Potra caminha ,com• •	 ._firmeza para os seus grandes destiás.
Cert g, não corresponde o torrou). conquistado aos anlicks

do nosso patriotismo e natural anela de progresso rapido, mas
ternos caminhado bastante, e um tal ou qual desalentoque, por-'
ventura, Se verifique em algumas regiões do territorio nacional

condJçeu desfavoraveis, felizmente transitorias o
rémoviveis.	 -

A ebulição eeonomica que presencla.mos em nosso paiz
fóra dello 0 indiCio seguro do que entramos em uma éra, nova, .
promissora de fecundos resultados para a felicidade geral.

• Obedecer a tal movimento, que avassalou já o mundo mi-i-
cleimo, é uma necessidade fatal, a que nenhum povo se" pôde es-
quivar errt comprometter sériamente o seu futuro.

, E' esta a convicção "que vae, em boa hora, ,conquisfapilo
tOclos os espiritos.entre nós e animando os governos dos Estadej
brazileiros.

Para corresponder a esto auspicioso movimento e esti-- .•, •
mulal-o, indiquei nas linhas geraes do meu p_rogramma o rumo
que terei de seguir no governo.

A observação- pessoal, embora- perfunctOria, da sitinção•
da lavoura:, cetim-lerdo o industrio dos Estados por , mim visi-
tados fortaleceu-me no propoSito "de imprimir vigoroso impulso
á Politica economica que então ãbócei; ,unicã. .apta, a :satisfazer .
ás "aspfrações" e reclamos do povo braz-ileiro.	 •

• As incessantes e vehementes queixas de grande parte da
la.3.;oura, de ni19 compensar . o preço dos :productos o.trabalho
empregado,' Reda insuiriciente; ás Vezes, para resai;cir o custo::
da,producção, ena— Pre.,-Occ. upado vivamente a opinião nacional,.	 .
n	 •03 ultimos tempos.	 • -	 -
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E' esta„ com effeito, materia de surnma ponderação e que
'entende, intimamente, com a felicidade e o progresso da Nação.

Factos bem caracteristicos fundamentam esse clamor.
Segundo a estatistica do nosso commercio de exportação,

o anno de 1905, o valor ouro do café, borracha, algodão,
assucar, fumo, herva-matte e outros artigos nacionaes, expor-
tados, foi de 44.653,000 que, reduzidas a miada nacional, ao
cambio de 15 59/64, preduziram 685.456:000000. No anno de
1904 o valor ouro da exportação dos mesmos produetos foi de

39.439.000 que, convertidas em moeda nacional, ao cambio
:de 12 1/32, produziram 776.543:000000. Isto quer dizer que a
exportação de 1905, maior que a anterior, trouxe ao productor
menos 91.087:000$ que esta, emqnanto que, si fosse reduzida ao

' mesmo cambio deste anno, teria produzido 893.000:000, isto é,
208.000:000$ mais.
es. Uma diferença tão assignalada no curto espaço de um
anuo não pedi a deixar de trazer grande transtorno á economia
nacional, collocando os productores em situação -muito critica
e perigosa. E' o producto do trabalho de grandes e pequenos
lavradores, de milhões de operarios espalhados no vasto terri-
teria nacional, desvalorizado de modo assombroso, trazendo a
perda de somma elevadissima e levando o sofrimento ã, casa
de todos.

Taes factos não podem ser indifferen Ées aos poderes publicos,
sem que falhem alies á sua alta missão de cuidar e promover
o bem estar o felicidade do povo que os constituiu. E' tarefa de
alto patriotismo remediar a situlção afflictiva em que nos
encontramos, procurando solução para tão gravo problema.

A origem do mal, todos o reconhecem, está na má qualidade-
da moeda de que dispomos, sujeita a constantes oscillações no
seu valor. Devemos procurar obter, quanto possivel, a estabi-
lidade indispensavel á segurança dos calcules dos que tra-
balham.

E' certo que só a convertibilidade das notas em circulação
por moeda, ouro, poderá assegurar cabal e effectivamente esse
resultado, mas o exemplo de outros povos que experimentaram
o mal resultante do papel-moeda poderá nos guiar na adopção de
medidas apropriadas a diminuil-o paulatinamente, até que
possamos entrar no regirnen da moeda sã.

A depreciação da moeda nacional durante longos annos
ereou uma situação difficil, á qual se ajustaram os interesses
economicos do paiz e uma mudança brusca, em qualquer sen-
tido, trará inevitavelmente novos e grandes prejuizos.

Assim a rapida ascensão do cambio, a partir de 1905, deter-
minoM a grande depressão no preço dos productos nadionaes a
que Me referi, , desorganizando quaesquer calculas dos pro-
ductores baseados no custo de producção.

. E' facil aconselhar aos productores que, acompanhando a
elevação do valor da moeda, indicada pela alta do cambio,
diminuam proporcionalmente as despezas de_ producção.

E' sabido que um dos principaes factores desta ó o miaria
e ninguem crerá que se possam reluzir os salaries dos opera-
rias agricolas e industriaes, sena causar fundo sofrimento e
provocar justas queixas e reclamações. Ora, conservando-se
assim, no mesmo pé, os salarios, carretas, fretes o mais despe-
zas, torna-se impossivel salvar, siquer, a importancia delias, o
milito menos obter rima remuneração justa e razoava' do tra-
balho e do capital empregados na producção.
• Releva ponderar ainda que, apezar de montar a valoriza-
ção da meeda . a mais do 25 0/0 , o custo dos objectas que impor-
tamos do estrangeiro está bem longe de ter baixado na mesma
proporção, de sorte que a alta do cambio tem aproveitado, não
aos consumidores mas aos intermediarios, que assim conseguem

_ver seus lucros accrescidos de 20 a 25 0/0

Não quer Mo dizer que se deva adoptar canil:, ohjectivo
cambio baixo para, valorizar productos naciona.es : a lavoura'
e a industria precisam de cambio estavel, - afim de que os
preços dos seus productos estejam de accardo com as condições
da producção.

E' mister, pois, agir de modo que a elevação do valor
da moeda nacional se opere lenta e progressivamente, dando
tempo a que todos os negocias se adaptem e se ajustem ao mo-
vimento, sem occasionar damnos e prejuizos.

Por esse motivo, ensinam os mais abalisados financistas
que a reorganização do systema monetario deve ser effectuada
de modo que não determine o menor abalo, nem acarrete mo-
dificação artificial, por menor que seja, no estado de causas
existente, visto constituir esse systema a base sobre a qual
repousam todas as avaliaç6es e todos os interesses da propele-
dado e do trabalho.

Convém não perder de vista que são sempre de consequen-
cias ruinosas as alternativas bruscas do cambio, quer sejam.
para a. alta, quer para a baixa. Para evitar esta, a sabia lei
de 1899 consigna medidas que cabem na esphera do acção do „
Governo e consistem na retirada de papel moeda, cuja dimi-
nuição actuará como meio eficaz de valorização.

E' politica de lento mas seguro resultado, que entendo
não se dever abandonar, tomando, para completal-a, precau-
ções contra os inconvenientes de uma lapida, valorização, qual
vimos no ultimo anno,

Nesses complicados e obscuros problemas da moeda, no
conceito de eminente autoridade, devem-se ter em vista factos
bem reaes e positivos, deixando de lado o que não fór attesta,do
pela experiencia e observação, cumprindo ponderar as phend
menos adversos corno os favoraveis. As disputas e controversias
originam-se, quasi sempre, Jde incompleto estudo da questão, e
sendo encarados os phenomenos Por' mina só de suas'facesAssim
se explicam as divergencias entre homens de grande empe-
tendia e profundo saber, animados todos dos mais elevados ias
tuitos.

As providencias a adoptar só poderão ter caracter defi-
nitivo quando se resolver de -vez o problema monetario,
decretando-se a immediata convertibilidade do papel moeda
corrente. Para este desideratunz vamos, felizmente, cami-
nhando,

As estatisticas que possulmos, infelizmente muito defici-
entes e incompletas, mal permittem ajuizar do desenvolvimento
de nossas industrias, esparsas na vastidão do territorio nacional.
Entretanto, embora nascentes e não obstante a crise afflidtiva
sonido, nos ultimas annos, parecem se encaminhar para uma
situação mais animadora e prospera.

Durante a excursão que emprehendi pelos Estados, tive a
grande satisfação de verificar que por toda a parte surgem fa-
bricas perfeitamente_appa,relhadas para a produeção de artigos .
reclamados pelo consumo de um povo civilizado, lia nellas tra-
balhando dezenas de mil operarias, e empregados capitaes que
ascendem a centenas de mil contos, momentosos interesses que
reclamam a attenção do poder publico.

No que respeita á acção deste, já deixei no meu,
gramma de 12 de outubro do anuo passado claramente expresso .
0111:3:1 pensa -e ento	 s4'

Si quizermos ter industrias prosperas é preciso propor.
eionar-lhes o apoio moderado mas seguro e constante de,que
carecem para que se mantenham e desenvolvam. Digo. --.- mo-
derado — porque ao se deve procurar crear industrias arti-
ficiaes nem tão pouco perder de vista os interesses legitiMos
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•pos consumidores e os reclamos do Thesouro, que tira das •
hlfandegas a melhor parte das suas rendas. o • 	 -	 •.	 .	 .

. Uma justa protecção aduaneira, sem chegar- ao excesso,
sempre perigoso; de • tarifas aggressivas; tal a norma que nos
campre . adoptar.	 _ _	 ,	 ,	 .. •

. E' preciso igualmente facilitar, tanto 'quanto possiVel a
'Circulação dos prodátos e a tal respeito deixei tombem assi-
gnalado no meu programma o vivo interesse 'que • merecerão
do meu governo o desenvolvimento da rade ferro-viaria e o
apparelhamento dos portos.

Quanto aos embaraços de ordem fiscal, oriundos de -uma
Mal entendida politica interna de alguns Estados da Republica,
9.u.O mantinham no seu systema tributado taxas pesadas que
Obstavam a circulação das mercadorias nacionaes, vexando
o commercio, affastou-os sabiamente a lei de 11 dejullio de 1904.
n' digno de imitação o exemplo do Mexico, cujo progresso eco-
nomico é attribuido por autoridades competentes ti abolição do
aemelhantes impostos. E' intuitivo que a lavoura e a industria,
longe de confiarem simplesmente nossas Medidas proteetoraS
devem-se appai.elhar para acompanhar o progresào industrial
e agricola., com a adopção de machinas e instrumentos aper-
feiçoados que poupem o emprego do esforço humano, augmen-
lande-lhe a productividade. Alii reside o segredo da superiori- •
dado de algumas nações, grandes fornecedoras de artigos de
agricultura e industrio, ao mundo civilizado:-

O problema do credito agricola desde longos annos'
preoccupo,a attenção dos. estadistas brazileiros, sem que tenha
ainda logrado solução satisfactoria.. A' proporção que o regi-
meu da propriedade . se transforma _lentamente entre nós, -
evoluindo do accôrdo com as exigencias da sociedade, é na•tura-1
que os apparelhos de credito obedeçam a essa nova situação.
A exemplo do que se vae praticando em outros paizes, devemos
prestar acurada attenção aos synclicatos, cooperativas e outras
associações agricilas e industriaes, prestantes intermediarias
para distribuição do credito nas regiões afastadas dos grandes
centros, o cuja fundação vae fazer entrar em scena no Brazil
forças novas, capazes de estimularem energicamente o nosso'
poder productivo.

A creaçã'o e multiplicação de InStituto, de ensino technico -
e profissional, muito podem contribuir tombem para o pro-
gresso das industrias, proporcionando-lhes mestres e operarios
instruidos e babeis. As escolas de commercio, que começam a
ser-instituidas em diversas cidades comrnerciaes, vêm satisfa- •
zer a urna grande necessidade do polz, e convem que sejam.
auxiliadas e animadas.

Sem enamorei° activo e prospero, só lentamente pode-
remos 'conseguir a a:acumulação- de capitaes indispeasaveis ao
incremento dos diversos ramos da actividale.ecOnomica. • •

E' preciso, pois, proporcionar á mocidadi meios de se
apparelho.r para exercer com iutelli gencia e proveito a nobre'
profissão que tão proficua influencia tem no mundo moderno.

A ponderosa questão social do operariado está longe do •
aloresentár entre nós o mesmo caracter grave e complicado .
que assume em outros paizes, onde originariamente legitima,
porque' Suscitada- para relyindicação de direitos; tem degene-
rado, pelo excesso e. má, comprehensão, • em - movimento; sedi-
ciosos, grandemente perniciosos ao desenvolvimento industrial, •

Não existe, felizmente, em . no se meio,. conflicto entre o_

capital e o trabalho, tamanha é- a escassez do braços ride
pirimentam as 'industrias, a cOmeçar pela principal delias
—a lavoura.

•

.	 .	 .

, Nestas condiç'jes, sendo facil a todos encontrar emprega
para a sua a.ctiyidade, chegando, não raro, simples ' operados á
posição de chefes de industria . e proprietários de .estabe-leci-
mentos agrícolas, falta a toes movimentos o sou fermento —
inactividade, imposta pela superabundancia, de braços, fonte de
xniseria que exarceba tão rudemente os .animos, determinando

•cries temerosas.

Entretanto, ao envez de repousarmos apathicamente na
'segurança de hoje, cumpre-nos , prover ás, deficiencias da nossa
legislação, pondo-a de par com o progresso . verificado entre
outros povos, no tocante a associaç'ões de mutualidade, coope-
rativas operarias e instituições congeneres, que tão assignalados
benefícios prestam ao operariado, nos ceÉros populosos, so-
bretudo.

Os poderes publicos da União, como dos Estados e dos mu-
nicipios, devem . ser solicites em assistir e promover a iniciativa •
individual que, felizmente, vae despertando entre nós, &fere- •
condo já não poucas companhias inclustriaes exemplos — dignos
de applau3os e de animação — de institutos destinados a pro-
porcionar o bem estar e garantir o futuro dos operados e de
suas familias.

O povoamento do nosso territorio por immigrantes de
origem europea, constitue um dos mais seguros elementos para
accelerar o progresso e a grandeza da nossa Patria.

.0s sacrificios que fizermos para esse fim serão largamente
compensados e retribuidos, como bem o prova o estado flores-
cente de muitas das colonias fundadas ha longos. anás 'e que
hoje constituem nucleos agricolas e industriaes de primeira
ordem.

E' preciso, entretanto, cuidar de fixar o immigraute
sólo, facilitando-lhe a acquisiçlio da propriedade, em vez de
auxiliar simplesmente a introducção de trabalhadores que, con-
stituido um pequeno peculio, tornem ás resoectivas patrias,
privando-nos do seu concurso e deslocando capitaes preciosos a
um paiz novo, como o nosso.

E' objecto que depende da acção conjuncta da União e dos
Estados e ao qual prestarei a attenção merecida.

Devendo proceder-se; nos termos da Const i tuição Federal.
em dezembro de 1910, ao proximo futuro recensearnenta gral
da União, caberá ao meu governo preparar 'a execução de tão
importante operação. Espero obter do Coligadas° OS'elenientos
necessarios para a organização desse relevante serviço, vazan-
do-a em moldes simples e já expirimentados Oin outros pa.izes, •
na parte que for de proveitosa applicação.

Entretanto, para que possamos consentir resultado sous- .
factorio e, quanto possivel, approximado dá realidade dos
factos, se faz mister á acção . da . União o concurso desvelado e
intelligente dos Estados e daa Municipalidades. Não duvido um
instante desta cooperação patriotica, crendo ocioso encarecer
o grande alcance do uma estatistiea bem feita para o bom go-
verno dos povos. •

, Do conjunctO dos problemas que reclamam mais prompta-,'
Mente os 'cuidados do poder público no Brazil, "desta:cá-se Baia'

	

denternonte o diinstrucção. nos seus-variados ranioJ--	 '	 •

•
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Nas democracias, em que o povo é responsavel pelos seus
destinos, o esclarecimento e educação do espirite dos cidadãos
constituem condição elementar para o funcciona,mento norma!
das instituições.

A reunião, na Capital da Republica, de um Congresso do
Instrucção, em que illustres e competentes cidadãos teem dis-
cutido as questões mais elevadas e praticas do ensino, é facto
animador e que demonstra quanto a opinião se preoccupa com
este interessante objecto. A manifestação de opiniões autori-
zadas na indicação de reformas proveitosas, é de inestimavel
valor para guiar o poder publico.

Neste assumpto, a nenhum espirito escapará a necessidade
prémente de modificações sérias e delias cuidarei com a ma-
alma attenção, procurando pôr cobro á confusão e incerteza que
reinam no moio de decisões e normas contradictorias e obscuras,
ide consequencias deploraveis em tão melindrosa materia.

- 'As obras destinadas ao saneamento e embellezamento da
Capital da Republica, que tanto cuidado mereceram da opero-
sidade do governo findo, devem proseguir sendo completadas
com farto abastecimento de agua. Sem este elemento em abun-
dancia, a commodidado dos habitantes é insuficiente e serão
sempre precarias as condições hygienica,s da cidade.

Estas obras não teem, como pôde parecer a espirites menos
reflectidos, um carecter de utilidade puramente local,
podendo-se affirrnar ao contrario que aproveitam a todo o

' palz, cujos credites de salubridade, civilização e progresso
são de ordinario aferidos pelos estrangeiros que nos visitam
Pelas condições de sua Capital. A boa ou má impressão que
'recebem nesta, echôa no estrangeiro como referente a todo o
,prazil, e tanto basta para imprimir aos seus melhoramentos
a) cunho do interesse nacional.
a:aia aea ,

'A reunião da Conferencia Internacional Americana no
o de Janeiro e a visita com que o eminente estadista Mr.

Elihu Root, Secretario de Estado dos Estados Unidos da
'America, distinguiu o nosso o outros paizes da America
'do Sul, são factos de extraordinario alcance politico, mar-
cando uma nova éra nas relações dos povos do Novo
Mundo.

Basear estas relações em uma politica larga de mutua con-
fiança, promover o desenvolvimento do commercio pela per-
muta de productos peculiares a cada região, abandonar proveu-
Vaies e preconceitos inteiramente injustificaveis é o dever
Tigoroso de todos os governos americanos e a norma de conducta
do Brazil nas suas relações internacionaes,

No periodo do formação da nossa existencia politica, os es-
tadistas brazileiros comprehendera,m o alto alcance de estreitar
relações com s, joven e já florescente Republica dos Estados Uni-
dos da America que, pr i meira dentre as coloniais do Novo Mundo,
proclamou a sua independencia.

Essa politica tradicional Um recebido nos ultimos tempos
grande impulso e continuará, estou convencido, a merecer so-
licita attenção de ambos os povos.

Entre a Republica Brazileira e suas irmãs americanas' não
existem questões 'que não passam ser solvidas cordialmente e
sem receio de cOnflietos sérios.

No abençoado continente americano, é licito affirmal-o
affouta,mente, a emaluçã,o só se pôde dar no terreno da
prosperidade economica, do progresso moral e material, e no
campo das conquistas da civilização, procurando cada povo

tirar maior proveito dos dons de uma natureza magnificente,
de modo a engrandecer-se e offerecer mais copiosa, somma de
utilidade á humanidade.

Faltam aqui, felizmente, elementos que expliquem o sys4
tema cia paz armada, flagello que conduz á ruma 03 povos que
se vêm compellidos a adoptal-o.

Por nossa parte, temos mantido tradicionalmente uma
politica de paz e de concorda, conseguindo derimir, na calma
dos gabinetes ou nos tribunaes arbitra,es, questões herdadas
dos tempos coloniaes.

A conservação do mesmo quadro das 'orças de- mar e.
terra, durante longos aimos, apezar do grande augMento 'da
nossa população o do incremento que tem tido o ' nosso com-
mercio interno e externo, dá testemunho eloquente dos intuitos
pa,cificos que nos animam.

Não quer isto dizer, entretanto, que devamos descurar de
collocar as nossas forças militares, de tradiçaes to ricas de
bravura e de patriotismo, em condições do bem desempenha-
rem a sua nobre e elevada missão de defensoras da honra
nacional e guardas vigilantes da Constituição e das leis.
A perda de valiosas unidades de combate soffrida pela nossa
marinha, de annos a esta parte, justifica, de sobejo o acto do
Governo Brazileiro, procurando substituil-as de aecôrdo com as
exigencias dos modernos ensinamentos da arte naval. Da mesma
fôrma, melhorar a organização militar e renovar o material
de guerra, dentro dos limites impostos pela situação financeira,
é dever comesinho do nosso, como de todo governo consolo de
suas responsabilidades, sem que se possa attribuir ao seu cum-
primento proposito de ameaça ou intuito de aggressão a povo
algum, pois que a nossa preoccupação foi e será sempre anga-
riar e estreitar relaçaes com todas as nações.

No regimen presidencial, mais que em outro qualquer, o
Poder Executivo deve dar exemplo de respeito e cordialidade
em suas relações com os outros Poderes que a Constituição
creou independentes e harmonicos.

Assim praticarei, convencido da sabedoria desta norma;
consagrada em todas as legislações e que se impõe de modo
inilludivel a qualquer espirito attento á historia politica dos
povos cultos.

A Justiça Federal, pairando na esphera serena de . garanti-
dera dos direitos e guarda da Constituição, vae firmando em
sabios arastes, alguns pontos duvidosos desta, mai coMorehendi-
dos no inicio de sua execução. E' a prova mais eloquente de que
não é prudente promover reformas antes de pedir á experiencia,
e á applicaçã.o leal da Constituição, indicações seguras sobre o
alcance de dispositivos, que se afiguram imperfeitos ou defi-
cientes. A alta cultura juridica dos nossos juizes deve inspirar
á mais completa segurança de que o Supremo Tribunal, collo.:
cado na cupula da organização judiciaria, pôde desempenhar
com lustre o brilhante papel representado na União Ameri-
cana pelo Instituto que serviu de modelo ao nosso legislador
constituinte. ,	 -r

P '

Assim deliro, rapida e singelamente, expresso o meu pen-,
sarnento sobre alguns pontos que mais vivamente interessam
á Nação, assignalando com lealdade a conducta que me im-
porei. .	 .

Ratifico o meu programrna, lançada) a 12 de outubro do )
anno passado, confiante em que receberei forças para cumpril-q,
do meu patriotismo e da minha confiança inabalavel. na  pode,
rosa vitalidade da nossa Patria.

•
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- Somos um povo forte e que dispõe do elementos de acção
capazes de lhe assegurarem assignalado progresso e grandeza.
Aproveitar esses elementos por um trabalho energia°, continuo,
perseverante o confiante é o nosso principal dever.

No seculo actual—na previsão de notavel esta:lista aine-
ricano—vae nos caber posição saliente entre os povos que mais
progridam e essa espectativa alentadora não deve e não pada
falhar se empregarmos—todos 03 braziteiros—a'nossa activi-
dade e o nosso esforço pelo bem da Patria.

.	 •
_ Governar, dentro da Constituição e das leis, respeitar os
direitos e legitimes interesses de todos, praticar a justiça, em-
fim, são 'normas que procurei observar senapre que me coube
a tarefa, de exercer qualquer parcelai, de poder publico, das
.clune não me affastarei no alto posto em que me collocou a
confiança dos meus compatriotas.

Rio, 15 de novembso de 1906.

Ari'osso AUGUSTO ' MOREIRA; PENNA

•n•••=1

MINISTERIO

4	 Foram nomeados por de 2etos de 15 do corrente t.

›SMirustro do Estado da Justiça, e Negocios Interiores o
Dr. Augusto Tavares de Lyra ;

Ministro de Estalo das netaçilies Exteriores.' o Dr. Joga
Maria da Silva Paranhos do Rio-Branco

Ministro de Estade da Fazenda o Dr. David Morelsohn
. Campista ;

Ministro de Estado da . Industria, Viação e Obras Publicas
o DraMiguel Caiu-ma du Pia e Almeida

Ministra de Estado da Guerra o marechal Herm lio_
dri,gues da Fonseca;

L
Ministro de Estada da Marioho, o cmtra-almirante

Sandrino Faria de Alencar:

ÂCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.230—nu 13 DE NOVEMBRO DE 1903 (*)

Modifica a clausula XIV do d3ereto n. 5.978, de 18 de abril de
corrente anno, relativo ás obras do porto de Belém do.	 .
Pará

, O Presidente da Resmblica dos Estados Unidos do Tisazil,
attendendo ao que requereu Percival Fasgalia,r, coicoss °nado
das obras de melhoramento do porto de Belém do Pará,
decreta:

Artigo unico. Fica molificada, a clausoJa, XIV do decreto
n. 5.98, de 18 de abril de Mia, do seguinte modo:

Clausula XIV. O card tal a empregar nas obras do porto de
Belém do Para, a que se • refere a clausula 11, para a prim
sacão, é orçado em 57.493:499s:, ouro, sendo nora o pámoiro
trecho 30.042:54N' e para o segundo trecho' 26.5sa:953000.

Os caleulos dos preçoa do resoectivo orçamento, que se •
acha are,hivado na Secretaria de Esta lo da Industrias Via00
e Obras Publicas. são baseados no cambio de quatorze di-
nheir a: por mil réis.

Para as . despezas .no exterior, ou, em ouro, esses preços
serão invariaveis ; Asas varia.rão pr000rciónalmente ao cambio

do semestre para as .des).otas em papil moela ; $ :rido
para menos quando o caml)io- for inferior aquela taxa de

. quatorze, Para mais quando for superior.
A parto variaval não pOde exceder de 35 % (trina e cinco

'por cento) e será verificada na a.valiaç ,io semestral do capital •
empregado nas obras.

O Govilmo terá o direito de exigia obras até o valor acima
orçado. o qual poderá, entretant), ser augmentado á vista dos
projectos definitivos e por accôrdo entre o Governo e o con-
tractánte.

Uma vez fixado, na''	 fer 	 indicada, o capital da concessão
em 'moeda nacional ouro, não solrecrá alteração alauma.

§ 1 0 Para o fim da clausula XVI, e logo que forem ini-
ciadas as obras nos termos da clausula IV, fica, desse capital
acima cisado. recoM.ecido o valor do material que o cone ssio-
nario houver adquirido, necos,aria para aquello fim, cuja
.fixação será -feita á vista das facturas e mais documentos com-
'potentemonte legalizados.	 •	 • •

s§ 2. 0 Esta imaortancia, por ter sido' já contemplada no
cus t o das obras canstantes do orçamon'.o geral. deverá ser
diminuida de 8 % (oito por cento) nas mediç3es semestraes, até
completo desapparecimento.

Rio de Janeiro, .13 de novembro de 1906, 18 0 da Republica.

FRANCI:CO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
Lauro Severiano Miaer.

(*) Reproduz -se por ter sido publicado com incorreceoes.

Ministério da Justiça éNegocios
• Interiores - •

Por decretos de 15 do corrente, foram
nomeados:

Prefeito do District° Federal o general de
brigada Francisco Marcellino de Sonza
Aguiar:

Chefe de policia do District° Federal e.
Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello

Secretario da Presidencia, da Republica o
Dr. Edmundo da Veiga ;

°Meiam de gabinete da Presidencia. da
Repub.lea .o De. Alvaro Moreira Penna e o

•chefe de s cçio da Secretaria do Estiei()
da Guerra Francisco José Alvares da Fon-
,seca.

Ministério da Marinha
Por decretos de 15 do corrente, forará no-

rimados
Sub-chefe da Casa Militar da Presidencia

da Republica o capitão de coivota Pe iro
Ventoso Rebello, e ajuda l ites de ordens os
capitães-tenentes José Maria Peablo e Aris-
tides Galvã.o Bueno. .

Ministerio da Guerra •
Por decreto3 de 15 do corrente, foram no-

mea los• .	 •
Chore do estado-maior da Presideneia da

Republica o coronel de engenheiros Feli-
ciano Mendes de Moraes

Ajudantes de ordens da Presidencia da Re-
publica cá capitães do exercito affonso Fer-
nandes Monteiro e João Baptista' Noiva de
Figueiredo .

IliembnISIMn••n•5"

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministedo da Justiça e Negocios
Interiores

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 14 do corrente :	 •
. Foram concedidos 30 dias de Beatles., para
tratamento de sande, com o vencimento a
que tiver direito, ao escrivão da 121 cir-
cumscripçã,o urbana Luiz Candido de Car-
valho.

)ram nomeados e zierivães intorions
gino Severaio dos Santos p ira a 1 2a circum-
scripeão urbana, e Manoel Alves Ribeiro de
Carvalho para a l a sul) aphaaa.

Por outras de lá do corrente:
Foram nomeados:
30 delegado auxiliar, o Dr. Alvaro Mo-

reira de Barros Oliveira Lima ;
• Delegados: .	-

Da 3' clecuoveripçãlo urbana, o Dr. José
Thomaz da Cunha VaseoncelSos

Da 5a, o . Dr. Ayres Ribeind Coelho da
Rocha ;
• Da 7a , , o Dr. Fabio E ino Junior;

Da 8‘, o Dr. Alberto Parreiras Horta
Filho ;

Da 9', o Dr. Salvador Pirito.Junior;
Da 19a, o Dr. Raul do Almeida Rego

Da 2° circumseripção suburbana. o Dr.
Amanajes de Araujo;

Da 3a, o Dr. Antonio Joaquim Martins de
Freitas ;	 .•

Da 8a, o Dr. Manoel Casado de Almeida
Nobre ; "
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Da 16a, 0 Dr. Augusto Saraiva.'
Supplentes: 1 0 da 1 a circumscripção ur-

bana, o Dr. Justo Rangel Mendes de Moraes ;
1° da li a, o Dr. José S lveira, do Pilar 'Filho ;
1 0 da 120, o Dr. Gentilpho Moreira de Barros
Oliveira Lima ; 1 0 da 17a , o Dr. Braz Cle-
mente Nova Fábio go ; l a da 19, o Da Victor
Casario Alvim, e 1 0 da la suburbana o Dr. Ly-
curgo Cruz.

Foram transferidos

Os delegados de circumscripçdes urbanas
Da 3a para a. 6a , o Dr. Luiz Lamonha de
Mello Tamborim ; da 5a para a lia, o Dr.
Nelson Jorge Rangel ; da 200 para a 12a, o
Dr. Astolpho Vieira do Rezende; da 8 0 para
a 150, o Dr, Heitor Ma,rçal; da 60 para a 18",

o Dr. Jorge Gemes de Mattos- •' da Il a para
a 170, o Dr. Clovis Furtado de Barros. s

O Dr. Isidro Pedro do Nascimento Ju-
nior, delegado da 80 circumscripção subur-
bana, para a 40 tambein suburbana;

O Dr. Cicero Freire, 1 0 supplonte do des
legado da 17a circumscripção, para igual
cargo na 70 urbana.

Adendos apresentados ogns deiegados b razilelras a Cangessu

Internacional da Tuberculose, reunido em Pariz, d e 2 a 1 de

outubro de 1905	 .

Preservação e Assistencia ela infanda

Pelo Dr. Afranio Peixoto

O Cona.resso Internacional da Tuberculose, reunido em
Pariz, de 9 a 7 de outubro de 1905, realizou todas as modestas,
mas ainda assim consideraveis, esperanças do mundo scien-
tirico, relativamente a esse maior problema dos nossos tempos.
Apraz-me dizei-o o procurar ligeiramente provad-o, no que mo
importa, porque o vi levianamente accusado de falho no seu re-
sultado definitivo. Uma reunião dessa ordem, formada de sabios
de todas as naçZies cultas do mundo, para accordarem propo-
sitos sobre mataria de interesse commum, não se propõe a re-
velações meditas, capazes de solver todas as duvidas e sanar
todas as dificuldades. O que é possivel se esperava e se fez,
foi um accôrdo da observação de todos, dos mais esclarecidos

• aos mais experimentados, visando o proveito commurn, pelo
doutrinamento aos profissionaes e conselho aos poderes publi-
e,os e aos leigos em geral, inter ,ssados no debate.

Por accôrdo entre os collegas de representação, visto a
simultaneidade dos trabalhos do Congresso nas quatro secções
em que se subdividio, coube-me acomnanhar mais de parto
os da terceira, cujo prosramina era p,.eservação e assistencia

• da infancia, de que procuro dar aqui uma noticia, accentuando
os ensinamentos que mais nos importam recolher.

Troe questões fundainentaes occuparam as ordens do dia
do Congresso, neste departamento preservação famdial, pre-

- servação escolar e tratamento nos sa;mlorios mentimos. Outras
de importancia techuica coasidera,vel prenderam-se a estas,
dando ao debate de hygiene social o caracter rigorosamente
scientifico que vem da observação clinica e da experimentação
criteriosa de laboratorio.

A preservação tamilial da infanda contra a tuberculose foi
resolvida peio professor von fleublier ( Berlim ) do um modo
preciso, a que não falta razão scientitica, mas que, pratica-
-mente, se encontra einbaraç 'Ao por obstaculos poderosissimos.
No seu modo de pensar, para attingir plonameate esse fim,
salvas restricções muito raras, que o criterio medico devo
examinar cuidadosamente—o casamento devo ser interdicto
aos tuberculosos, em geral; a mulher tuberculosa, ou que
o foi, não deve aleitar o filho; a alimentação e a pelle o as
mucosas (portas de entrada da infecção) devem ser parti-
cularmente vigiadas nas crianças aleitadas; após este periodo
e durante a prim tiro infanda, devem se impedir as infecções
banaes, especialmente as do tubo digestivo.

O professor Marfau (Pa.riz) olhou o problema mais do perto,
sob um alcance mais pratico. Coasideranao o contagio da
tuberculose esaeoialmente proluzido pelos escarros, particulas
de saliva ou muco bacillife,ro que o tuberculoso dissemina em
derredor e, bem que muito reinsidsminte, per ingesta de
alimentos contaminados (leite, carnes, etc,) propõe, como ¡meios
de defesa d criança, na familia,—medidas geraes, segundo
existe ou não em casa um tuberculoso.

No primeiro caso, afastar do meio familial a criança,
. ou o doente e, si o fa do não é possivel, restringir ao
ininimo as relaç5s comi-imas, usando, a respeito do enfer-
mo, todos os cuidados de hy-giene especial, de modo a dimi-
nair ou cessar, si possiv ml, sua nocuidade. No outro caso,
não existindo tuberculoso na familia, Maneair a aontarni-
nação pelo leite, fervendo-o; vigiar sobro a hygiene
. habitação e sobre os habitos da criança, impedindo-a do
ser beijada, de brincar com terra dos jardins publicos onde
tuberculosos possam ter escarrado, de levar as mãos suas a
bocca e ao nariz, etc. Si o pequeno é de origem tuberculosa,
embora são, o afastamento do meio urbano, a vida ao ar livre,
no campo e o emprego dos meios de reconstituição organica se
impõem. Nas classes pouco afortunadas nesta circumstancia,
e naauella em que um tuberculoso apparece numa familia.

sendo absolutamente neoassaria a retirada da erianqa dessa¡
meio, instituições como a Obra de preservação da infancza contra
a tuberculose, creada em Paris por iniciativa do professor
Grancher, devem ser propagadas para realizar esse grande
desidarato.

Sobre estas questões sociaes o ao:33rd° foi geral; apenas re-'
lativamente ao contagio o Dr. Comby (Paris) insistiu nas idéas
de contagio familial, aliás dominantes no momento. O professor'
Vallée (Alfort), em trabalho documentado, trouxe uma va-
liosa confirmação das idéas do profeasoa Behr iig (Marburg)..
sobre a origem intestinal da tuberculose pulmonar, mastrando:'
por experiencias, que a infecção digestiva é a que mais segu-
ramoate realiza a adenopit'nia tracaeo-branchica .tuberculosa,
mesm sem lesão apreciavel da porta de entra-la, o intestino.'

Sobra a smesereaçao escolar contra a tuberculose, o relatorios
dos professores Ganghorner (Praga) e Mary (Paris), aléin de a,c-
cardes em geral, se comoletam em mais de um paato. O cón-
tal,io da criança ma escola é .raro; quando se dá, realiza-se por
meios exteriores(inhalação de poeiras bacilliferas nas vias publia
cas,etc.) e na escola DOP meio do mestre tuberculoso ou de calda-.
gas portadores de tuberculoses abertas. As estatisticas demoas-
tram. que nem uma, nem outras causas são frequmtes.
No maio escolar importam sobre maneira os predispostos á'.
tuberculose, devendo-se evitar a to lo o transe o desen-a
volvimenta da, doença. Para atsteador a todas as solicaa
taçãos da hysieno, a escola deve ser um meio salubre, um ver-
dadeiro educaadario de hygiene applicada ; bem orientado,'
bem coastruido o edificio ; bem arejadas, limpas, mobiliadas o
entretidas hygianicamente todas as suas de penlenclas ; mestre
e alumnos sãos ; regimaa escolar proporcionado para evitar
fadigas e a surmenage.

A vigiliancia pela saindo do professor e dos discioulos im-
põe-se, procurando-se depistar a tuberculose peio diagnostico,
precoce, eapecialmeate pelo processo do professor Orauctier,
de soado tolo i, sem excepção, ao menos uma vez por anno ser
examinados sob tal aspecto.

As crianças predispostas ou á attingálas devem ser afas-
tadas do moio escolar e confiadas á protecção de instituições
como a Obra de preservação da infancia contra a tuberculose, do
professor Grancher, a que já me referi.

Esta fundação do notaval pediatra francez destina-se, a
manter no campo as crianças predispostas á tuberculose QII
em cujas casas existam doe ates, confiando-as a familias sãs, e
hon ;stas que as recebem e as cuidam, mediante uma modica
retribuição.

A obra funcciona em Pariz desde novembro de 1903 sob as
seguintes bases. Todas os serviços medicos e administrativos
na cidade e no campa, resumidos estrictamenta ao necessario,
são inteiramente aratuitos e exercidos pelo fundador e seus
discipulos. A quota attribnida ás familias ca no mezas por,
cada criança é de 30 francos por mez, pagos pela Obra, devendo
a familia do menino concorrer com uma pequena parte, cinco.
francos, ou mesmo dons francos (em caso de misera,bilidade
adeanta.dos ou empresta-los pela propria Obra) pari. exercor
assina os seus direitos á vi eilancia sobre a criança durante
estadio no camoo. A iastieiição do professar Grancher dissi-;j
mula intelligentemeute sua alta benelicencia sob o aspado
de um interinediario generoso entre a familia urbana, que
qucr salvar uma vida preciosa e a familia camponesa que peras,
mitte efficazmente essa salvação.

Medicos de circumscripções ruraes incumbemsse '
po do fiscalizar a obediencia aos preceitos da obra.. Os,
fundos teem chegado generosamente por beneficencia privada.
Com 330 francos por anuo muito espirito generoso lem-se dado
ao prazer de salvar uma vida por intermedio da fundaM
Grancher.

Como a instititiçãoaa fecunda em beneficios e o exemplo nos
Ode aproveitar, alui me permitto notimal-a, como incentivo
aos nossos philanthropas.

As cobaias de ferias tiveram encomios merecidos nas
communicaçõe 3 dos Drs. Bannin (13ordeaux), Amaral Danilo .esi
Zubor (Paras) o Jagot (Maus).

Em consmanicaç5e3 do mais alto interesse, o • professor
Grancher (Paris), sob o applauso unanima, recommendou
uma vez mais o diagnostico precoce da tuberculose, que Se
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- realiza apenas pela escuta de urna -inspiração anormai nos
7vertices ; o professor Hutmel e Dr. Loreboulet dissertaram
sobre as pha,ses da tuberculose na infancia, e o Dr. Gaston
Variz) sobre as portas de entrada da tuberculose nas crianças.

Ainda relativamente ao problema escolar não devo
j; squecer os pedidos do Dr. Tissié (Pariz) para que ias escolas
aa manhã seja reservada aos trabalhos intellectuaes e as tardes
?atos trabalhos manuaes, ruraes, gymnastica, exercidos, etc.
alo Dr. Altschul (Praga), insistindo sobre a necessidade do
ensino hygienico elementar ás crianças aias escolas, e do

•11)r. Suares de Mendoza (Pariz), para que seja dado ensino
anti-tuberculoso ás mães e nas escolas ás crianças, mais eflicaz-
mente do que se faz até agora, inutil e philosophicamente.

O tratamento nos sanatorios marítimos foi certamente
, urna das mais importantes questões tratadas neste congresso,
anão só pela uniformidade de opiniões, excellencia dos resulta-
r-dos obtidos, como ainda, para o nosso ponto 'de vista, apren-
dizagem de um meio importante de lucta, contra a tuberculose;
até agora por nós inteiramente inapplicado.
' Trata-se simplesmente de manter em casa, asylos ou hos-

' i pitaes prepostos a isso—mas sem a complicação medica e eco-
(fornida que, no ajuizar de muitos. comparta a palavra sana-
giorio quando se refere a adultos e á tuberculwe aberta-s.• , crianças predispostas á tuberculose, attingidas mesmo pela
doença, mas em casos torpidos do escrophulo-tuberculose e
todos os affecto dos pelas fórmas cirura

b
icas—para quem, todos, s

" são de um surprehendente effeito—o tratamento maritimo.
O relatado do Profesaor d'Espine (Genebra), pediatra de

.renome, não deixa a menor duvida sobre o assumpto. A talas-
sotherapia é um factor de primeira ordem, em qualquer parte
do mundo, para o tratamento das crianças escrophulo-tuher-
culosas. A tuberculose pulmonar fechada, a tisica escrophulosa,
síão consideravelmente melhoradas nas praias abrigadas. O tra-
tamento devo ser marinho, isto é, os doentes devem estas coa-

i stantemento á beira-mar, habitar largos espaços visinhos e
bem arejados, banhar-se, etc. Toes são suas principaes conclu-
sões. O Dr. d'Armaingaud (Bordeaux), int oiramente de aceôrdo,
accrescenta que o tratamento nos sanatorios -marítimos deve
ser sobretudo preventivo e que os resultados dessa cura melhor
Se manteriam coes preocaupa.ção instante e continuada de
,sanear as cidades em que todos vivem e esses escapes da tuber-
culose podem vir de novo encontrai-a, O Dr. Leroux (Pariz), em
communlaação sobre o tratamento nos sanatorios maritimos
de Banyolus-sur-mer e Saint Traja°, segundo sua experiencia,
deseja ver reservados taes estabelecimentos exclusivamente
para a's .crianças que, com certeza, molhar aproveitariam,
isto é, os iymphaticos ameaçados, 03 lieredita,aios mais facil-
mente contagionados • e os pretuberculosos para os quaes a pro-
phylaxia é uma realidade.

. O Dr. Calot (Bercis) expoz os resultados de sua longa
, observação sobre ó tratamento dos abcessos symptomatieos de
"- lesões osseas o da peritonite tuberculosa, realizado no clima
'marítimo do Berek-sur-nier; quasi sem intervenção cirurgica
activa, limitador os cuidados medicas á orthopedia e rara-

ente á injecção de liquidas modificadores, 'graças ao que a
Mortalidaae nos primeiros casos desceu a 1 % e as curas nos

• Segundos orçam por 25 vezes em 26 casos.
; Na, visita que com os membros do Congresso fiz a Bercic-

sur-mer para apreciar de vista estes resultados, a observação
de doentes e asylados nos; diversos hospiiaes (hospital Roths-
child, hospital* Cazim-Perrochand, Asso Maritima, In,tituto
Orthopo dico, etc.), o exame, das installações, registros, doentes,
ponduzlram-me, o o accôrdo foi geral, a dar a maior impor-
tancia ao tratamento maritimo da pretuberculose infantil
(ahi comprehend(dos os lynaphaticos, escrophulo-tubereulosos,
predispost )s de toda a ordem) e de todas as fórmas cirurgicas
da tuberculose humana. Adenites, tumores brancos, coxalgias,
scolioses, mal de Pott, luxações conaenito,s, peritonites amber-

•culosas, com o auxilio da orthopedia• -kern nos climas rnariti-
Mos o seu melhor e mais carta meio de cura actual. A talas-
sotherapia só basta, após uma permanencia do dous ou ires
annos, para retemperar o organismo de um predisposto e con-
demnado á tuberculose pela pernsanencia do meio 'viciado das

• cidades.
Nós que- temos ião vastas, tão amenas e tão abrigadas'

costas de mar, não poderíamos já ir aprendendo nesta baila
experiencia alheia ? Lembro-me que em Copacabana, junto
do Rio de Janeiro ; • em S. Thomé de Paripe, junto da

aliia ; em Guarujá, junto de Santos, entro ta itissimas distri-
buirias por todoke nosso littoral, , algo neste genero poderia ser
feito, certos do resultado.

Antes de fechar notas, não me posso furtar aia commeatario
-#e um reparo do Dr. Armaurgaud (Bordea,ux) no seu relataria.
'Referindo-se á *necessidade' •do saneamento das cidades,' meio s
para onde retornam "os meninos salvos pelo tratamsnto mari-

•'timo. lembra o facto da diminuiçãa da tuberdulose em Bordeaux.

depois da creação de um boulev'arct. em torno da cidade. Re-
flictam um instante sobre o caso os imp mitentes censores dos.
nossos melhoramentos urbanos, :pela abertura de avenidas o
ruas amplas, edificações de casas byglenicas, plantio de arvoros
e jardins novos e aprendam que ahi não está só urna questão
menor de esthetica, mas um acto culminante do salvação
publica.

; Numerosos foram, resumindo estas idéas, os votos pro-
postos e acceitos pela senão. Na meu dever, transcrevo-os, sem
commentarios pois para sua autoridade basta a do planaria
scientidco, do maior valor e do mais largo cosmopolistimo, que
lhos deu sancçã,o.

• Afranio Peixoto,

VOTOS DA TERCEIRA SECC-A- 0—D:ONORESSO 'INTERNACIONAL
CONTRA A TUBERCULOM: -

n A 3° secção do Congresso Internacional Contra a Tuber-
culose, considerando :

Que a tuberculose, doença contagiosa, é quasi sempre coa-
s trahida pela criança no lar familiar infectado

Que a tuberculose do adulto é, ás mais das vezes, uma tu-
berculose da infanda, latente e não conhecida

Que, por conseguinte, a preservação da criança d o meio,
•mais precioso o mais ellicaz de esmbater , a,Itatbercul ae, doeaça
social ;

Que qualquer que ssja a porta de entrada do bacillo
pharingéa, pulmonar, intestinal ou cutanea —as medidas de
prophylaxia devem sempre evitar, antes :de tudo, o contagie
familiar ; •

Que, no que vosso-fita á criança que não pôde ser preser
vada, sua tuberculose pulmonar ou ganglionar é mais fitei&
mente curavel que em qualquer outra idade da vida, medi-
ante a con lição de ser reconhecida e tratada a tOMpo"; •

Que, si a creança tuberculosa fosse reconhecida como tal e
tratada no começo da sua doença, sua tuberealoss
ou pelo menos ficaria fechada, mesma na idade adulta, e com

	

grande beneficio para o meio social ;	 •

Propõe ao Congresso. reunido em asSeinbléa 'geral, votai
aà seguintes conclusões

• •- Primeiro voto	 ! •
Para assegurar a preservação da. criança na família e'

preciso :
.' 1°, manter a casa em condições de salubridade e limpeza

perfeitas ;
2°, fazer ferver ou esterilizar o leite que as crianças con-

somem ;
3°. sike Meio familiar esta contaminado, afastar dello a

criança logo que posivel. .As creanças pobres serão confiadas
a instituições modeladas pela g Obra preservação da in-
fan sia emala em Pariz pelo Sr. profe sor Gr tncher ;

4°, dirigir os esforços das mutualidados maternaes e es-
colares "no 'sentido da p oeservação, pela hystione
pela alimentação, pela habitação bem arejada e clara. -

Segundo voto •
Para assegurar a preservação da criança na escola, é pre-

ciso :
• 1 0, prover á hygiene dos locaes e do mobiliaria

2°, mu tiolicar, generalizar, si posai vai as cantinas esco-
lares; modeladas pulas etntinas de Saint'Etienne, de Paris, de
R ;ubai s, etc., multiplicar as colonia de férias, -ensinar o prin-
ciaios de hygiene á criança, especialmente 'a necessidade de
viver no ar puro. gostar dos exercidos ph ysicos, gemnastica
respiratoria, e vigiar sobre a um eza do corpo.

No que reamita aos inteanatos, reservar um tempo surti-
- ciente á vida ao ar livre o aos exercidos physicos, prudente-
me ate proporcionado ;

3°, depistar a tuberculose ;por um exame medico att nto,
como o fazem o Dr.' Grancher e seus discípulos nas escolas • de
Pariz ;

4°, cuidar da criança suspeita ou já doente, tanto et-empo
quanto possível, com inanir alimentação' o escolaridade no

-campo.
Terceiro voto

• Completar estas medidas de precaução pelos diversos modos
de assistsncia á criança doente, especialmente pela , cura do
altit ide.

Convém em particular usar largamente dos sanatorios ma-
ritimos, cuja acção sobro a pretuberculose- o so' re as tuber-
culases externas e gangdonares é das mais afficazes.

, Numerosos votos foram em seguida apresentados e acceitos.
São alies :

-a Quarto -voto: No programma das escolas normaes; um
jogar mais amplo deve ser reservado á gymnastica respiratoria
•e a educação phonetica.
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Quinto voto: Nos estabelecimentos thermaes das diversas
estações hydro-mineraes, um numero de leitos mais considera-
vel deve ser posto á disposição dos meninos pobres.

Sexto voto : Em falta cie obrigações legaes, os estabeleci-
mentos de beneficencia, as obras de caridade, gottas de leite,
etc., devem exigir dos fornecedores de leite que as vaccas se-
jam submettidas á prova da tuberculina.

Setiino voto : Entre os delegados regionaes, os medicos de-
vem ser no maior numero possível.

Oitavo voto: A circular de 20 do outubro de 1902, a respeito
da prophylaxia das escolas primarias e secuadarias, deve ser
applicada estrictamente.

Nono voto : Um resumo dos principies elementares da hy-.
giene da infancia deve ser accrescenta lo ao livro de familia
que as mairies distribuem por occasião dos casamentos.

Decimo voto: Os ateliers e estabelecimentos industriaes
devem crear crdches maternaes operarias.

Undeciino voto : As cobaias de ferias devem ser multipli-
cadas e seus directores relacionar-se uns cum outros de modo a,
prover seu agrusamento.

Duodecimo voto : Outras obras escolares taes como as mu-
tualidades o cantinas devem procurar a mesma união.

Decimo terceiro voto : Estabelecimeatos de ensino, cada
vez mais numerosos devem ser creados no campo e a beira-
mar.

Declino quarto voto: Os doentes destinados aos samatories
marítimos serão divididos em cinco categorias, compre-
hendendo :

1 0 , adenites, lymphatismo, escrophula;
2°, tubercti1oes csseas, para as quaes coavam distinguir

OS casos suppura,dos dos não suppurados ;
3°, adenopattlia tracheo-bronchica ; será preciso especificar

si é ou não acimipanhada, de infiltração pulmonar ;
4°, peritonite tuberculosa;
5°, rachitismo
As estatísticas só devem basear-se sobre os doentes sabidos

ou mortos. Para os ultimes dar a causa da morte, que póde
ser difierente da tuberculose.

Dever-se-ha mencionar o estado geral das crianças na en-
trada e sahida por um dos termos: bom, mediocre, máu, ca-
chexia; indicar o tempo de estadia e o tratamento seguido ;
dizer emfim si, á sahida, os Meninos eAevam curados, sómente
, melhorados ou estacionarios.

Decimo quinto voto: Consultas especiaes devem ser reser-
vadas aos doentes de tuberculose esses tratados nos hospicios
marstinaos, afim de serem seus apparelhos vigiados e repa-
rados.

Decimo sexto voto: As crianças destinadas ás colonias de
ferias devem ser designadas pelo medico, e durante a estadia
submettidas á vigilancia, medica.

Di,pensarios
Pelo Dr. Oscar Rodrigues Alves

A questão dos dispensarios proporcionou ensejo, Tio Con-
gresso Internacional de lacta contra o tuberculose, a largas
discussões, em que foram debatidas as mais estremadas opi-
niões.

Entre os que, com mais ardor, impugnaram a utilidade
desses estabelecimentos, se encontram o; medicas francezes —
Drs. Courtois, Sullit e Laubry —incumbidos de dilucidar o as-
sumpto. Estes proassionaes discriminam tres especies de dis-
pensarios anti-tuberculosos : os de consulta, os de reclame e os
do typo Calmette. Os doas primeiros são de todo o ponto inef-
(Jaezes ; os ultimes, ainda que possuam uma organização lo-
gica e um funcionamento racional, desempenham papel antes
humanitario que social.

E dizem ainda msis quando affirmam que os dispensarios
em geral não correspondem aos seus fins, porque visando resul-
tados que são duvidosos, exigem o dispendio de uma somma
considerav el.

Digamos de passagem que esta ultima asserção foi refu-
tada por dons edificantes exemplos. Assim é que o dispensasOo
de Liege, a mercê de uma receita estipulada em 20.000 fran-
cos annuaes, protege para mais de 800 tuberculosos ; no de
Plaisance (Paris) dirigido habilmeire por Mlle. Chaptel, o nu-
mero de indigentes em tratamento alcançou, em um só anno,
cifra de 1.200 tuberculoses representando 1.200 familias conta-
minadas.

De taes factos nos é defeso concluir que o dispensaste seja
um instrumento de lucta que exgotte quantiosas sommas pára
a sua manutenção.

Procurar garantir o predisposto 1 aiberculose, interromper
o trabalho dos operarios estafados, trarpferir os filhos do tuber-
cul)ses das casas malsãs para o campo ou para um sanasorio,
taes os fins do dispensario.

Assim é admissivel, em principio, a necessaidade dos dis-
pensarios, desde que as suas funcções não ultrapassem es limi-
tes da simples preservação.

Outra é a opinião do relatos Beco, da Belgica, que se seveis
enthusiasta fervoroso de taes estabelecimentos. Existem no
Belgica 19 dispensarios dons dos quaes de.organização'priveda;
tendo todos par objectivo a prophylaxia da molestia, a educas'
ção hygienics do individuo e assistencia do doente.

O dispensario cata os doentes tuberculoses nas classes opeS
rarias, e após exame conseevasos,sempre, sob a sua vigdancia ;
o serventuario destinado a esta tarefa é o inquiridor do que,
linhas abai so, nos occuparemos.

Em qualquer pericalo de molestia, podem os doentes recor-
rer ao dispensario. Aquelles, cula molestia a penas dispoira,
são hygienicamente educados, mantidos sob vigilaucia c, quan-
do possivel, enviados a um senatoria Quanto aos infelizes nos
quaes a molestia não parece suscepti vel de cura, estes recebem
conselhos hygienicos que lhes proporcionam melhoras e que
evitam o contagio da familia.

Além disso, em casos de indigencia„ recebe o doente auxi-
lies em alimentos, roupas, desinfectantes, etc.

Com esta organização tom sido conseguidos resultados
Mui/ o prom e ttedores

Resumidas as opiniões dos seletores, devemos accentuar,
antes do mais, que na Allem tuba, na Inslaterra, na Suisse,
etc. paizes em que a luta contra a tuberculose é um facto.
torna-se cada vez mais avultado o numero ue dispensarios.

O Congresso derimiu o assumpto, votando as seguintes con-
clusões
- I. Póde-se apreciar differentemente o grão de utilidade
ou de nesessidade dos dispensarias e .anatorios, conforme as
instituições, costumes e recursos de cada pais, mas o seu
principio deve ser reconhecido.

II. E' claro que dispensarios e sanatorios *constituem um
meio de luta que nada tem de exclusivo, nem de predominante.

Os dispensa,rios, abertos a teci( s. teem por objectivo essens
cial a prophylaxia, a educação byglenica, ao mesmo tempo
que a assistencia.

Podem ser ainda um precioso elemento de informações.
Os sanatorios são estabelecimentos hospitalares reservados

aos tuberculosos, suscosti reis do cura ou d.e melhora dura,ve./.
São igualmente elementos de prophylaxia e de educação

popular.
III. E' preciso que haja uniformidade no modo de funccionar

destes diversos estabelecimentos ; guardando a sua autonurnia
e liberdade, alies só teem a lucrar,uma vez que estejam s
uns aos outros o relaciosa los com as instituições correlativas .
de hygiene e de preuiclencia (laboratorios e institutos bacterio-
logicos, administrações hospitalares ou do beneficencia, mutu-
alidades, ligas anti-alcoolicas, etc.)

Como n'.esideratum arealizar, concurrenteMertte com o des...
envolvimento dos dispensarios- sanatorios, - o congresso assi.-;
gnala a necessidade de certas reformas : 1° de assistencia pu-
blica que deveria tomar uma feição mais preventiva e preocs
cupar-se mais com a hysiene ; Cs das mutualidades, cujo .re
gimen deveria ser orientad3 de accordo com applicações Mais
racionaes de prevenção e de hygiene.

FINS E ORGANIZAÇÃO DOS 'DISPENSARIOS

lail-diversa da de outrora é a noção hoje corrente sobre
os dispensarios. Ninsuem acredita que sejam ou possam ser
instrumentos de cura,—visam oblectivo mais amplo,—tal como
a prophylaxia e com elle a assistencia ao tuberculose. Nelles
não se distribue m 'cemento algum ; para isss, não- haveria
mister creal-os, existindo já os hospitaes com os suas clinicas si
salas de consulta.

Varias são as attribuições do dispensario : Por intermedio
de um inquiridor experimentado, caçam-se nas fabricas',
usinas, ateliers, em uma palavra, nos grandes centros populas
res, os individuos attingidos ou suspeitos de tuberculose, os
quaes recebem conselhos não só sobre o melhor modo de trata-
mento, somo tambem sobre as medidas do precaução'a tomar,
para supprimir ou reduzir os riscos de co itagio que soffre a
sua familia. Nos casos de indigencia são dados aos doentes
auxilies em mantimentos, roupas, bem como escarradeiras dei
bolso, de mesa, antisepticos, etc.

As habitações e quartos contaminados serão frequente-
mente desinfectados pelo dispensario ou repartição conve-
niente.

Sempre que for possivel será o doente enviado para
campe, para um sanatorio e as creanças affectadas do meia,
contaminado.

Por conferencias feitas pelos medicos o com a publicação
de instrucções apropriadas, se incutirá no povo a convicção dã
ser a tuberculose uma molestia curavel e não só earavel coma
facilmente suseeptivel de ser evitada.

Pela simples enumeração dos serviços que pedem prestVi
vê-se quão.grandiosa Ssa missão dos dispensarios.

Onde devem ser elles installados
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* Si bem que o dispensario seja, um esaoeledmento aberto a
todos, é claro que a elle só recorrerão os operarios e 03 indi-
gentes, que, por si sós, constituem os 4/5 da população victi-
macia pela tuberculose.

Bem ponderado este facto, chegamos á conclusão de que
dispensarios devem ser coustituidos, do preferencia, nos

bairros operados ou em suas proximidades. Em uma cidade,
como o Rio de Janeiro, em que os' quarteirões pobres são
muito disseminados e distanciados uns dos outros, será mais
conveniente ediffical-os no centro mesmo da cidade ; assim
não haverá preferencias e delias se aproveitarão todos.

Ao contrario do que geralmente se pensa, não ha nisto
o menor perigo para a sande publica, uma vez que sejam
respeitados os preceitos de hygiene. o que é de esperar em
estabelecimentos dirigidos por medicos.

Qualquer predio pôde servir para Ode do dispensario
todavia, será de grandes vantagens a sua installação em
casa novas, feitas a propo,ito, com todas as accommodações
neeessarias.

No que concerne á distribuição interna, julgamos ser
mais que sufficiente a do dispensario Emilio Roux, de Lhe, o
ítue consiste em :

a) Sala do espera para os doentes.
b) Sala para o serviço do inquiridor.
c) Sala de consultas, provida do tonos os apparelhos adequa-

/es ao exame do doente.
d) Lahoratorio para exames bacteriologicos.
e) Camara escura para a laryngoseopia.
f) Sala-deposito onde são guardados os antisepticos, esear-

radeiras, roupas, etc.
g) Lavanderia a vapor e finalmente uma leiteria para o

recebimento, esterilização e distribuição do leite.
O professor Calmotto opina ainda que salas de banhos com

duchas de agua quonto são necessarias, como indispensavel
con-trueção -do uma grande galeria onde os doentes se possam
repousar o fazer exercidos do gymnastica respiratoria.

O disponsario Jouye-Rouvre-Tames (Pariz) recebe diaria-
mente cerca de 60 doentes que ahi vão dcacançar, ou em vas .as
salas Mobiliadas do chaises-longues ou, quando o tempo o per-
mitte, sobre terraços ajardinados.

• O mobiliaado deve ser muito simples, de maneira que seja
fuil a sua limpeza frequente.
• As parados das differentes salas serão caiadas e sem re-m-

trancias, o que facilitara a lavagem pela agua e pelas soluções
antiseptieas.

• O mesmo succederá com o tecto ; o assoalho deverá ser do
ladrilho. Poucos moveis e auseneia, completa do cortinas. Os
aposentos serãO bastante arejados, tendo-se em vista a reno-
vação constante do ar.

• Para nós, é esta a organização ' que se deve dar a um dis-
pensario.

• A direcção será confiada a medicos ; é preciso, porém, que
estes tenham nitida comorahensão de suas funcçoes, fazendo
medicina preventiva, hygienica o abstendo-se por completo do
toda e qualquer intervenção therapeutica, estando verificado
não haver até hoje mo acamado de resultados seguros.
. Os modicos serão coadjuvados por finecionarios a que

damos o nome da inquiridor (enquêteur, dos fraacezes) ; este,
attenta,s - as funcções que lhe são inherentes. precisa ser um
homem intelligento, de -actividade e, de prof .rencia, um ho-
mem dcspovo: Em- todos -os paizes da Europa, é este logar
exercido na maioria das vezes por antigos aparados que teoria
a vantagem do ser sempre bem recebidos, sem prevenção,
pelos seus companheiros.

Ao inquiridor compete visitar as familias pobres para bem
julgar dos seus habitos, necessidades e condições hygienica.s da
casa ou departamento. Uma„ vez admittido o doente no (impou-
sario, elle deverá visital-o frequentemente, repetir-lhe os con-
selhos hygienicos que foram dados pelo medico, conserval-o,
emfim, sob sua immediata vigilancia.
• Vejamos agora como fuacciona um dispensario, e é ainda o-

de  Lille que tomamos por typo.
.Dirigindo-se ao , dispensario, o doente se apresenta ao in-

quiridor que,. após haver tomado o seu nome, idade, profissão,
residencia, etc., designa 'o dia do consalta (isto com o fim de
eyit,ar accninulo de pessoas), ao mesmo tempo que lho dá um
escarra for para qiieana vesp wa do exame, elle possa trazer os
seus escarros para a pesquiza bacteriologica. ,

-No dia designado. é o doente examinado pelo medico, de
accôrdo com as instrucções que mais adeante se encontram
(annexo 1). Si não se tratar de tuberculoso, é elle immediata-
mente eliminado ; na hypothese contraria, receba conselhos
hygienicos para si e para os seus e lera para casa escarraatores
de bolso e ide mesa, desinfectantes, juntamente com instru-
cções hygienicas referentes ã. tuberculose e publicadas em
pequenos fascienlos.

• Uma vez isto feito, tem logar a intervenção do inquiridor,'
que deverá prouder de accordo com os quesitos do anne-'
xo II.

Comprehende-se ser isto insufficiente para reter o doente
o dispensario. Por este motivo, são distribuidos auxilin em

mantimentos (leite, ovos, carne, etc.), roupas, além de que
para muitos o dispensario paga o aluguel das casas, para ou-
tros melhora as condições sanitarias do alo'amento.

A assistencia será maior ou menor conforme os recursos
materiaes e o periodo di malestia de cada individuo. Os que
mais interessam ao dispensado são os suscaptiveis de cura;
quanto aos outros, são tratados não só por um dever de
htz nanidade, como tombem para evitar a propagação da mo-
lestia ás pessoas que os cercam.

Toda a roupa do doente e de sua familia é lavada no
pensado que possue para isso uma m tgnifica lavandaria. Com
especial carinho é tratado o quarto do doente a quem não
ra -o se dão leitos com as respectivas roupas (isto, par em-
prestimo).

A assistencia material é, pois feita: pela alimentação,
lavarem de roupa, salubridade do alojam snto e distribuição
de roupas. Quanto a nixlicamentos, o dispensado só fornece
oleo de figado de bacalhau e alguns outros tonicos.

Eis, em p iucas palavras, esboçado o modo de funccionar
do dispensado que serve do modelo aos paizes da 'Europa. -

Oxalá, p ssa o Brazil acompanhar o mundo inteiro nesta
campanha gloilosa de luta contra a tuberculoso.

Pariz, 12 do março do 1906.— Dr, Oscar Rodrigues Alves
Alinexo I
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INQUERITO MEDICO

Data Medico consultanto	
Numero do ordem

Nome e sobrenome.
Idade.
Do nicilio.
Profissão.

Data do princiaio da molestia
Por uma ou diversas rleuresias.
Por uma ou diversas homop	 acompa.-

Como principiou a

nhadas ou não de febres.
Por phenomenos geraes ( febro, fadiga,

emmagrecimento).molestia ?
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• dyspnéa, dores thoraxi e Ls).
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• pleura.— Qual —
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Idem da mãe.
Idem da mulher ou do marido.
Idem dos filhos.
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Fora de sua familia, esteve o doente exposto a alguma

musa do contaminação tuborculosa ? • Qual ?
Exame laryngoscopico.
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Datas
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	4

Momentanea ! Curta	 Sacca ou nãoou quintosa
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trabalho............... 	
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Sanatorios franceses -

Pelo Dr. Eduardo de 31oraes

INTRODUCÇÃO

Nas ligeiras notas do descripção que nos incumbem da-
:saibro alguns principaos sanatorios francezes, pretendem°.
occupar-nos, muito particularmente, do modo por que funecios
nam estas nobilissimas e humanitarias instituições e procuras
mos mostrar com os factos incontestavf is, que nos offerecem aa
suas estalisticas, o papel saliente a que são chamados a ropre-
sentar na baeta contra a tuberculose os estabelecimentos da or-
dem a que enes pertencem.

Antes de iniciarmos essa descriação, seja-nos permittido
expor com alguns detalhes o nosso modo do pensar sobre a
questão da utilidade o impor tancia dos sanatorios, questãs
muito controvarsa ainda mesmo depois das calorosas discais:30o
a que deu logar no ultimo Congresso da Tubercu:osa.

Longo do nós a idéa do querermos fazer attribuir ca
'aanatorio a capacidade de, por si só, lucsar efficazment,
contra a tuberculose e, o que ainda é mais intersssanteo
de poder estabelecer indistinctamento a cura definitiva de
todos os casos que lhe forem apresentados. De fôrma, al-
guma poderiamos aconselhai-o, em detrimento do todos os
outros meios, como o unico a sor emaregado contra o des sn-
NTO vimento do terrivel mal, quer sob o ponto do vista.
individual, que' relativamente á defesa da collectividado.

Seria dar mostra do nosso pouco conhecimento sobro as
condições neressarias para a evolução da molestia e do seu
agente provocador, e ao mesmo tempo faltar á nossa con-
eepção de que, contra um mal geral e desgraçadamenta tão
d ffusamente espalhado pelas diferentes camadas sociaes,
devem ser aproveitados todos os meios de lucta que se forem
mostrando utei o eficazes, tudo aquillo que puder em qual-
quer tempo prestar algum serviço, á nossa causa, por escol-
lencia humanitaria o digna do todo o apoio.

Tudo o que eeiver ao nosso alcance devemos empregar si-
multaneamente com o fim de salvar os pobres indivialuds das
'garras dos horriveis padecimentos saque são fatalmente votados,
já pelo estado de miseria physiologica em que viveram e foram
areados, já pelas más condições de hygiene em que são foçados
a viver, graças a um salario insufficiento para o mantimento
em boas condiçõas de uma familia, numerosa, quando não de
uma ignorancia absulta das regras que devem presidi e a
Tida de todo ser humano o que faz com que um arando
numero de individuos trabalhadores, clie:os de boa vantase
e primitivamente sãs, s- entreguem ao uso nefasto do alcool,
que lhes envenena, na convicção de que só elle é capaz de
aviatorar-lhes as forças necessaria,s para o seu trabalho e
tamb ,m com que procurem attribuir ao vento e ao tempo todas
as afecções que se manifestam no seio de suas respectivas
familias, em logar de procurarem explical-as pela falta do
hyziene, pela agglomeração, pela falta do ar e do luz a que

, estão su,eitos nas suas habitações !
Com o fim igualmente de procurar descobri-, as pessoas

recentemente atacadas do mal ou aqueilas em que el'A ainda
está no seu inicio, ás quaes é ainda tempo de applicar, com
o maximo de probalidados de obter um bom resulado, o
tratamento capaz do livrar que o seu mal se accenale,
quando não o fazei-o desapparecer completamente, tornando-as
desse modo novamente aptas para o trabalho o evitando que
se perca o arrimo e sustento do suas familias.

Com o fim ainda, e este ponto é de uma compatencia
capital, conforme mesmo acaba de decidir o Consresso da
Pariz, do evitar que os doentea que acabam do passas
por essa cura c de recobrar adia a sua saude não venham
cahir de novo nas mesmas condições que determinaram a
sua molestia, protegendo-o, fi-calizando-o e fazendo-lhe gosar,
ao envez da, autiga espe:unca cm que vivia, das moderna.,

• e sob todot os pontos de vista recommendavois habitações
az:mica.% não padecendo a menor duvida a respeito de que elo
poderá retirar dehlaa tanto maior proveito quanto mai: apro-
fundada , tiver sido a sua prévia, educação nas regras da boa
hygiene.

E para terminarmos a enumeração do todos os fins a que
devem visar os nossas esforças, retiremos dentre os muitos
que nos faltam ainda mencionar o interesse todo particular
que devem merecer-nos os infelizes Untes para os ritmes
toda esperança de cura está perdida, cujas lesões adeantads

não nos permittem mais do pensar - sinão em tornar-lhes
:-menos fastidiosos os - seus ulimos dias do atrozes soffrifnentos
e evitar que elles sé tornem a fonte inexhaarivel de pr

:sgação da terrivol moleSta. quer isolando- is em avios aspe-
Aiaes, quer instituindo-lhes a educação neaessaria para fazer-
lhes perder o egoismo proprio dos tuberculos is e compre-
hender o interesse que ha em evitar o contagio e a dissemi-
nação pelas pessoas cpie os cercam dos bacilios que se des-
prendem dos seus escarros e dos objectos do seu uso.

Para os doentes desta categoria exiÉern na Dinamarca
estabelecimentos especiaes, que nos i bram deserptos pelo
Dr. Sophus Bana., director do Sanatorto do Silkebera, no seu
relaforio apresentado ao Congresso de Pariz soare o papel
dos dispensarias e sanatorios na lucta anti-tubercu l osa. sob a'
denominação de hospitaes para tuberculosos, dast nados em
parto para servirem de estabelecimentos eliminatorios ; os
doentes de prosnostico duvidoso, devendo passar - por eles
antes de serem enviados para os sanatorios. seguindo unica-
mente aquelles que trverem anresentado seasivois melhoras o
mostrado amplamente que são susceptivois de retirar tesa
bom resultado da cura sa,natorial.

Estes hospitaes, como muito bem diz o relator dinamar-
quez, teem a vantagem de evitar o caracter desliumano de
estabelecimento destinado exclusivamente aos casos desespe-
rados, porque, os doentes perdid u, vendo partir melhorados
para os sanatorios os seus companheiros, conservam indefi-
nidamente a esperança do serem algum dia igualmente
transferidos. Só para os casos de «uma chronicidade em , '`1.
paloma> são reserva los 03 asylos de tuberculose:

Como se vê, é muito facil de demonstrar a insufficiencia
de um svstema do luta, qualquer que el le seja, tomado
senaradamente e, como muito bem diz o preess ir Brouardel
• faut remarquer qu'il n'o3t jamais entrá dans la penséo
d'une nation de réduire la, lutte ã un mole unique de pro-
phylaxie ou de cure».

Nas linhas que acima deixamos escriptas, tivemos ai- .
gumas vezes occasião de nos referir aos ' casas de tuberculoso
pouco adeantada, susceptiveis de cura e no va, 1 or da edu-
cação hygienica, largamente espalhada pelo publico.

•Vamos agora nos occupa,r mais particularmente destes
dons pontos e procurar mostrar que a fácil cura'ia lidado dos
casos mencionados de tubercua se, hoje proclama la por t .dos,
e essa educação hgienica, São incontestavelmente obtidas
com muito mais probab lidado e de modo muito mais sai sn-
tifico e racional, em um estabelecimento apropriado, onde o
doente passa demorar-se por algum tempo. subtrahido ao seu
genero nocivo de vida, e dispor, ao lado de todo o conforto o
de toda, as condições especialmente oraanizadas para o trata-
mento de sua molestia, da direcção competente- de um medico
abalisado, que lhe saberá instituir com todas as regras e
toda a exactidão conferidas pela sua compefencia e longa
prat ica a cura de ar, a gymnastica, respiréttoria, a superali-.,.
mentação. etc.

• Tudo isso é ainda favore&do pela presença do Int pessoal.
já affeito aos diversos naethodos de cura o que inflara muito dá
de um hospital cornmam, não só pela sua pratica toda- especial
como tambem nela abnegação que pó le testemunhar a um tu-
berculoso, desde que sabe que o são todos aquelles para queria
são reclamados os seus cuidados, ao passo que com esto ultimo
elle estará constante-nenta exposto a indiferença o repugnancia
que desperta como doente perigosissimamente contagioso.

Este pessoal estará igualmente em condWes de mostrar
ao doente tudo o que ele deve fazer, e tudo o que no deve,
obrigando-lhe a crêr nas vantagens do modo de proceder de ao-
cardo com o asseio e a, hygiene, o que para sempre se gravará

. na sua memoria; assim é, que, um doent sithitio do sanatorio,
saberá dormir com a janella aberta, alimentar-so em hora.
certa, regular e suficientemente, etc. 	 -

Lá não existem mais obstaculos para a prophylaxia da, tu-'
berculose, lá o doente, repousando-se physica e moralmente,'
nele sabe que a sua familia, está bem amparada durante a sua
ausencia, pela companhia do seguros a que pertence, p lo dis-
pensario que aconselhou a sua hospiialização ou por outra ins-
tituição qualquer, poderá, com o máxima, proveito, seguir, e
maior parte das vezes, o tratamentp qud lhe é imposto, pog
todo o tempo necessario.

E a idéa de sanatorio occorre-nos immediatamente 1....
Do mesmo modo que condemnamos a indicação do sanatoria

como o ui ico msio de lucta eflicaz e que o consideramos mesmo
sem os seus complementos indispensaveis, como um elemento,
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de someno4importancia, tambem noslevantamos contra o exage
goro da uelles que se declarem seus refractanos absolutos e . •
que procuram reduzir os seus bons effelos a mais simples ex-
pressão, a ?toxico de proclamarem a sua fallencta completa e de
julgarem-aio como um meio de lucta simplesmente disoendioso_ .

esteril, a firmando peremptoriamente que os nossos esforços
dev m s r unicamente dirigidos para o lado da propliyiaxia e
da pressrvaçao e não para o da assistencia aos doentes, sempre
duvidosa.

Seja-nos desde .rá, persisti-eido dizer que nós não estamos
.ainda muito peie.° da p .ca em que os progressos da previ-
d.encia, as condiçees necuaiarias de toda a massa moinar, a
iluda contra o alcooiis no. o saneam noto das ha,bitaçees o a hy-
giene geral da população funccionarão c13 modo tio perfeito
que nos será pou eada a triste necessidade de soccorrer ás pobres
victimas d terrivel molestei, que é a tuberculose.

Emquanto essa época não tiver s i do alcançada, devemos,
é bem verdade, traba ar inc ,ssantemeete pira attingilea,
mesme -tempo .que o triumpho definitivo da tuberculose, mas
sem esquecermos que até lá o noseo dever para e.)111 a huma-
nidade nos impa de prestarmos assistencia, a todos os infelizes
atacados e de procurarmos caral-os todas as vezes que isso nos
fôr po

• Além disso, é inegavel que o senaterio pessde tambem no-
taxeis qualidades propliseaticas, posto que, como di sernos o
como muito bem anr noa o mestre Landonzy, o individuo que
sofreu a cura senatoria e della retirou um bom i,esaltado,
serve de um excelleate intermediario para a distribuição pelo
publico da educação propavlatici que recebe 1 e para fazer-lhe

' acreditar na van .agem que ha p ira um tuberculose ein tra-
tar-se desde o appa,recimento dos primeiros symptemas da mo-

Ve'amos o que diz textuelmente a esse respeito, deenindo
o sanatorio, o sabio Landoeze : maison de cure qui reçoit les
tuberca.eua tont ri 311V011eM t atteiats, • les plus guerissable3,
les traste, le,s eduque, les giurit. les assiste, que les ayant
guéris, a eprend ii tons, farnel% compagmens. patrons, mutua-
ntes, sendicats oevriers et patronane, grand p ablic ellen, que
ia tuberculose pulmonairepeut etre meeis dure au pop doere,
pourvit que l'ouvrier sort averti et solene, pourvu qu' ou se
prenne à, temes, ponrvu ceie, par altsuismo ou par égoisme,
bica entoa lu, ou consente à y mettre tt prix.»

Citemos ainda, para apoiar a nosso; opinião, a passagem
seguinte do artigo do professei. Letulle ,pablica,do pela Presse
11111dicale de 27 de setembro de 1905, no qual elle descreve O
.sanatorio de Montigny en Ortrevent: « eia tuberculose est la
plus homicide et la plus coe-tenso dos maladies sociales.

Pour la combat.tre a-s-ec queque chance de secces,
elite no eobege pas seulement a un uaiversel effort psophyla-

. ctique, aussilénereux que perseverant ; elle reclame en entre
de nos multiples collectivites, la mie eu ceuvre de procelés
'de cure sociale appropriés aux diversas class3s de la societé
Mais abaixo declara apresentar o sano brio de Montigny como
um meio de lucta efileaz e interessante.

Infelizmente existe ainda hoje uma especie de mal entenda
' no seio da classe medica. quanto ás verdadeiras attribuições
dos sanatorios, o que muito tem coacorrido, segundo a nosit
maneira de Ver, para dintinair a importancia que lhe pôde
merecer o sanatorio, mesmo COMO. UM simples elemento de
cura, e elle origina-se do seguinte: acredita-se geralmente que
todo doente tuberculose deveria sor enviado para o sanatorio e
lá ser curado infallivelmente.

Ora, a cousa é toda outra.
Só pôde tirar um resultado completo da cura senatorial o

tuberculoso que se acha cinda pouco profundamente atacado
pele mal, não no estado s nlin iate de pre-tuberculose, como
certos autores nos querem etzer crer, mas quando a molestia,
já se acha no inicio de sua evolução.

-A experiencia tem moátrado que estes casos estão longe de
serem raros e que as lesões tuberculoses nesse momento são
inteiramente pa.ssiveis de uma cura mesmo radical, 'desde que
o tratamento ,seja secundado pelos elementos capazes de evi-
tarem que se produza a recebida.

Por que motivo vamos, pois, negar a estes doentes pratica-
mente curáveis os beneficies do tratamento a que teern sedo
direito? E por que razão neasere feito esse tratamento em um
eitabele emento nroerio, onde elle terá forçosauente maior nu-
mero dá probabilidades de chegar a um resulta,do. iste é, CM
UM eanatario ?

No dia em que todos os serviços, a que já nos temos' refe-
rido, fanecionarern de modo regular, antes da cura senatorial,
escolhendo os doentes susceptiveis de retirarem della um bom
resultado e depois, completando-a e mantendo-a, •o numero dos •
adeptos do sanatorio augmentera, por certo, consideravel-
mente. E todos os medicos que se esforçarem por proceder,
como nos parece acetado, procurando favorecer,, ao lado dos
poderes publicas de cada paiz e dos bons espirites caridosos, o
fanccionameato de todos os elementos que constituem a lacta
contra o terrivel fiagello da tuberculose, não só . pregando a
sua necessidade, como tambem facilitando com as suas indica-
ções o serviço de • recrutamento de todos os doentes, pelo
bem dos quaes ainda podemos malta cousa, prestarão um dos
mais relevantes serviços á humanidade, concorrendo para
expurgal-a, até certo ponto, de tão graves soffrimentos.

Mas, para isso, na oeinião do professor Landouzy, ,são no-
cessarias as duas condições seguintes, expressas no seu livro
1Vofes d'un voyage médica? en Danemorà : «que Ia foi des medecins
en li guérison de cordeies neo-tabereuleux, étomt sincère, leur
foi agissante gut feire precoce le diagnostico de la tuberculose. »

E, mais abaixo, diz-nos ainda o grande mestre

a Des années encore s'écouTeront avaiit que les médeeins se
persuadent que le sanatorium est na instrument de cure, un
oreane de prompt sécours qui devrait s'offrir aux prétaber-
culeax, ii certains poitrinaire,s nouvellement atteints, tont
comme la gouttière de Bounet ost falte pour guérir certames
catégories d coxo-tuberculeux. Aux médecms de familia
d'écolee, d'industries, d'administrations, de mutuantes, do
dépister les gens sonTrants, fléchissents plutôt que malades
cai' c'ese aux inculpes de tuberculose qu'il sera profitable d'être
immédia.tement placés eu deiteis de toutes lee circonstances

ayant pernis aux troubles fonctiones comum aux lesions
d'éclore, ne ina,nqüeraient pas de favoriser leur extensione»
• Os detractores do sanatorio não levam em nehhuma conta
as estatisticas que lhes são apresentadas e, em loaar de confia-
rem na sinceridade daquellee que as organizar." e publicam,
não hesitam em proclamal-es, com uni manifestoperti-prie, in-
completas, falsas ou exe.ggeradas. Julgamos entretanto dignas
de serem transcriptas para alui, como um apoio a tudo que
te nos dito, as tres seguintes, oritinda,s dos sanaterios allemães,
suecos e dinamarquezes, que foram apresentadas ultimamente

. ao Congresso da Tuberculose.
Os sanatorios alio mães que concorreram para a confecção

das estatisticas foram os oito seguintes : Grabowece, Planegee
Ruoeertshaire Weichers Krenkenhein, Friedrichsheim, Albor-
tsberg, Belzig e Selzhayn. Multiplos foram os quadros apre-
sentados pelo Comild central alterna° para a creacéo de sanalo-
rios para a tuberculose, na memoria publicada pelo professor
Freánkel, de Berlim ; deites retiramos os tres seguintes, que nos
pareceram Mais dignos de nota: o quadro n. 7 Ae referindo-se
ao resultado da cura realizada nos oito sanatorios citados, de
accôrdo com o estado dos pulmões revelado pelo exame feito
após o tratamento ; o n. 7 B mostra o re4ultado 'da cura
tomando-se em consideração o estado das lesões no momento
da entrada para o sana .orio. Seguem-se os de numeres 8 A e B,
que co referem ao resultado da cara relati vamente á capeei-
dado de trabalho advenida, o primeiro, em gerai, o :Segundo
coasiderando o estalo de adeantamento da molestei ante; de
ser iniciado o tratamento. O quadro n. 18, que transcrevemos,
foi publicado pelo Dr. Reiche e jà tr snscripto pelo -Contite no
seu ulti no trabalho ; refere-se ao exame da capacidade de tra-
balho conservada pelos doentes que solfreram a cura senatorial
alguni amos atraz.

Nos dons primeiros quadros foram empregados Os algaris-
mos I, 1—Ir, II, II—III, III para designarem o estalo de adean-
temente da molestia.

O estado I (*) si gnifica «uma, ligeira affe,cção, limitada a
pequeeas reeiões de um lobo, sobretudo do vertice dos pulmões,
não se stendendo além da claviculla ou da espinha-scapular,
com ou sena estertores.

Atr3cção dos pulmões . excelendo o limite I, mas som
ettiragirolicuite III.

III. Infiltração de um ou de diversos lobos inteiros ou
tignaes da formação de cavernas.»

As sub livisões feitas para o segundo estado são destinadas
a significar os periodos transitories : 1—TI;

C) Classificação de Turbaa. da Davos.
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Rdsultat d*après rexamen des poumons

A. GÉNÉIIALITÉS

a• T bleau 7 A.

PARMI LES TUBERCULEUX, IL Y A EU, SUE CENT MALADES EN TRAITEMENT

!. NOMBRE DES MALADES TRAITES •

DANS LES HUIT SANATORIA

MENT LONNES, POUR LESQUELS LE

RESULTAT DU TRAITEMENT

QUANT A L'AFFECTION LOCALE

AVAIT ÉTÊ 	 TABU
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1. Total 	 	 11.935 3,4 11,9 41,0 28,7 9,8
2. Dont:

a) hommos.,:-... 	 9.975
b) femmes.....	 1.960
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B. En tonant eompte do la, maladie, tolle qu'elle existait " au moment . de l'entrée au Sanatorium.

Tablean 7 B.

AU NOMBRE DES•AFFECTIONS DES PoUMONS QUI, AU MOMENT DE L'ENTRÉE DU MALADE AU SANATOR. 'UM, SE
Tuouv-masa DaNs LE STADE ci--APRES INDIQUE,XL Y A EU A LA SORTIE POUR CENT CAS DE TRAITEMENT
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8,2 26,21. Total. 	 	 2.793
2. Dont:

a) hommes....1.	 2.441 6,9 23,3
b)	 352 11,7 23,8

-	 4,9 23,0'2.461/. Total.
2. Dont :

a) hommes....	 1.960 5,2 23,6
b)	 501 4,3 21,5

1. Total 	 -	 2.653 1,3 10,3
2. Dont:

a) hornmes	 	 2.202 0,9 8,5
b) fommes•451 1,9 13,9

1. Total 	 	 1.659 0,1 1,8
2. Dont:

a) hommes....,	 1.352 0,2 1,7
fenames....	 307 2,4

1. Tctal. 	 	 2.369 0,2 0,7
2. Dont :

a) hommes....f	 2.020
b) fumes...."	 349 0,8 1,3

	..... 	 .....	 .
Stade do l'affeetion des poumons l'entrée I

54,7 . 	6,4	 1,5	 2,8
59,0	 6,3	 1,5I	 2,9
43,3	 . 6,6	 ..... 1,7- .. .

Stade de l'affeetion des poumons à l'entrU. I -II - ..

47,0 17,9	 1	 4,1	 . .. 0,7

	

45,0	 18,9 

	 .•

	

4,1	 0,8

	

52,5	 15,2	 4,0	 0,5
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Stade de l'Iffeetion dos poumons b, l'entrele II

14,2	 6,7	 1,1	 3,0
15,5	 6,7	 1,3	 3,1
10,8	 6,6	 0,7	 5,1

Stade do l'affeetion dos poumons à l'entrée
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13,4	 3,2 '	 ,1,9
Stade de l'affeetion des poumons à l'entrée III
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oNT ETÉ SURDESIGNES,

NOMBRE DEZ PERSONNES TRAITÉES DANS

A LA SORVE LU.. SA.NAToniUm,
CHAQUE CENT mALADES EN TRAITEMENT dommE

Entièrement
LES ITUIT SA.NAT(RTA iNDIQUES ET POUR LESQUELLES aptes Entièrement DÉG ÉDÉS

LE DEGRá DE cApAciTE
DE TRAVAM AVAIT ÉTÉ ETABLI A LA FIN DE LA CURE

repren(1re leur
ancienne

protession

aptas polir
une nouvelle

pr,fession

Partiellement
aptas au travail

Incapables de
travail.

Stade de la tuberculose li l'entrée

Stade de la tuberculose à l'entrée I - II

5,1 -	 9,5

7,1 10,5

1,3 7,1

81,4

79,2

87,3

Stade de Ia tuberculose à l'entrée II

- 3,5

1 3,2

2,3

0,1

0,1

6,2 16,8

8,0 16,9

1,6 16,4

68,5

67,6

70,9 1
Stade de la tuberculose it l'entrée II -III •

7,1 30,1

8,1 28,2

4,2 35,3

Stade de Ia tuberculose à l'entrée

46,7

48,8

41,8

15,7

-14,6

18,7

32,6

27,1

.47,2..

31,1

34,8

21,4

11

1

87,6

86,3

90,9

3,8

4,0

3,3

4,8

4,7

5,1

3,7

4,9

9,7

4,6

5,2

3,2 .1
30,2

31,0

26,9
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8. Capacitl de travail

A. Génèralitds
iwTableau 8 A.

°/0
olo o/0

,1. Total 	 	 	 	 12.255 65,5 5,2 17,1 11,7 0,5

2. Dont a) hommes 	 ;:a 	 	 10.192 65,0 6,4 17,6 10,3 0,6

b) fommes 	 	 2.063 66,7 1,7 15,6 15,4_ 0,3

	nn•••1

Tableau 8 B.
	 B. En tenani compte du stade de la rnaladie qui eXis(ai à re'poque de l'en! rt'e au Sanatorium

SUR LES TusEacuLEux QUI, A L'EPOQUE DE L'ENTRÉE AU SANATORium SE
TROUVAIENT DANS L'UN DES STADES DE TUBERCULOSE CI-ApRÈS

INDIQUES, IL Y EN AYAIT, A. LA SoRTIE, SUR CIIAQUE CENT MALADES

NOMBRE DEZ PERSONNES TRAITÉS
DANS LES IWITS SANOTORIA ET AUXQUELLES S'APPLIQUE

LA PRESENTE RECHERCHE

Entièrement
aptes

reprendre leur
•	 ancienne
profession

Entièrement
aptes pour

une nouvelle
profession

Partiellement
aptes au travail

Incapables de
.travail	 .

DÉCÉDÉS

2.8021. Total 	

2. Dont a) hommes 	   2.447

"	 b) femmes 	   355

1. Total 	 - 2.465

2. Dont b) hommes 	 ... 	 1.924

b) femmes 	 501

2.6761., Total 	

Dont a) hommes 	  2.200

b) femmes 	 470

1. Total 	 1.640

2. Dont a) hommes 	 1.339

b) fommes.... 	 307

1. Total. 	 , 2.378

g. Dont a) hommes 	 2.025
-	 -

1;) femmeS 	 353



NomERE DES TUBER-
CULEUX SOIGNÊS

PERSONNES INTROU44 INOMERE DES PERSON-
V4BLES 3"."	 NES RETROUVÉES

hi2
E
O

"c73.

o

E-,

Dont

6-
E
Eo

1.

Résultats d'après Reich

• kte.:U

TabIeau. 18.

RÉPÉTITION DE LA CURE

Répétéo une fois Répétée deux fois

C1.2

t

o

i
szto. càc°

O
"C O

O

DANS LAQUELLE LA CURE A
EU LIEU

F/1o
OOO

Dont Dont

56 37 19 8' ,.....,..z.,.,......,.,.- ,..	 .
h,	 1895	 ..

146 99 47 321896

1897.:::1-7:=7::-:- 	 208 117 91 63

b.	 1898. 	 251 147 104 44

1899 .. 7- .. .-,... „.....	 	 306 197 109 60

1900....-.7v1r-	 •-----------,4,--	 -...
296 164 132 42

1901 . ,•1+07,77::::::::- . : 	 215 121 94 14.......	 ,
1902 	 175 96 79 2

,

	

6	 2	 2	 1

	

25	 7	 5	 4

	

35	 28	 2	 1

	

' 24	 20	 4	 3

	

38	 .22

	

22	 20 --

	

4	 10 --	 --

2 No.

1	 1	 55	 37	 18

7	 6	 1	 139	 93	 46

7	 6	 1	 201	 111	 90

9	 2	 7	 242	 145	 97

10	 9	 1	 266	 188	 108

9	 7	 2	 287	 157	 --130

5	 3	 *2	 210	 118	 92

4	 2	 2	 171	 94	 77

Dècédés jusqu'au commen-
cement do Pannée 1904

Incapables de travall,
au comm. 1904

Capables de travall, mais
limité, au comm. 1904

Entièrement capables
de travail au comm. 1904

1NNÉE Dont Calcuaésur,
cent Dont Dont Dont CalCUlé R' •

cont
DANS DA.OtELLE

LA CUBE A
EU LIEU

Dont Dont Dont

1895..	 	 19 15	 4 34,540,5 22,2 7 4

27 25	 2 19,426,9 4,3 10 9

1897 .. 37 30	 7 18,427,0 7,8 18 10

1898 	 56 42	 14 23,1 29,0 14,4 21 15

1899 	 54 45	 9 18,223,9 8;3 33 26

1900 	 24 19	 5 8,4 12,1 3,8 28 19

24 19 5 11,4 16,1 5,4 23 16./901 	

7 7 -- 4,1 7,4 22 131902 	

3

1

8

6

7

9

'7

9

3

8

9

16

23

21

15

25

85

119

130

165

175

121

112

o

o

o

E
O

Dont Dont

02	 02

g	 g
Eo	
=

Calculé sur
cent

Calculé sur
cent

cd

o
E-4

O•

O

55,8

73,9

63,3

59,8

65,7 -

60,8

64,1

68,8.

O

Fr4

40,5

54,8

55,9

49,6

50,0

61,0

52;6

62,8

"g
o •

45,5

61,2

59,2

53,?

55,7

61,0

57,6

65,5

o

o

5,6

19,6

20,0

19,4

19,4

28,5

22,8

19,5

172

rà)

8,1

8,6

8,1

11,0

12,2

14,6

17,8

16,0

n4

o
E4

7,3

12,2

13,4

14,5

14,9

20,9

20,0

17,5

2
E

1

9

18

19

21

37

21

15

o
E-n

4

17

27

35

44

60

42

30

o

15,7

7,2

9,0

8,7

11,1

9,8

11,0

12,9

O

E
O

Dont

10,8

9,7

9,0

10,3

13,8

12,1

13,6

13,8

16,7

2,2

8,9

6,2

6,5

6,9

7,6

11,7
rj	 •
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10

34

57

58

71

79

59

53

15

• 51

62

72

94

,96

62

59



B

DEGRÉ DE LÁ.
isn.LA.D[E

Positif	 A -I- AIS

Hornmes Femmes
eld)
cd

Hommes Femmes

c3

o
4..

o
E-1

o
E Eo eo

sa'

Négatif

Hommes Femines o
bfl

O

4;Eo

143 83,6 248 80,8 34 24,5 28 16,4 62 20,0
82 76,6 210 67,8 35 21,5 25 23,4 60 22,2
83 58,9 196

•n••nnn•

65,5 45 28,5 58 41,1 103 34,5,

308 .3,5 654 74,5 14 26,5 225

171
107
141

Degré 1	 1 a -I- I b )... 139 30,2
• »	 II 	 	  163 35,4•

158 34,4

310
270
299

105
128
113

30,7
35,3
34,0

75,5
78,5
71,5

40,8
25,5
33,7

n•••nn

419Total 	  4601 100 100 346 g'gz,100879
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Novembro — 1900

-	 A Suecia mostra-nos no quadro abaixo, o resultado dos tratamentos feitos em 1903, nos sanatorios d Hálahulto, Osterasen as
Hessleby.

(Resumé (1)

RÉSULTA'r. DE LA. CURE

MikLanzs

Explicação das lettras :

A—Cura completa ;. A B—Cfrande melhoramento ; B—lielhoramento: C — Estacionario ; D—Aggravação .; ta-Morte.

(1) La lntte centre la tuberculose eu Suède—Ouvrage

O Dr. Saphus Baug, relator dinamarquez, deu como resul-
tados immediatos dos sanatorios de seu paiz os numeros se-
guintes:

I U III médias -
Curas relativas (°/.) 	 68 20 3 33
Melhorame tos consideraveis 13 33 20 26

Do sanatorio de Silkeborg, de que d director, deu-noil elle
és dados seguintes

1	 .
Curas relativas (0/.)...	 88 55 3

O redator faz observar que para a designação de cura rela-
tiva eram exigidas a ausencia com pleta de estertores, bacillos
e qualquer outro symptoma morbido.

No Congresso Internacional de Tuberculose foi muito de-
latida como já. dissemos a questão do papol dos sanatorios na
luta contra a tuberculoso e sobre isso foram apresentados tres
relatorios e ouvidos diversos oradores,•

O primeiro relatorio foi apresentado pelos Srs. Courtois-
Suffit e Baudry e foi de um exagerado pessimismo, não reconhe-
tendo o sanatorio, na lucta anti-tuberculosa, senão como um
elemento do infimo valor e unicamente capaz de representar
um papel humanitario. Os seus autores, concluindo, disseram
nue os resultados obtidos pelos saaatorios não compensam a
grande somma de sacrificios de que necessitam para a sua coa-
strucção e funccionamonto.

O segundo relatorio foi o do Dr. Baug, de quem ja' nos
temos °ocupado. O seu auror é inteiramente partidario do
sanatorio, applicado corno elle deve ser ; aconselha-o como uni
excellente meio de luta, mas sem excluir o valor das demais
instituições nem dos demais factores sociaes que devem ser
postos em pratica como esmplementos indispensaveis para o
seu bom funccionamento.

Retiramos ainda deste relatorio, as duas passagem seguin-
tes, de referencia á definiçã,o que convém ao sanatorio e ao
caminho que devem seguir os baizes em geral, na luta contra
.g tuberculose, ao exemplo da Dinamarca:

1. «II est inapiassible de mettre co douto la necess
sité du sanatorium si on eu donne seulement la de&
nition correcte. II no faut pas definir le sanatorium ni

• .un éta,blissement pour la ouro d'air, ni un établ sse-
snent pour ia cure de repos, ai un établissement.pour
une -oure tpeeiále .cpielcorique ; car ces specialités
no con.stituent -pas l'essentiel et se montreront, sons
douto, soumises aux Caprices do la mod.e.

Utile au Congrès Internacional do 	 l'ubcrcnlose' Par:- (1905., •

Iam le déhnir ui établissement ott Ie nberen/eux
pauvres reçoivent une bunne nourriture, le repos de
leu:” fatiguei et de leurs soucis, une disciplino per-
somali° et une éducation hygienique.»

2. n A até de tontos C3S institutions (sanatoriums
populaires, sanatoriums maritimes, leis:ateus pour tu-
herculeux. asvlee porte tuberculeux, établissements do
convalescence) l'éatat danois vient de donner ene série
de leis antituberculeuses, parmi lesqueles ii faut
signaler, par exemple, les art:eles concernant la mise

la rexaste aux freis de l'E'tat dos instituteurs et
d'autres employés co cas de tuberculose, le traitoment
gratuit des so'clats dovenus tuberculeux pendant le
service milhafre, la desiafection oSligatoire dos écoles,
l'interventron dos autorstés, dans les cas dangereux par
la contagion, etc.

J'espere vous avoir monteé que chez nous, eu
Dannmark, ou no pose pas la coresnion: Sanatoriums
ou dispo Isairee.Chez nous,on a (laje, reussi ii formei uno
chaim associant dans un même but l'Etst, les com-
munes, les caisses, les bis prophylactiques, la charité
prive°, los sociétés cooperatives et mutuelles et une
série d'institutions specialess crois, le clie-
min qu'il fa,ut suivre, et je n'espéro pas etre immodeste
en iavitant les autros pays h nous y suivre.a

Não julgamos commetter um erro, aconselha:rido ao nosso
que o façal...

O terceiro o ultimo relaterio foi apresentado pelo Dr. Beco
de Bruxellas, o qual depois do descrever' (lotalhadamente o
estado actual da meta anntubeeculosa na Bolgica e de occu oar-
se do papel saliente representado pelos dispensarioa reforie-se
ao sanatorio em termos elogiosos, considerando-o como am in-
strumento precioso para a hospiralização toda especial que deve
ser reservada aos doentes praticamente curaveis, urna voz
auxiliado pelas demais instituições na escolha e designação destes
doentes. Os diversos oradores que se fizeram ouvir sobro o
assumpto foram, dentre muitos outros, os Srs. congressistas

Freima (de Berlim), que affirmou peremptoriamente a im-
portancia do esforço social realizado na Alleinanha, na muda
coatra a tuberculose, bem como o papel preponderante que teera
representado neste psiz os sanatorios, o que tem sido franca-
mente provado pelas- importantes estatisticss publicadas . e
soosjamente apreciado -pelas companhias de seguros o coisas
protectoras . da invalidez,	 • 	 ............
• Bielefeld (conselheiro intimo do governo allemb), critica"
os relatores francezes Courtois-Suffit e Basidry, extranhando
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.esate atlas não tivessem conhecimento senão das estatisticas
allemães publicadas em 1899 e achando que as suas conclusões
.teriam sido outras si tivessem examinando nas estatisticas de
4904, o resultado de quatro_ annos depois da tratamento em . que
31 e/s dos doentes sahidos do sanatorio como inteiramente aptos
para o trabalho conservavam ainda á sua inteira capacidade.

O orador se mostra pouco satiSfeito com a declaração feita
pelos mesmos relatores, quanto a incerfeza do exame feito aos
doentes allemão por °ocasião de sua entrada para os sanatorios
e allirma que astes exames são todos executados com o mastim)
de attenção e de cuidado. •

Kiiss,o amacei director do sanatorio de Angicourt, acredita
na efficacia do sanatorio e affirma que o beneficio por elle pre-
stado seria completo no dia em que o sei-viça de recrutamento
dos doentes funccionar convenientemente, assim como todos os
outros que se encarregam de .prestar. aos doentes sahidos do
sanatorio. a asiistencia necessaria, para manter •os bons effe.tos
da cura realizada.

Barth (do sanatorio de Bligny) acha mui to injustaa todas
as aecusações feitas ao sanatorio, na parte relativa m de-pezae,
exaggeradas que lhes attribuem os seus detractores, mostrando
que, em B/igny, estas despezas não exc ,dem do quatro francos
e 50 emitimos p r dia, leo,. doente, superioe unicamente de 80
,centimos á quantia despendida pelos hospitaes anemias do

•Paris.
O voto final do Congresso, proposto polos Srs. Beco e Ar-

mangaud. relativamente aos sanatorios, foi o seguinte;
«Os sa.natorios populares são estabelecimentos hospitaleiros

reservados aos tueerculos is pulmonares susceptiveis de uma
cura definitiva ou de um me.horaanento duravel ; alies são
igualmente instrumentos de prophylaxia e de educação. s -

Passemos finalmente á descripção de alguna sanatorios
franceses.

O nosao estudo será dividido em duas partes: na primetra
nos occuparemoi dos sanatorios popu l ares de Suaicourt, Bligny,
Ilauteville e Montigny ; na segunda, dos sanatorios para a
classe rica: Mont dos Oiseaux, La Montega,

• SANATORIOS POPULARES

, • Angicourt •

A "Assisteneia Publica de Pariz fez construir na extremida-
de sul do um vasto planalto situado na communa de AngicOurt,
a cem metros acima do nível do mar, bem exposto ao sói, cer-
cado de arvores de diversas variedades, sobro uma camada de
massa calearea de oito a dez metros do altura, um sanatorio
de 164 leitos, denominado Villemin ou do Anyicourt.

Este estabel 'cimento, construido do accordo com um bem
elaborado projecto do architecto da Assistencia Publica, está
hoje sob a habil direcção do Or. Küss. Consta de diversos pa-
vilhões o compartimentos, dos quaes o maior e o mais impor-
tante o que se destina a instaalação e abrigo dos doentes.

As demais repartições são distribuidas do modo seguinte:
Um primeiro pavilhão é exclusivamente destinado ao refeitorio
dos doentes, que se faz numa sala muito vasta e bem arejada—
Vem em seguida o pavilhão onde se acham as cosinhas e suas
depende-nelas o -Lambem a sala de jantar do pessoal do estabe-
lecimento e as adegas—A casa das machinits- :Os escripturios
da administração do sanatorio—A lavandeiria, e as estuas d.e
desinfecção—Outros pavilhões ainda, destinados d installação
do medico, do porteiro do estabelecimento, etc.

O pavilhão destinado aos doentes é dividido em ires porções,
ema central e duas lateraes, cada urna delias tendo um • andar

.subterraneo, um pavimento torre-o e tres . andares superiores.
No pavimento terra.° se acham os banheiros os walcr, closet,

a pharmacia, a rouparia e duas grandes valas de reunião, uni
parlatorio para familiae que: visitam os doentes, o gabi-
nete do medico. Todos estes compartimentos dão sobro urna
vasta galeria de 122 metros do comprimento, onde passeiam os
doentes du ante o inverno, ao lado da qual se acha a galo.-ia de
cura propriamente dita, coberta e bem proteaida, contra as
chuvas o o vento.

No primeiro e no segundo andar se encontram os quartas
de dormida para os doentes, contendo dois, tres ou cinco leitos,
todos alies igualmente em communicação cora uma vasta gale-
ria. No terceiro andar, além de um quarto com oito leitos

-para 03 convalescentes, existem os alojamentos do pessoal se--
c lindado do'estahelecimentoe 	 • -	 •

As despezas totaes da construcção deste .sanatorio • foram de
francos 1:156.000, o que 'equivale a francos 7.050 -para; aada
lçitea

• Os tuberculosos ' de Pariz cie desejam entrar para o sana:
torio devem se sujeitar praviamente a um exame procedido
por uma junta medica no hospital Lariboisiêre em consequencia
dó qual são elles classificados em-duas categorias differentes de
accordo com a maior ou menor urge,i&a, requerida para a sua
adinissão, afim de que possam, os doentes da primeira catego-
ria, ser os primeiros convocados desde que se apresente MN
vaga.

•Uma vez entrados Para o sanatorio;a sua admissão não se
torna definiciva sinão depois de um meZ de observação. duran-

a* te a qual O D". Küss estabelece a sua impressa° prognostic —
Os individuos não atacados realmente de tuberculose e aquelles
que não se acham, vista a gravi rade de suas lesões, em condi-
ções de retirar o minimo resulta i° do tratamento, são elimi-
nados. Os demais são repartidos, de accordo com o numero
maior ou menor de probabilidades de obter um resultado po-
sitivo, em treadclasses differentes, 'designadas pelo Dr. Kiiss
pelas tres primeiras lottras do alphabeco.

A lettra A applica-se aos casos que parecem dever benefi-
ciar largamente da cura; para e.stes, a admissão no sa.natoria
s s torna logo definitiva.

A lettra B serve para designar os casos mais adeantados ou
mais duvidoso, para os quaes o resultado da cura 6 bastante
problematico; have silo Ligares dispaalve:s alies São logo.admit,

• tidos, mas desde o inicio são prevenidos de que a sua cura serst
longa e diffleil,

A lettra C designa os doentes portadores de grandes lesões',
•muito adeantada,s, que •polerão somente retirar melhoras par-
ciaes.	 •	 •	 •

Os cases classificados A representam os doentes atacados de
tuberculose abertt ou fechada dos estados I, 1—I1 e II, da cias-

reificsção de Turban. Os doentes B são os dos estados 11-111 e III.
cujas lesões são contrabalançadas par um certo numero de ela.
mentos facoraveis (estabilidade thermica e eirculatoria„ (moei-
lencia do estado geral, integridade relativa da funcção respi-
ratoria). Os da lettra C pertencem a um periudo a /cantado no
estado III e não aprese-atam estes elementos favora reis.

No exercicio de 19)2 o numero de dentes A, que se manti-
veram no sa,natorio por mais de tres mezes,ful de 65. Os rosal--
tados obtidos foram os seguintes: 19 curas appareates, l °Luas
nela-divas,. 22 melhoras n atacais e pr iv‘velmonte duradouras,
6 melaoras notaveis de duração duvidosa, 3 melnoras, 4 estados
estaciona-rios e 1 aggravação.

Os doentes B que tambem permaneceram no sanatorio por
mais de tres mezes, obtiveram os ga n te: duas curas relativas,
15 in dhoras notaveis e pr ivacelinente duradouras nove me-
lhoras sensiveis, não duradoura,s, 10 melhoras, quatro estados
estacionarios o rima aggravação.

Quanto á duração dos bons atreitos produzidos pelo trata-
mento, diz o Dr. Kass no seu ulula) re'aaasio apresentado
Assistencia Publica, que as curas appareaces obtteas pelos do-
entes da categoria A persistem no fim de dois annos em quasi
todos os casos.

As curas relativas das categorias A e B manteem-se:
No fim de seis mezes, na proporção de 74 %, no fim de .

11111 anuo na de 71 s/s e no fim d.e dois adimos na de 60 Vs.
• Muitas outras apreciações consignadas pelo Dr. Küss no

sou relatorlo, do iaco.itestavel valor na domou -tração da
dada e importancia do saaatorio, deixamos de traaseraver a,q.iii .
para não tornarmos demasiado extenso o nosso estudo.

B.'ig y

Muito perto do bonito valia de Clievreuse e da região siu-- •
davel de Forges les Bains, onde a Assistenela l e nblea, de Paria
já poss te um hospital para 200 creanças eserophulasas, no meio
do um parque de 80 hectares, de aspecto real nente muito ale-
gre, eleva-se, a 13) metros de ai:atada, um estabelecimento de
121 leitos, destin ido exclusivamente ao tratamentr dus tuber-
culosos da classe pobre: o Sanatorio de Migas-.

•A construcção deste e4abelecimento, começado em 1001 o
concluida em 1003, dando loaar ao inicio dos seus trabalhos e a
recepção dos psimeiras doentes exactamente no dia 8 de agosto
do:mesmo anuo, foi feita graeas, excassivamente, á. iniciativa
pasrtieula,r, as liberalidades dos membros subscriptores da asse-

L'Ocuore des Sanalóriums Populaires de Paris, auxiliadas
por um certo numero de caridosas contribuições,- que muito
scavirarn, a principio, para a edi icação d Sanaterio e .hoje
para occorreaas suas indispensaveis desaez ts, 	 _

.Dce doentes recolaidas ao Sanatorio, alguns ha : que :são
obtigados a pagar a sua'peasão, , •de accôrdo pouco mais - ou
meinos com a renda (sua produz ci seu ' trabalho. °atros poróni
são recebidos gratuitarnantea não - só pelo"próptio • Sanatorld;
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'como tambem pelos leitos que lá são mantidos, mediante uma
certa quani ia, por diversos particulares o varias Companhias;
sobretudo de estradas de ferro.
. Não contente, o conselho de administração da L'Oe•vre des
Sanatoriums, com o pavilhão qua já possue e que é reservado
para os individucs do sexo masculino, deseja ainda dividir o seu
vasto parque em duas porções, em uma das quaes o seu archi-
tecto fará, a edificação de um novo pavilhão, para mulheres.

A situação do Sanatorio de Bligny, sob o ponto de vista
elimaterico foi muito bem apreciada por uma estação metera°.
logica, de que é dotado o estabelecimento e que forneceu os
dados seguintes da observação feita de 1 de novembro do 1903
a 31 de outubro de 1904. O parque de Bligny está situado na.
altitude média de 100 metros. A pressão athmospherica, media
durante o anno foi de 749 millimetros, com a maxima de 763
em outubro do 1904 e a minima de 725 em novembro de 1903,
a temperatura média foi de 14 grãos, havendo uma minima,
de 9 grãos em dezembro de 1903 e uma maxima de +33 em
julho do 1904.

'• A humidade athmospherica apreciada pelo hygrometro e
outros apparelhos apropriados foi, na média, de 77. Durante o

'anilo foram contados 218 dias de sol e 130 de chuva. Os ventos
dominantes são os do Sudoéste, mas elles não sopram senão
muito raramente ; durante o anno, só por duas vezes obrigaram

' os doentes a abandonar a. sua permanencia nas galerias do
'cura.

Os ventos do Norte não chegam até o estabelecimento, não
'só por causa de sua situação, como tombem por causa de um
espesso bosque, que o protege.
i! O Sanatorio possue, como seus annexos, as installações se-
'guintes: uma usina muito completa para a producção da ele-
ctricidade, uma lavanderia mecanica ; um edificio especial
para a administração; bem montadas adégas e geladeiras con-
servadoras; uma grande criação de porcos o um vastissimo
gallinheiro, que pode conter até 350 gallinhas.

Possue além disso, uma installação para desinfecção dos
escarros e esterilização dos escarradores •, gabinetes do radio-
graphia o de pneurnographia, e um excellente laboratorio para
pesquiza,s bacteriolo,gicas , que se acham em condições de prestar
os mais relevantes serviços no corpo medico do estabeleci-
Mento.

O edificio propriamente do Sanatorio, apresenta a consi-
derar, além da casa em que funccionam os serviços da Amiais-
tração, que lhe é contigua, urna primeira ala central, que
servo de communicação entre os escriptorios desta adminis-
tração e as galerias de cura e, ao mesmo tempo. para conter.
nos seus dous andares, a sala de jantar e a de reunião: em se-
guida, perpendicularmente a primeira, formando uma especie
de T, revirado a, uma segunda ala, horizontal, a principio for-
mada por um vasto corredor, na frente do qual, abertas para
o Sudoeste, acham-se as galerias de cura; para defendel-as
contra as intemperies, foram constrifiaas, partindo de cada
uma de suas extremidades, onde existem portas de entrada e
vestibulos, e formando um angulo obtuso as duas galerias la-
teraes, nas quaes, continuando com o que já existe na anterior.
veem-se deus vastos corredores em que se abrem, identica-
mente dos dous lados, os lavabos, os quartos de dormir de troa
leitos cada um e finalmente, na extremidade anterior, de um
lado as salas de banhos, de outro, as escadas que vão ter ao
parque.

O serviço de destruição e purificação dos liquides e ma-
terias usadas no Sanatorio, é feito de accordo com as excellen-
tes idéas do professor Calmette e graças a uma insta,Uação de
fossos scepticos fechados e leitos bacterianos do oxydação, con-
struidos cuide.dosamente pelo architecto do estabelecimento, a
pequena distancia do pavilhão das machinas.

O serviço medico do Sanaaorio tem a sua frente, como
medico director, o amavel e distincto Dr. Guinard, auxiliado
por deus medicos assistentes.

• Um só enfermeiro é sufliciente para o serviço, porque é
muito auxiliado por um certo numero de doentes antigos que,
segundo diz o Dr. Guinard, no fim do algum tempo ficam ao
corrente inteiramente de tudo o que diz respeito ao serviço do
laboratorio e de desinfecção e, desde que as suas condições de
sande o permutam, muito aproveitam com a distração que
lhes proporcionam estas !evos e foceis occupações.

O quadro das despezas do sanatorio, de novembro de 1904
a novembro de 1905, a,ccusa, em resumo, os algarismos seguin•
tes: despezas gemes, feancos 75.173.98; despezas de alimenta-
ção, francos 82.786.82.

Considerando-se o numero de doentes tratados durante
todo esse tempo, que foi de 160, vê-se que as despezas geram
não excederam de 1 franco e 97 centimos por dia e por doente.

-As despezas de alimentação para os doentes e todo o pes-
soal do sanatorio limitaram-se á media diaria do 1 franco e
76 centimos por pessoa. Repartindo finalmente a, despem total

pelo numero de doentes, cabem a' cada um 4 francos o 14
centimos.	 ••

De novembro de 1004 a novembro de 1905 foram recolhi-,
dos ao sanatorio, corno já dissemos; 160 doentes. Infelizmente o'¡
numero do doentes jáem estado adeantado da molestia foi
muito superior ao dos neo-tuberculosos, e sobre enes, forçosa4.
mente, os resultados produzidos pelo tratamento não formai
muito brilhantes ; mas, por outro lado, os resultados maravi-
lhosos obtidos pelos doentes no primeiro periodo da evoluçãci
da molestia servem para mostrar, sem receio de contestação;
o valor consideravel dos sanatorios no tratamento desses do-a
entes e tambem para fazer crer na importancia enorme closk
que alies se revestirão no dia em que funcciona.rem mais regue1/2
larmente serviços de recrutamento dos tuberculosos pouco
adeantados.

Dos 160 doentes sómente 36 se achavam no primeiro ,grtto`
da molestia 30 no segundo e 91 no • terceiro. Tros doentes
moraram-se muito pouco no sanatorio, porque depois de una'
exame minucioso foram reconhecidos como - não atacados dei
tuberculose ; não figuram nesta estatistica.

Sahiram do sanatorio, depois do terem feito a sua cura;
durante o anno, 169 doentes, dos quaes 36 haviam dado entrad
ainda no primeiro grão da tuberculose, 44 no segundo e 89 no
terceiro.	 •

Dos primeiros 36, 28 obtiveram um resultado muito bom'
(resultado completo, tanto sob o ponto de vista do estado geraX
como sob o ponto do vista local), sete um resultado bom (resul-
tado completo sob o ponto de vista do estado geral, mas dei-
xando persistir á auscultação alguns signaes que denotam uma'
reparação incompleta); um abandonou a cura logo no sai
inicio.

Dos 44 do segundo 
b
oráo troa obtiveram um resultado

muito bom ; 22 bom, oito bastante bom (satisfactorio sob o ponta,
de vista do estado geral, mas imperfeito e duvidoso sob o ponto'.
de vista pulmonar) ; seis medíocre (incompleto sob o ponto de
vista geral e local) ; um nulo (nenhuma influencia sobre o es-,
lado da tuberculoso o mesmo alguma aggravaçã), acompa-
nhada do morte do doente, immediata, ou algum tempo depois
da sabida do sana,torio); dons morreram e dous deixaram o
uatorio antes de terminado o tratamento. 	 .1

Dos 89 pacientes do terceiro grão 11 não foram guardados
muito tempo, por causa da exoema gravidade do mal,: 11 obtr-'
veram um resultado bom, 27 bastante bom, 15 nzediocre e 25
nulo.

Os resultados reunidos dos dons annos de trabalho do sanar,
torio mostram que, si todos os doentes tratados o tivessem sido
desde o primeiro grão da molestia, o numero do curas com-o'
pletas, de resultados muito bons, attingiria á porceatagem de 81;j
48 alo .

Hauterile

Sanatorio de Hauteville, hoje chamado Folia Ma,ngini,
do nome do seu principal fundador, é o mais antigo, do todos
da França.

• Desde 1897 que se fundou na cidade de Lyão .uma associa-
ção com o fins de crear um samatorio regional. ..

Umanno mais tarde, os fundos necessarios tendo sido receia,
lhidos, graças ao impulso valioso de Felix Mangini, auxiliado
por diversos e generosos colla.boradores, tiveram inicio os trasa
bailios de construcção, findos os gimes começou a funccionar o,,
sanatorio. recebendo a 23 de agosto do 1900 os seus 30. primeia
ros doentes.

Situado em um planalto pittoresco das montanhas do.,
Bugey. unia das ultimas da cadeia do Jura, a 900 metros acima'
do uivei do mar, em urna região desde muito tempo çonhecida'
como uma excellente estação climaterica, bem arejada, sem
entretanto soffrer a acção de ventos muito fortes, por causa
das defesas naturaes que possue, largamente banhada pela luá.
por um meio atmospherico relativamente suco, em conse''
quoncia da facil permeabilidade do seu solo, exclusivamente
calcareo, o da ausencia completa de lagos ou aguas correntes
na vizinhança, o Sanatorio de HauteviBe deve exactamente
estas propriedades do seu ar puro e secco o á sua esplendida,
situação topographica a grande reputação de que tem gosado. -

O edificIo do sonatorio é formado de tres pavilhões. onde
se acham installados o serviço medico e os doentes. Isto andar
infer,or destes pavilhões estão alojados os serviços geraes d.
estabeleeimanto: lavandorias, hydrotherapia, appa,relhos para;
o aquecimento da casa, adéoas, refeitorios de colados, etc.

O pavilhão central contém, no andar termo, de um. lado,,
as cozinhas e suas dependencias, o serviço do verificação das .
entradas, as despensas ; de outro lado a grande sala do jantar
para individuos dos dons sexos, a sala de reunião dos homens
e a das mulheres, a sala de jantar dos medicos e do director, o r
escrintorio da direcção.," —_



Sexta-feira tu	 DIARIO OFFICIAL
	 Novembro — 1906 0,230

!. • No primeiro andar superior, ainda do pavilhão central,
foram dispost . s varios quartos de dormida para os doentes,
iodos elles em communicação com um vasto corrador. No meio
do pavilhão existe um vestibulo, na extre nidade do qual estão'.
hituados-o gabinetesle exames dos. doentas,... com os seus an-
nexos: salas de radiographia. de pesagem, etc, De cada lado -
deste mesmo vostibulo existem os :quartos de dormida para •
criados, a pharmacia, a rouparia e os water-closels. No se-
gundo andar existem ainda varies quartos para doentes e, no
meio delias, a capela.

• Os dom pavilhões lateraes conleem igualmente varios quar-
tos e communicam com o pavilhão por meio de duas galerias •
cobertas.

O pavilhão do lado direito e uma parte do pavilhão central
são ()ocupados pelos homens; a outra parte do pavilhão central
o o do lado esquerdo pelas mulheres. 	 •

O serviço dos primeiros é feito por um pessoal leigo ; o das
ultimas por um certo numero de irmãs de caridade, as irmãs
franciseanas de Catais.

O pessoal medico é composto de uns medico chefe do ser-
viço, o Dr. Dumarest, e de um assistente.

Além do edificio propriamente do sanatorio, foram con-
struidos mais os, cinco seguintes: 1°, um vasto pavilhão divi-
dido em cerca de 12 appartamentos °ocupados pelo pessoal do
estabelecimento ; 2°, uma casa de habitação para o:medico ;
3°, uma usina produtora da electricidade ; 4°, um grande pa-
vilhão contendo os laboratorios do instituto anti-tuberculoso,
onde são estudados os diferentes meios de combater a tuber-
culose, sob a direcção do professor Arloing ; 5^, antigas dimane •
delicias aproveitadas para a criação dos animaes destinados
alimentação dos doentes.

As despezas totaes para a construcção do estabelecimento
Montaram a frs. 1.20).000, inclusive as da fundação do insti-
tuto antt-tuberculoso..Fazendo-se a subtracção dedas ultimas,
verifica-se que as despezas não excederam de 8.000 frs, para
cada leito.
• . No exercielo do 1904 as despezas geraes do estabelecimento,
inclusive as de alimentação, foram de frs. 193.976.05, cerca
de quatro francos para cada doente e por dia. A pensão paga
pelos mesmos, directa ou indirectamente, sendo de dons francos
e cincoenta coutimos, o sanatorio deve contribuir CJM todo o
excedente.
;	 Para isso elle conta, além da cotização annual dos seus
fundadores, com a contribuiçã,o paga por diversas companhias •
e particulates para` a manutenção do um certo numero do
leitos, que sã ) postos á sua disposição, e tambam com um
grande numero de generosas doações que lhe tem sido feitas,
das games- se destaca a da viuve, Ferrei, no valor do francos

. 1 . 800. 000.
Os quatro annos de vida do sanatorio, do 1900 a . 1901,

deram os seguintes e valiosos resultados:
Sahiram do sanatorio 1.184 'doentes, dos quaes 910 depois

de uma cura de mais de tres mezes ; 175 ao terminarem a cura
foram classificados como não apresentando mais nenhum sym-
pioma morbido ; 180 curados apparentemente, mas conser-
vando ainda alguns symptomas á auscultação ; 284 muito me-
lhorados, tanto sob o ponto de vista local como sob o ponto de
vista geral ; 164 apsesentavam ~ente um melhoramento
geral ; 48 uni melhoramento insufficiente ; 50 estacionarios ou
aggravados.

O Dr. Dumarest, em pesquizas a que tem procedido de tres
em tras mezes junto aos doentes sabidos do sanatorio, affirma
que de seis a nove MOZC3 as melhoras notaveis e as curas se
mantiveram em 84 0/0 dos casos e 18 a 21 mezes em 80 o/..

^ Estes belos resultados sé podem inspirar confiança aos
doentes e ao publico e serão por certo mais brilhantes ainda
no dia em que o tratamento puder ser applicado a todos os
casos com-a devida precocidade.

Illontipmli—en—aslrevent

Inaugurado solemnemente a 5 de outubro de 1905 pelo
Presidente da R lotiblica. Franceza, na presença de varios Con-
gressistas, o Sanatorio de Montigny, cuja construcção havia
durado apenas pouco mais de uru anno, é chamado a represen-
la. r um papel 1103 mais ss,liestes na lucts, anti-tuberculoss, do
A.epartamento do norte, de todos da França o mais povoado
pela classe operaria, nas suas quatro formas diferentes: indus-
trial, agricoia, mineira e maritima.

A Liga dó Norte Contra a Tuberculose, percebendo a notavel
proporção do casos 'de tuberculose pulmonar no seio do mune-
'roso proletariado das suas regiões, 'resolveu eimpraga:- tod)s os
meios Possrveis de lucta e edificar no centro do departamento,
')Perto da cidade de Dovai, com o fim de prestar assistencia aos
.tlso-tubereulosos ainda ^ suseeptiveis de cura, • o Sana,torio Fa-
miliar do que nos °ocupamos, assim chamado por causa- da

"

disposição especial que lhe foi em. parte attribuida o que per-
minto a alguns doentes realizà,rem.as suas curas em pequenas
vilas, ao lado de suas familiaS, . 	 , .

-A construcção do sanatorioloi realizada. por. um exeelleute
architecto, sob a direcção do comité da liga, á • frente da qual..
se achava o-professor'Calmette; do Instituto Pasteur de Lide.

Em torno de una a,ntigo: cas;ello existente na splanicie de
Montigny, em uma extensão de 21 hectares, foi coastruida a

. pequena aldeia anti-tuberculosa. composta de 12 villas, desti-
nadas ás fanadas, e de dons grandes pavilhões destinados aos
celibatario3 ou ás pessoas que não dese,am ficar acompanhadas
de suas familias, um para as do s3X0 mascu ino o outro para
as do feminino. Tudo isso espalhado por um parque, onde exis-
tem grandes e bonitas arvores.

São ainda encontradas, nesse parque, a pequena distancia •
dos pavilhões. a galeria de cura, contendo 2d cadeiras, dispos-
tas de modo a permittirem aos doentes contemplarem a
bella vista que lhes oferecem os campos vizinnos, o, uni pouco
mais distante, um paviluão de isolamento, destinado a re-
colher e isolar, nos' oito quartos que contém, os doentes que•
se manifestarem. durante o tratamento, atacados de moles-
tia contagiosa. Neste pavilhão foram aindn colmados 03
serviços de investigação e exame dos doentes, que dispõem,
além da radiographia,pneurnographia, etc., de um bem mon-
tado laboratorio de bacteriolosta. Ahi tambem são praticados,
em uma sala especial, 03 curativos e as intervenções cirurs
gicaS.

Além disso, voem-se ainda, mas muito retirados, quassi
-fira do parque, a morada do administrador, os aposentos, de
todo o pessoal do escabelecimento, providos de sala de jantar,
salas de banho, etc., e 'bulhem as importante; dependencias
do sanatorio,' de uma organização multo interessaste sob o
ponto de vista social e que bem mostra até onde foi levado o
d esejo dos seus constructores de se approximarem o mais pos-
sivel da perfeição ; as despensas, a lavanderia mecanica
as estrebarias - ; a vaccar,a, que pada conter ordinariamente
10 a 12 vaccas, de raça flamenga ou normanda, todas pre-
viamente tuberculinadas e muito bem trata las por um va-
queiro do estabelecimento, e cujo leite é distribuido pelos doen-
tes do sanatorio ; umas especies de s Boxes » para a criação
de porcos, separados uns dos outros e de facil limpexa ;•gaili-
nheiros bem providos de galinhas, cujos ovos são muito apro-
veitados pelos doentes, etc. 	 . .

O castello central foi conservado e aproveitado para a
jubilação dos serviços gentes da administração, de unia sala
de festas para os doentes, de uma bibliotheca e dos aparta-
mentos do medico director e dos seus ajudantes.

As doze vilas podem alojar, cada uma delias, duas lanai-
lias, mas uma completa independencia existirá sempre entre
cilas, assim como uma absoluto separação.

Estas habitações -familiares, que co istituem o casacas
especial do estabelecimento, são construidas sobre arcos de
ci monto,' que as isolam do solo, a uma altura de um metro,

- .sido a sua ventilação e livrando-lhes da muita hu-
midade.

designar cada uma delas, o Comité da Liga re-
solveu dar um nome de algum celebre batalhados francez
contra a tuberculose.'

As suas 13 aredes pintadas a oleo permittern um . asseio faoil
e . constante, que de ordinario se estsnde ás mobilias e ob-
jectos de uso, fornecidos aos doente pela sanatorio, depois
de cuidadosamente desinfectados.

De dimensões não muito grandes, as vilas podem conter,
no maximo, cinco pessoas ; elas são formadas de um andar
termo e de deus an lares superiores, no primeiro dos quaes
só existem dom quartos, -um destinado ao doente e larga-
mente aberto para o lado do sul, por uma janela que dá sobre
um vasto balcão onde se faz a cara de ar, e outro do lado de
léste, que é habitado pela pessoa que o acompanha.

No segundo andar existe um quarto onde são alojados os
filhos do doente.

No rez do chão acham-se : a cosinlia, um toater-closet,
uma sala de jantar, que possue urna Muna semelhante á do
quarto d3 dormir, igualmmte aberta para o lado do sul e
onde o doente pide tambem fazer, deitado, a sua cura de ar.

Os doas grandes p wilhões foram ambos construidos exacta-
ctamente com as mesmas disposições e possuem, cada um, .
26 leitos.
• As suas paredes são cobertas do uma camada de gesso,

pintadas a oleo e tarnbem suspensas do solo pelos arcos de
cimento.	 -	 . • ,	 .	 . .

No rez do chão destes pavilhões estão situadas -a sala de--
jantar, com diversas medas pe 'umas e es nalt adas e uma sala -
de leitura, as gutas co.ninunicam cora o vestibulo por -meio de
um extenso corredor. - Em continuação, para o lado do Oeste, •
encontra-se, aiuda.no_rez do chão, urna grande sala para jogos_
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e para pequenos trabalhos, executados . pelos doentes que se
acham em condições ; perto da entrada, encontra-se igual-
mente mil ve .tiario, onde 03 dentes, de volta de suas ex-
cursões, trocam inteiramente 'de- calçados e depositam as suas
capas.	 N -

Cada pavilhão possue, além nisso, dons andares Supe.
riores, divididos por um corredor central, em duas porções—
Norte e Sul, as quaes são por sua, vez subdivididas em uma
porção central e duas lateraes.

Na porção que fica para o lado do sul, o espaço mediano
é preenchido pelo quarto da enfermeira vigilante, que tem
por missão fiscalizar, através das duas janellas que com-
inunicarn, de cado lado, o seu quarto com as duas partes
lateraes, os dortnitorios dos doentes que ahi são installados
e que conteem, cada um, seis leitos. Estes dormitorios re-
tiram a sua franca ventilação de tres grandes janellas prece-
didas de balcão.

A porção que fica para o lado do Norte encerra, nas duas
galerias lateraes, sois banheiros e um water-closet, de impee-
cavei asseio.
. Existem, além disso, do lado do Oeste, dous pequenos apo-

sentos destinados aos doentes recem-chegados e ainda não aireitoa
ao regimen da janella aberta, durante o noite.
- No sub sói° estão dispustas as casinhas, as adegas, os depo-

"sitos de malas e os aquecedores centraes, que fornecem ao
mesmo tempo agua quente para os banheiros.

Uma uzina electrica muito bem montada fornwe electri-
cidade a todas as installações.

O saneamento da pequena aldeia funeciona de modo
admirava!, graças aos evacua,dores Shone, que favorecem a
'canalização das aguas servidas para os leitos de depuração
.bio ogica. Eetes leitos bacterianos funccionara a , distancia,
Perto dos limites da propriedade e das dependencias do sana-
,torio, e segundo o novo typo chamado de systema continua,
com syphões automaticos, que tão bons re,sultados teera dado ao
:professor Calmette.

As aguas purificadas, não aproveitadas para regar os
ja:rdins.e as hortas, as quaes são dividida à em 24 porções, desti-
galas, cada uma, a cada habitação de familia, de modo a.
proporcionar aos doentes, capazes do fazei-o, a distracção de

As fontes de receita do estabelecimento proveem de uma -
subvenção annual de quarenta mil francos fornecida, pelo
conselho geral do departamento do Norte, dos numerosos auxi-
lios que lhes Icem sido leitos pela liga do Norte contra a
tuberculose e das bolsas de cura constituídas por certas associa-
'es de beneficencia,com panhias de minas e de caminhos de ferro
)30 valor de mil e duzentos francos, que dão direito a um leito.

• Os preços da pensão variam conforme soa o doente reco-
;Elido aos grandes pavilhões de 26 leitos ou as villas particulares.
No primeiro caso elle+ são de ires francos e cincoeata centimos
Por dia ; no segundo de cinco francos para a pessoa dcente, do
nous para a que a acompanha, marido ou mulher, de um franco
.ç cincoenta para os filhos de mais de quinze Manos de idade e de
Mn trafico para os que não tiverem ainda atiingido essa idade.
• . Estes preços po em ainda ser modificados do accôrdo com
as clivar -.as circumstancias e serão gradualmente diminuidos, a
proporção que as condiçi,es financeiras do sanatorio forem-n'o
perm ittindo.

O Dr. Jouvenel, medico director do estabelecimento, de-
clarou-nos não posssuir ainda indicações estatisticas, posto quo,
só em fins do anilo proxiino findo, deu começo aos seus traa,
balhosa

SANATORIOS PARA A CLASSE RICA.

Mont dos Oiseaux

_	 A treze horas de Pariz, pelos trens rapidos da Companhia
L. M., no meio-dia da França e nas visinhanças de Hyères,

foi construido o sanatorio do Mont des Oiseaux, ao lado da mon-
tanha do mesmo nome.
• Graças a uma doação particular feita ao Dr. Léon Petit
iniciou-se em 1901 a construcção deste bailo e luxuoso sanatario,
a qual dom annos mais tarde estava terminada, de modo a per-
mittir a sua inauguração em fins de 1903.

De uma vastidão considerava' e de uma architectura bem
deline ida, apresenta elle a considerar, na, sua fachada de
173 metros de extensão, tres grandes pavilhões reunidos entre
si por duas galerias, dispostas de modo a poderem servir de
permanencia habitual aos doentes que ahi solfrem a sua cura
sanatorial.

O estabeleaimento, como já dissemos, está situado ao sul da.
França, em plena Oito d'Azur o é cercado por uma floresta de
pinheiro de 100 hectares, em torno da qual existem ainda cerca
de 10 kilometros de caminhos bem construidos, com algumas
lado ras graduadas e togares obrigados. Ahi são feitos muitos
•passeios a pé,pelos doentes e em alguns casos, lambem a earrof

em automovel ou a cavallo, presidindo a tudo isso uma direcção
e uma dosagem das mais cuidadosas.

Dos Ires pavilhões que formam o edificio, no do centro são
installados os serviços geram, as salas. de conserva, o salão der,À
festas as salas de altar, a bibliothoca, que possite, além do uma
grande numero de revistas e joanaes, cerca de 4.000 volurnesja
e outras dependencias, inclusive uma repartição de correios ei '
telegraphos, especialmente adaptada ao estabelecimento. 	 . .

De cada lado do pavilhão central existem as duas galeriasa
a que já nos referimos, onde se fazem a cura de ar e o repousa,
dos doentes, sendo, para isso, muito bem protegidas contra os
ventos. Outras galerias de cura e de repouso existem ainda em".'
pleno coração da floresta e em bem abrigados terraços, nog4I
quae3 se fazem igualmeote alguns jogos de bolas, crichet.
tennis, etc.

Nos pavilhões lateraes estão dispostas as installações para
161) doentes, dos dons sexos, todas alias em condições de faci
arejamento e larga penetração de luz. Cada doente possue o;,:í
seu quarto ou, si deseja ficar em companhia de algumas pessoast
de sua familia, um pequeno apartamento.

Os cuidados de asseio e hygiene são dos mais rigorosos.,
neste estabelecimento, cujas paredes envernizadas, moveis sus-
ceptiveis de serem lavados, assoalho impernaeavel, lavados de
agua corrente, salas de banhos proximas de todos os quartosC1
aquecimento central sob baixa pressão, etc., offerecein aos
doentes o goso do maior conforto ao lado de uma perfeita
hygiene.

O saneamento do ediflelo é ainda favorecido pelos campos
de depuração com os leitos bacterianos e superficiesfiltrante 5,
organizados de acceirdo com as indicações do professor Calmette
de Lillo.

Os serviços de-desinfecção, adducção das aguas e do illua,e
minação são feitos por uma usina electrica pertencente ao esa2
tabelecimento. 	 •

•As eosiahas e todas as dependencias di alimentação, 7àcom
fim do evitar todo e qualquer cheiro, foram collocadas ao
norte do estabelecimento em pavilhões especiaes,

O serviço medico está entregue á direcção competente (Vil
Dr. Dominici, auxiliado pelos Drs. Goutier de la Rocha, Man-it.
toux, Torissaint e Malartien, cirurgião. Dispõe de, uma excels
lente installação, que permitte aos illustres profissionaes , de
empregarem todos os meios recentes de exame e de applicareni
todos os melhore e mais modernos agentes therapeirticos

Possue, por exemplo, um gabinete de radiographia e eler,'
ctrotherapia, salas de hydrotherapia, campanulas para a aeroO
therapia e as inhalações sob pressão, salas do pulverização, unas-
serviço de cirurgia que permitte toda sorte de intervenções'
um serviço especial para as molestias da garganta, do nariz
dos ouvidos e, finalmente, um exceilente laboratorio de pes-",
quizas scientificas.

O corpo medico cio estabelecimento, tomando em conside-
ração a natureza da molestia e o temperamento do doente,
procura indicar-lhe o tratamento apropriado, interessando-se`,;
sobretudo pelo regimen de alimentação, sem restringir 'a liberti
dado individual sinão dentro dos limites impostos peló trata:,
mento.

E' do 9 francos o preço da pensão diaria, neste estabeleci-
mento, afóra o preço -  quarto que varia de 3 a 5 francos
sendo um quarto sirples, mas que pôde custar muito mais'j
caro, desde que se queira ter um apartamento separado ou uni
quarto de luxo. 	 .

Esta importante creação tem-ge mostrado do uma utili-
dade incontestavel e prestado, graças ás suas condições, relatia
vamente modicas, relevantes serviços, mesmo a certas pessoas
de condições pecuniarias pouco florescentes.

Terminamos a nossa descripção com as seguintes palavras
da revista do Tourin Club :

On peut dire que le Mont das Oiseaux détient le record a •
nau seulement du sanatorium, mais da Riviera-Palace de plus .
luxueux puisaue son luxe, d'un gôut excluis, est fait surtout.
de gaité, d'hygiène et d'utilité avec les avantages matariels et
moraux d'une organisation parfaite ».

La Mantiga

A 125 metros acima do uivei do mar, sobre um planalto dó
uma das mais bailas collinas de Nice, eleva-se o luxuoso Sanató-
rio de La Mantéga.

Este bom organizado estabelecimento, cercado de monta-a
nhas elevadas que o protegem e abrigam contra os ventos frict
do norte, do oeste e, particularmente, do mistral, foi construid
sobre um terreno do facil, permeabilidade e francamente exa
posto ao sol das regiões que visinham as costas de Mediterraneo ; '
duas condições que lhe fazem gosar de uma falta completa det..
hu nidale e de unia temp ratura, elevada,na média de . 12 grão
centigrados, mesmo durante os periodos mais frios • do • in7.
verno.- .
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A sua sitúação perto do mar permitte-lhe receber o , ar
puro, vivific.unte e fortemente ozonificado destas regiões.

O panorama divisado pelos doentes durante o seu repouso
nos quartos anas gale 'ias de cura é dos mais pittorescos e
realmente reco o for. tador

Já fez dizer a alguem que
(11 fait bon d'être tuberculeux (plana on habite La Man-

tèga.
O edificio do sanatorio possue seis andares, dando para

o mar.	 •	 '
No andar terra° acham-se a sala de jantar, a sala de

pilhar e vastos salões, mobiliados com luxo,- mas de accôrdo
com os preceitos de uma rigorosa hy,giene ; todos , cites vol-
tados para o lado do sul e francamente expostos ao sol. Do lado
oPPosto , isto é, do lado do norte acham-se as cozinhas e suas

•dependencia,s.

• Nos andares superiores•,-aos`quaes" vã,cl ter, duas escadarias
de marmore e um elevador, acham-se installados os'quartes
de dormida para os doentes e para os enfermeiros; as salas de
banho e os water-closets.

No meio do parque, em legar muito bem abrigado e cer-
cado de elevados pinheiros, acham-se-as galerias de cura.

O serviço media° ap estabelecimento é feito por um medico
director, o Dr. Hamesse e dons assistentes, auxiliados por um
corpo de enfermeiros diplomados.

A França possue ainda um certo numero de sanatorios
destinados á classe rica, mais os deus descriptos são os mais
importantes 'não só como installação, como tambein pelo nu-
mero de leitos de que dispõem...

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
addes dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do Districto Federal
Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro

de Março n. 26, 1 0 andar.
Juizo Seccional - 1' e 2 1 Varas, rua Pri-

meiro do Março n. 26, pavimento terreo.
Carta de Appellação - Rua do Lavradio

p, '72, i o andar.
Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãoe

e Ausentes, 1" e 2' Varas ; Commercio, ta,
•24 e 3' Varas ; eivai, i a, 2' e 3" Varas ; Cri-
minal, 1 % , 2°, 3", 4' e 5" Varas, e Juizo doe
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-
lidos il. 108, l o andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17.
• Pretorias- 1", rua do Rosario ri. 48;
• rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 3",
praça da Republica n. 12: 4', praia do'
Santa Luzia n. 5; 5°. Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6°, rua do Cattote n. 138; - 7, rua
Farani a: A 2; 8", praça da Republica n. 12;
.9', rua Estacio do Sá n. 33; 10", rua Fi-
guelra de Mello n. 22; lia, rua do Mattoso

•n. 80; 12' rua Dr. Dias da Cruz n. 23,
estação do Meyer; 13", rua Dr. Archiaa
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14",
rua do Campinho, estação de emaciara ;

.15 a , estação de Campo Grande.

Sessiies e auctioncias de hoje
Jtli20 Seccional - t a Vara, ás ii horas.

Côrte de Appellação -2 , Camara, ás
, horas.
• Juizes de Direito -Commercio, 1" Vara,
ao . meio-dia ; 2a Vara, ás 11 .1/2 horas
3°, ás 11 3/4; Feitos da Fazenda Municipal,
ao meio-dia..
•-• Pretorias - 10°, 11 ,1 e 12°, ao moio-dia.

Juizo Federal da Segunda
. . Vara

- De praça

.• O Dr. Antonio Joaquim Pires da Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2° Vara do
Districtu Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente. edital lerem
•ou delia noticia tiVeram ou interessar possa,
que, no prazo de nove dias o no dia- 16 do
corrente, depois da audiencia que costuma
.ser elrectuada ao meio-dia, na casa da rua
Primeiro de Março .n . 28,0 porteiro dos'au-
ditorius trará a publico , pregão do venda e
arrematação a .quem mais der o maior lanço •
offerecer acima da avaliação, o predio da
rua . Dr. Sá Freire n. 21, penhorado a João
Cazlos Baptista de Figueiredo no executivo
fiscal que a Fazenda . Nacional lhe ;move e
'cuja deseripção é a seguinte: predio assobra-

Adado, sito á travessa das Flores n. 21, (hoje
Dr. Sá Freire). medindo de fronte 7 m ,15 por

13,75 de fundos e um puchado com 6°1,15 de
comprimento por 4",35 de largura; tem na
fronte escada com tres degraos de cantaria
com gradil de ferro ; porta ao centro e uma
janella de cada lado, com portados de ma-
deira; é dividido em . duas salas e quatro
quartos, e no -puchado, em corredor, dispensa
e cozinha, tudo forrado e assoaJhado. O pre-
dio está dentro do um terreno que mede 64°1,80
de extensão por 11°1,2d de frente e igual
largura na linha dos fundos, onde é fechado
por muro de pedra o cal, de um lado por
folhas de zinco, e de outro, pelas paredes da
casa vi-inha. Na frente tem .um portão e
gradil de ferro sobre pilares de tijolos ; tem
nos fun1o4 um barracão coberto de telha,
tanque para lavagam -e uma • pequena con-
strução de frontal, onde estão o banheiro e
duas latrinas. A construcção do predio é de
tijolos. Avaliado com o terreno em 6:000.
E não havendo arrematante, pelopreço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
internato do oito dias'e com abatimento de
10 %; si nesta ainda não encontrar lançador,
voltará o immovel á praça com o mesmo
lntervallo e novo abatimento de 10% e, neste
caso, será arrematado pelo maior preço que
for offereciro, sem que. em hypothese aigu-
ma, seja permittida acção de mini iade por
lesão de qualquer especie, tudo na forma to
art. 283 do decroto n. 848, de 11 de outubro
de 1890. E 'quem no na )srno quizer laaçar,
deverá comparecer á praça deste juizo que
terá • logar im dia, hora e casa acima desi-
gnados. E para que che pie ad-conucimento
de todos, o presen o edital será publicado
pela imprensa e afixado no logar do costtune
pele porteiro dos auddorios, o qual deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dalo o passado nesta Capital Fe-
geral, aos 3 de novembro de 1903. E eu, He-
meterio José Pereira Guimarães, escrivão,
o subscrevi. - Antonio Joaquim Pires' de
Carvalho e Albuquerque.

Juizo de Direito da Segunda
• Vara de Orpliãos

De 24 praça com o prazo de ;20 dias, para
venda e arremataçao de uns predio sito á rua
Senador Euzebio n. 117, • pertencente ao
menor Alfredo do Rego Lima, a requerimento
do seu tutor. Dr. Arthur B. Ucheat Cavai-
canli

O Dr.Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,
juiz de direito da 2° Vara de Orphãos desta
cidade do Rio de Janeiro, Capital . da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, de
praça com o prazo de 20 dias virom que o
porteiro dos auditorios trará a publico cré-
gão de venda e arrematação em praça deste
juizo, no • dia 23 de novembro do corrente
atino. ás 11 1/2 horas do dia,após a audie.icia
que se offectina na casa n.108 á rua dos luva-
lidos, onde funcciona este juizo, o seguinte:
Avaliação -Casa terrea á rua ;Senador Eu-
zebio n. 117, construida de pedra e cal e

tijolos, tendo na frente uma porta ejanella,
portaes de cantaria, dividida em duas salas,
duas alcovas, arca, quarto, dispensa e cosi-
nha, assoalhada e forrada até a arca, me-
dindo da frente 4 metros, e de : fundos
19 Metros, -sendo o quintal do 3 1%60, sendo
este marado,avaliado esto prédio em 4:004.
Este -prédio vae á praça, a requerimenm -da
Dr. Arthur B. Uchôa Cavalcanti, tutor da
'menor Alfredo do Re go Lima. E. quem pre-
tender arrematar, -compareça no' logar, dia
e hora acima désignados.- E, para constar,-
mandou passaria presente e mais dons iguaes,
publica los -na imprensa diaria e affixa, los na•
logar do e:tylo pelo par ;oiro dos auditorios-,-,
que passará a compeen ;e certidão para ser
junta aos re.spectivos autos.- Rio de Janeiro,'
6 de novembro de 1901. Eu, • Aminthas de
Lima, escrevente juramentado, subscrevo
em sub-stituiçao ao escrivão.- Pedro de.- .
Alcunhara Sabuco de ;-lbreu.

"NOTICIARIO

Pose clOs Srs. Presidente
e Vice-Presidente da Ftepu-'
blica-Hontem, á 1 hora da tarde, no'
enfiei° do Senado, realizou-se a sessão so-
lemne do Congresso Nacional para posse dos
Srs. ' Drs. Affonso . Augusto Moreira _Penna+
Presidente, e Nilo Peçanha, Vice-Presidente
da Republica: , A.. sessão foi presidida pelo
Sr. Ruy Barbosa, Vice-Presidente do Se-
nado, servindo cio Seeretarlos os -1° e 2° das
duas Camaras. Aborta a sessão, o Presi-
dente do Conzreaso nomHou duas deputações,
de seis membros cada uma, para receber á
porta do edificio o Presidente e Vice-Presi-
dente da Republica e intreduzil-os no re-
cinto.' -	 • -•

A' 1 hora' clieaaram SS. EEx.", escoltattog
por dons regimentos de cavallaria e açoita-
panhados por numerosa comitiva, composta
de altas autoridades civis. ' e milit,ães. ex-
Ministros, Senadores, Deputados, etc. A'. en-
trada de SS. EEx. no sal io, a Mesa: os ;'S&

nadores, Deputados e espec ;adores. os rece-
beram de pé, até que tomaram assento à'
direita do Presidente do Congresso.

Pelo Pre idente do Con gresso foi annun-,
ciado que SS; F,Ex. iarin Prestara a,ffirtiiaç'ão
solemne, determinada pelo art,.44 da -Cod-
stituição ; e; iodos de pé, o Presidente, G
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Vice-Presidente da Republica proferiram em

voz alta, cada um por sua vez, o affirmiação.
Da posse se lavrou termo, que foi assigna.do
pelos empossados o pela Mesa do Coneresso.

Uma divisão do exercito e da marinha,
sob o commando do general Luiz Mendes de
Moraes, prestou ao Presidente da Republica
as continencias devidas.

Finda a solemnida,de posso, 3 impo-
nente cortejo se dirigiu • o Palacio (!o Cat-
tete, onde aguardavam a chegada de SS.EEx.
o Sr. Dr. Rodrigues Alves, alguns do seu- m'-
nistros, suas casas civis e militares e grande
numero de pessoas gradas. Recebidos ao som
do hymno nacional, o Sr. Presidente da
Republica foi abraçado pelo Dr. Rodrigues
Alves, sendo trocadas entra SS. EEx, amis-
tosas cortezias.

Ao retirar-se o Dr. Rodrigues Alves, acom-
panhado pelos Srs. Presidente e Vice-Presi-
ds nte da Republica-e altos personagem offi-
ciaes, repetidas acclamações populares sau-
daram o actual e o ex-Chefe do Estado.

De regtosso a palacio, recebeu o Dr. Affonso
Penna, durante toda a, tardo e parte da
noite, os comprimentos dos representantes
dos poderes puhlicos, membros do corpo di-
plomatico, S. Ex. o Sr. cardeal arcebispo,
funccionarios civis e militares, generaes de
terra e mar, officialidades dos corpos da
guarnição e da guarda nacional o de muitos
amigos e admiradores.

As tropas desfilaram em continencia ao
palacio ; bandas do musica tocaram alterna-
damente no saguão da casa presidencial.

Uma brigada da guarda nacional, composta
dos 3°, 7° e 14° batalhões de infantaria,
formou na Avenida Central para prestaa
continencias ao Chefe do Estado, em sua pas-
sagem.

Foi enorme a concurrencia popular desde
3 Senado, ruas por onda ransitou ) prestito
presidencial, até o Palacio do Cattete.

egr min a s —O Sr. Dr. Rodrie
sues Alves recebeu os seguintes

PARÁ, 14 — Tenho a honra apresentar
V. Ex. minhas mais expressivas sand..çSes
passagem anniversario facto memoraael
advento regimen republic no , ao mesmo
tempo, aproveitando occasião V. Ex. deixa
supremo posto macistratura nacional, asso-
cio-me manifestações alto apreço paiz presta
boie benemerito patriota, tão asignalados
serviços prestou Republica. Agradeço ainda
relações amistosas V. Ex. entreteve Estado
benevolencia dispensou sempre meu go-
verno. Saudações respeitosas. — Augusto
21ontenegr.).

PARA. 13— Pará já fallou enaltecendo
vossos serviços, agora humilde represen-
tante, ultimo dia vosso proficuo governo,
agradecendo reiteradas attenções, deseja a
V, Ex. todas as felicidades.—Arthur Lemos.

S. PAULO, 14—Apresento a V. Ex. felici-
tações o votos de felicidade.—Julio Prestes.

BICHA, 15—Peço venia para apresentar a
V. Ex. as homenagens de viva gratidão do
pessoal desta circumscripção militar pelos
melhoramentos feitos ao exercito durante r+
laborioso e patriotico governo de V. Ex. e
ainda ardentes votos de felicidade pessoal a
V. Ex. ao volver ao remanee do lar,
accumulado do louvores.

Saudações affectuosas.— General Firmino
Reg".

CEARÁ, 15 — Queira V. Ex. acceitar mi-
nhas sinceras saudações pela memoravel
data que hoje passa.

Respeitosos comprimentos e einceras sau-
dações.—Nogueira Accioly, presidente.

Narrara 15—Cumpro grato dever patentear
meu reconhecimento ao honrado e fecundo
Governo de V. Ex., a quem o Rio Grande do
Nort o deve inesqueciveis beneficies. Cordea,es
saudações.—Pedro Velho.

DIAMANTINA, 15—Agradecendo a V; Ex.
as attenções que me dispensou no governo,
apresento meus votos a vossa sande e a vossa
familia .—Bispo.

RECIFE, 15—Apresento a V. Ex. meus re-
speitosos comprimentos pela data memora-
vel que a Patria solemniza e faço votos para
que o governo quo hoje se inicia traga ao
paiz as seguranças o a perpetuidade de um
largo periodo de paz e prosperidade.—Pinto
Fo n seca, inspector.

CURITYBA, 15—Ao retirar-se governo, fe-
licito V. Ex. modo patriotico com que o
exerceu .—Monsenhor Alberto Gonçalves, pre-
sidente do Congresso Legislativo.

VICTORIA, 15—Apresentamos a V. Ex, eu
e empregados desta delegacia, respeitosas
saudações pela data. do hoje, felicitando
igualmente patriotico desempenho da ele-
vada investidura do cargo que V. Ex. acaba
do deixar.—Afonso Athayde, delegado fiscal.

S. PAULO, 15—Em nome da Escola Poly-
technica de S. Paulo, saúdo a V. Ex. pela
brilhante administração do quatriennio pre-
sidencial.—Paula Souza.

BARBACENA, 15— Agradeço 03 compri-
mentos de V. Ex. ao deixar o governo, que
tanto nobilitou pelo seu procedimento cor-
vecto e patrioticce—Dias Fortes.

S, PAULO, 15 —Felicitações feliz termina-
ção governo: —Antonio Rodrigues Alves Pe-
reira.

S. PAULO, 15 —Abraço saudoso o ami go il-
lustre a que tributo sempre crescente affecto
e veneração.—Herculano.

S. PAULO, 15 — Enthusiasticas saudações
brilhante fecundo patriotico governo.—Car-
los Campos.

S. PAULO, 15—Envio cordiaes saudações a
V. Ex, pela feliz terminação do vosso glo-
rioso quatriennio fecundo em inestimaveis
serviços ao progresso e civilização do nosso
paiz.—Theodoro de Carvalho.

S. PAULO, 15—Cordiaes saudações. — Si-
queirc. Campos.

S. PAULO, 15— Comprimentos affectuosoz
e felicitações ao findar o periodo fecundo do
seu glorioso governo cheio de relevantes
serviços ao paiz.—Bernardino de Campos.

PE CROPOLIS, 15—Com amizade profunda-
mente dedicada agradecemos a Deus esses
quatro annos abençoados e gloriosos. Dese-
jamos-lhes consolações intimas e recom-
pens '5; agradecemos commovidas tele-
gramma recebido.— Superiora e irmãs de

CEARÁ, 15—Felicito a V. Ex. pela termi-
nação do vosso governo no meio de ap-
plausos de toda a nação agradecida deixando
um sulco luminoso pelos grandes melhora-
mentos realizados.—Antonio Olyntho.

PARIZ, 15—Cordiaes parabens do velho
col lega . —Itiberd.

PORTO ALEGRE, 15—Saudo benemerito ser-
vidor da Republica.—Ramiro .0arcello4

S. PAULO, 15—Abraço respeitoso. velho
amigo, que deve sentir-se feliz, ao deixar c
Governo pela consciencia de o haver exercido
sempre com o maior brilho e proveito para
a nossa grande patria—Cardoso de Mello
funior.

JOINVILLE, 15 — Esta redacção felicita-
vos pelo vosso brilhante governo, que tanto
honrou a Republica.—Comnzercio dc Join.
ville.

Pentopotas,15—Felicitações e homenagens
pelo patriotico Governo. — Dr. Joaquin:
Moreira.

LARGO DO MACIIADO, 15—Os bons patriota
farão justiça ao benenoerito governo de
V. Ex, e a. Historia o registrará.— Serra
Netto.

PETROPOLIS, 15—Apresenta affoctuoso
respeitosos cumprimentos.— Antonio Ro.z o

Rei;. JoXo D'Ee REY, 15—Em meu nome c
ialidade guarnição, apresento a V. Exajoffi 

nossas despedidas e faço votos pela folici-
dedo pessoal de V. Ex. Saudações cordiaes.—•
Mesquita, coronel.

hannas. DO CAMPO, 15 — Congratulações
vossa proveitoso governo. — Chrstiano Ma-
chado.

BARBACENA, 15—Deixardes Governo, agra-
deço nome população Barbacena honra vossa
visita esta cidade Felicito-vos vossa beneficia
administração. — Henrique Diniz, presidente
Camara.	 72

CAMPOS, 15— Congratulo-me com V. Ex.
pela data • que hoje a Republica festeja. A'
V. Ex. o Presidente que hoje deixa o Go-,
verno rodeiado de sympathia,s nacionaesa •
as minhas cordeaes saudações. —Mauricio de:
Abreu.

LIVRAMENTO, 15 — Pele faustosa data de
hoje tenho a honra de saudar a, V. Ex.
quem a Republica devi. inolvidaveis servi-
ços durante quatro annos de uma sábia o fe-
cunda, administração.—Coronei Pe:iciano. 4

BaeÉ, 15—Meus cordiaes comprimentos
pela data hoje commernoramos sentindo re-
tirada V. Ex. momento exe scito mais conar
fiava vossa protecção. Saudações.—Justiniano"
Rocha, coronel.

S. PAULO, 15—ResipeitoSos comprimen.4.
tos.—Camara Lopes.

CENTRAL, 15—A directoria da Associação
dos Empregados no Commercio reconhecida'
V. Ex. apresenta respeitosos comprimento
pelo feliz termo do patriotico governo, dee'
sejando felicidade a V. Ex. e Enna
—Antonio Monteiro, secretario.

S. Palmo, 15—Sinceros comurimentos.
Dr. Pedro Arbues:.--

•NICTIIEROY, 15— Cumprimento V.	 9

Garcia Avila, auditor de guerra.
NICTIIEROY, 15—Rogo V. Ex. acceitar sito

coros comprimentos, homen)gons minha i
admiração e immorredoura gratidã.o.—Anto.e;
nio Pires, juiz federal.

NICTIIEROY, 15—Saúdo V. Ex. no momento]
deixar Governo, fazendo votos sua felicidade
pessoal.—Gonçalses Ramos.

JACAREIIY, 15 — Cordiaes congratulações j
pela feliz terminação sua pa , riotica pre-,
sidencia tão fecunda em beneficies para a!
nação que reconhece em V. Ex. um bene-'
znerito.—Pelo directorio politico, Lainartine
Dei amare.

SANTOS, 15 — Sauda ç?)"es *dia 15 no vem-
bro. Agradeço confiança em mm deposie',
ta,da. — entendes Silva, inspector Alfan-
dega Santos.

ANCIVETA, 15— Governo muntclual, nome
povo, felicita e agradece V. E). modo digno;
correcto por que se houve alta administração
nação, faz votos Ma felicidade pessoal doj
quem pais ainda muito espora.— Victorindl
Garcia, presidente governo municipal.—Agos-
ttnho Gineglt lerreira de Sou.:u..—Josd
dão governador.
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GUARAPUAVA, 15 — Congratulo-mo com
X. Ex. pela grande data nacional, cordiaes
!saudações.— Major Goulart, chefe da com-
imissão da estrada estrategica de Iguassti.

PRAÇA DA REPUBLICA, 14— A consciencia
nacional reconhecida o satisfeita acclarna
V. Ex. benemerito da Patria,. Salve .—Ca-
pitão Deocleeiano Martyr, .

S. MANOEL, 15—camara Municipal São
Mano31 do Parais3 felicita V. Ex. provei-
tada e brilhante administração governo
Republica.—Dr. Pamponet, presidente.

RIO GRANDE do SUL, 15 — Peço ac3eitar
comprimentos patrioticos. — Dr. Francisco
Almeida.	 .

JOINVILLE, 15 —Saudando V. Ex. dia hoje,
-victoriamos glorioso governo, o mais repu-
blicano que ternos tido. — Telagraphistas,
Ignacio Bastos.— Valclemaro Ferreira.

S. PAULO, 15 — Abrace conselheiro p ir
.• Mim, transrnitta todos familia, meus sin-
ceros votos felicidade.— Antonio Cardoso.

PETRopOLIS, 15 — No momento em que
V. Ex. deixa o poder cercado da estima e
applauso de seus concidadãos, a Camara Mu-
nicipal • do Potropolis apresenta a V. Ex.
respeitosas homenagens. —Sri, presidente.
• SANTOS, 15— A Cantara Municipal de San-

' tos, interpretando os sentimentos geraes da
= •população, cangratula-se com V. Ex. pelo

modo brilhante, proflcuo e patriotico com
'Ana dirigiu os destinos da Republica durante
seu governo. Saudações. — F. C. Almeida
: Moraes; presidente da Camara Municipal.

FLoRIANoroLIS, 15 — AO deixar V. Ex. o
cargo do Presidente da Republica, me é grato

:assegurar minha admiração pelo patriotismo
o raro evitado cora que V. Ex. correspondau,
ol, confiança que a Republica sempre dopo-!,	 •sitou no nome impaluto do V. Ex., a quem
apresento muitos agradecimentos em nome

',do Estado pela solicitudo que V. Ex. Seinope,.
manifestou por enc.—A/doa Baptista.

. BERLIM, 15 — Saudações respeitosas.—Ro-
drigues.

j. LAPA, 15—Terminada a administração de

f

V. Ex., envio as minhas saudações com os
votos pela sua felicidade pessoal.—Galdino:
Lóreto •
) Rio, 15--Felicitaç5es p31a feliz terminação
do patriotico e fecundo governo do S. Ex.—1-	 •

,Rodovatho Leite.
BAII1A, 15—Innurneras felicitaçõos. Que a

. novo governo siga os Vossos exemplos, será
mais um b3neflcio á nessa querida, patria.
Saudações muito sinceras.—Manoel Ireire de

' Mello, commandanto superior.
VICTORIA, 15— Em •nome Sr. bispo agra-

deço e retribuo respeitosas homenagens,—
Padre Benzerath, governador bispado. .
- *S. PAULO, 15— Na, qualidade de brazileiro
agradeço V."Ex. patriotismo inte'ligento de-
dicação energia com que dirigiu dos duo nossa
patria.—Alipio Borba.

ROmA, 15—Saúdo respeitosamente o vene-
rando brazileiro que c ereado de reverencia
e &Tecto unanim s ddxa seu nome ligado a
tantas obras gloriosas o iniciativas beneficas.
—Azeredo.	 .

CAPIVARY, 15—Em nome municipio Capi-
vary, Estado do Rio, felicito V.Ex. fecun a
administração. — Presidente Camara, Capi-
vary.

PRAÇA 'REPUBLICA, 15—Felicita calorosa-
mente V. Ex.—Antonio Carlo,

CURITIBA, 15—Felicitando V. Ex. grande
• data cujo governo deixastes coberto de
glorias pela brilhante administração, faço
votos pela vossa felicidade pessoal. — Ge-
Neral Correa.	 .

, PETRopous,15—Associo-mo de caraçã,o aos
Sentinientos de justiça com que nossa pátria
agradecida celebra hoje à nonie de V. Ex.

•—Bispo Petropolis.
• PORTo ,ALEGRE," 15—Ao deixardes suprema
'Magistratura Reoublica, cabe-me grato do-
tv.£1‘ agradecer-vos serviços prestados Estado

Rio Grande o assegurar-vos meu elevado
apreço e imperecivel reconliecimento.Sa.uda-
ções cor-liaes.—Borges . Medeiros.

NOVA-YoRK, 15—Sinceras felicitaç5e3 por
ter levado ao firn pesa.la tarefa.—Nabi,co.

S. PAULO, 15—Cordiaes e sinceras felici-
tações.—Metto

—O Sr. Dr. Rodrigues Alves foi visitado
pelas se guintes pessoas

Durante o dia
Dr. Nilo Peçanha.
Marechal Hernies da Fonseca.
Barão do Rio Branco.
Dr. Fèlix Gaspar.
Marechal Argollo.
Almirante Julio do Noronha.
General Thaurnaturgo de Azevedo.
General Medeiros.
General Siqueira de.Monezos.
General Marinho.

• Dr. • Miranda Horta.
Commissão do funecionarios do Correio,
Coronel Botafogo.
Coronel Moraes Rogo.
Almirante Guillobol.
Senador Alvaro Machado.
Senador Coelho Lisboa.
Senador Paes de Cia y dito.
Senado'r índio d.) Brazil.
Senador Hercilio Luz.
Senador Richard.
Senador Schimidt.
Senador Francisco Glycerio.
Senador Urbano de Girloèa.
Senador Urb rno dos Saltos.
Senador Muniz Freire.
Deputado Gracindo das Neve.
General Avila.
Dr. Oliveira Ribeiro.
Dr. Esuinola.
Dr. Cardoso do Castro,

, Dr. Custo lio Coolno. •
Dr. Albuquerque de Mello,
Dr. lama Freire.
Dentado Alvaro de C trvalho.
Dep.rcado Alberto Sarmento.
Deputado Eloy Chaves.
Deputado Ferreira Braga. .
Deputado Cardoso do Almeida.
Dr. Francisco Salles.

. Deputado-Barros.
Deputado Panteado. •
Deputado Lamnunier GodOrredo,
Deputado Paula GU I TnarãeS, . -
Deputado James Darity.
Deputado Marcello Silva.
Dr. Paes Barreto.
Dr. Saraiva Junior.'
Dr. Antonio Cardoso de Mellka
Dr. Rodrigo Ortavio.
Dr. Frederico Brotar°.
Dr. Padua Salles.
Barão de Bacia:ia,.
Dr. José Vicente.
Dr. Villaboim.	 •
Dr. José Dantas.
Dr. Rubi"tio Junior.
Dr. Guilherme Rabio.
Dr. Bap astia Pereira.
Dr. Alves Nogueira.
Dr. Cardoso de Mello Neto.
Dr. Eug tnio do Barros e senhora.
M no. Rego Barros.
Dr. Gomes Ferreira.
Dr.^ Oliveira Lima.
Dr. Fontoura Xavier.
Dr. Farreia t. Vianna Filho.
Eugenio de Barro; Fano.
Waldemiro Moreira.
Dr. Almeida Nogueira.

• Dr. Rodrigues dos Santo.
Dr, Amaro Cavalcanti e senhora..
Dr. Gemi tian r • da Franca.
Paula Costa e senhora.
Dr. J. J.. 'Soabra,. , •	 •

•.Major Assis.
Dr. Rodrigo °atavio.

Major Dr. Cunha Pires.
Dr. Tilaram Cochraue.

• Dr. Pires da Rio. -
Dr. Gustavo de Mello.
Dr. Ernesto de Castro Moreira.
Coronel Joaquim Ribei,v.

Ajudantes de ordens dos Ministrai da
Guerra e Marinha.

Coronel Benjamin Aguiar.
Dr. Horta Juaior,

Coronel Dupra,t pela, Camara Municipal de
S. Paulo.

General Bellarmino.
Coronel Ga,biao B- soro,
Doputado Jos s Eusobio.
Depitado Passos de Miranda.
Deputado Serpa.

• Capitão de c.,rveta Nogueira Cobra.
General Leoa :io do Modei:os. • •
General Agidar.
Dr. Lauro Manar.
Dr. Manoel Maria.
Pecegueiro do Amaral.	 •
Manoel Sertorio de Castro Lobo, por si • o

pela drainara Municipal de Carangola.
. Cap i tão de corveta, Barros Cobra.
Hévia, Riquielme. •
General Quintino Bocayuva.

. Soare, Filho.
Dr. Castra Barbosa.
Dr. Herminio F. do Fami ri to Santo, ministro

do Suaveino Tribunal Federal.
Martinho Botelho.
Capitão Costa.
Dr. Andra da valcaate.
Dr. Lousada.
Am rd ir de Unam
Dr. Joaq'tina Pires.
M. de C trvalha
Dr, José Soabra. .

A' NOITE

Coronel F. Gomes Guimarães.
Domioio da, Gama.
D.ree 'or dos Tale_traphos.
Director dos Sur los Mudos.
M. Moreira da 'silva.
Coa-&h -iro Roza e Silva.
Franco de Lacnr la.
Dr. J. Borges Ribeiro da Costa.
Do. Ataulfo Napoles de Paiva.
Dr. Gottuzo.

•Dr. Paula Guimarães.
Comme ida.dor Lage e senhora.
General Marcellino do S. Aguiar.
Virgulo da Silva Feereira.
Dr. Regulo Valdetaro.
Dr. c raitão Lopes Lyrio e senhora.
Capitão Casar de al dto.	 •
Senador Anizio do .abreit.
Leopoldo de Abreu Prado e familia.
Max Fleiuss.
Dr. Felix Gas par o familia.
Dr. Antonio Policio dos :santos.
Dr. Joaquim C. da C asta Sentia.
Dr. •Oliveira Lima e senitara.
Dr. Jo rquirn Alves da, Silva o família.
Tenente Gaivão o senhora.
Dr. Carolino Corrêa. . •
Dr. Rubião Junior,
Dr. Torquato Moreira.
Dr. Baptista Pereira: -
Tenente Barbosa.
Gene ai S iuza A911 lar.
Capitão de Corveta VelIng0.
Conselheiro Camelo Limpreia. e senhora,-
Dr. Luis Barbosa., e sonora.

- Dr. Quintino • Isocayttvaa filia) e senhora;

	

, Dr. Afranio • Peixoto, • • •'• •` • 	 •
• Primitivo ISloacyr.
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EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicina, do
Lião do Janeiro

INscaircX.o PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA lIa SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, e de confor-
midade com o disposto no art. 55 do Godigo
dos Insta,utos Otliciaes de Ensino Sunerior e
Secundaria taz-se publico que a inscripçãa
paia o coacurs, ao logar de sub,titato da
11° secção encerrar-se-ha no dia, 19 do no-
vembro, ás 2 horas da tarde.

-Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 10 de novembro do 1906. —
Dr. Brzto e ,Silva, sub-seci..etario.	 (•

Faculdade de Medicina
da.13ahla

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que, em cumprimenta da determina-
ção do Governo contida em tele gramma de
14 de junho e da resolução da congregação,
em sessão de 20 do corrente mez, fica aber-
ta, de hoje, 20 do corrente mez de anuo, a
20 de novembro vindouro, ás 2 horas da
tarde, a inscripçã,o para o bgar vago de
substituto da l a secção desta faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia. 20 do agosto de 1906.-0 -:ecre-
tario, Dr. Menandro dos Reis Meirelles.( .

Escola Polytechnica
C0N CURSO PARA O PREENCHIMENTO DA VAGA

DE SUBSTITUTO DA OITAVA SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. João Baptisa Ortiz
Monteiro, diretor da escola, faço publico,
para conhecimento dos interess?i dos, que,
na conformidade do art. 55 do Godigo dos
Institutos Ofheiaes do Ensino Superior o Se-
cundaria approvado pelo decreta o. 3.890,
de 1 de janeiro de 1901, achar-se-há aberta,
a partir da presente data, e pelo prazo de
tres inezes, na secretaria desta escola, a
inscripção para o concurso á vaga de sub-
stituto da oitava secção dos cursos da mes-
ma, compreheudendo, de accordo com o
regulamento em vigor, approvado pelo de-
creto n. 3.926. de 16 de fevereiro de 1901,
as seguintes matarias:

Botanica systeauttica especialmente do
Brazil

. Zoologia systematica, especialmente do
Brazil, precedida do estudo complementar
da zoolagia eeral ;

Agricultura, physica e chimica agricolas,
agricultura geral e especial, machinas agri-
colas, zcattechnia e veterinaria.

As formalidades e coal çaes para a ins-
cripção são as estabe:ectilas nos arts. 57 a
65 e 68 do citado codigo.

As dis)osições relativas ás provas do con-
curso e seu julgameato constam dos arts. 72

107 do mesmo codigo e dos aias. 9 e 10
do actual reguiamento da escola.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 19 do agosto de 1906.-0 secre-
tario, Joao Cancio Povoa.	 (•

—
Externato do ('rynanasio Na-

cional
EXAMES DE PORTUGUEZ E ARITHMETICA

De ordem do Sr. director e em cumpri-
mento ao aviso n. 1.879, de 9 do correutd,
declaro, para conhecimento dos interessa-
dos que, desta data até o dia 20 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, acham-se abertas
nesta secretaria as inscripções para aos

exames de portuguez e arithrnetica, ao
quaes serão admittidos os candidatos que
desejarem habilitar-se ao concurso para pro-
vimento de oficio de escrivão da 53 pre-
tori a .

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 de novembro de 1906. O secreta-
rio, Paulo Tavares. 	 (.

Escola Nacional .de Uell s
Artes

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria acha-se aborta, por espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para concurso da cadeira vaga de de-
senho geometrico, noções do topogra,phia e
desenho topographico.

De a.ccôrdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril do 1901, poderão ser admit-
tidos a concurso os brazileiros que estiverem
no gozo de seus direitos civis e poli ticos,
assim como os estrangeiros .que fanarem
correctamente o portuguez.

Por occasião da inscripção os candidato-
deverão apresentar folna corrida e, si não
tiverem tido rosidencia no Brazil,documento
equivalente á folha corrida, devidamente le-
galizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accordo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos. além da
folha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos,que julgarem convenientes como
titulo de habilit Lção. ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam aos quaes forem,
de prestar as tres provas exigidas pelo ar-
tigo 58 do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão :
1 0 , prova pratica
20, prova escripta ;

3°, prova oral
A prova pratica versara sobro
a) resolução e trabalho graohico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção

b) desenho tonographico ,
c) trabalhos de campo, de planimetria e

nivelamento ;
d) emprego dos diversos intrumentos de

p/animetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito

dias depois de terminada e será feito por
votação nominal, sendo eliminados os candi-
datos que não obtiverem doas terços dos
votos.

A prova escripta, que se effectuará no
segundo dia depois do jul gamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre os vinte formulados pelo
conselho escolar, sobre as materiais da ca-
deira.

A prova oral, que será a ultima, realizar-
se-ha, em sessão publica, 24 horas de pois de
tirado ponto (teatro os 30 formulados pelo
conselho escolar, tendo o candidato o espaço
de unia hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
c . r os candidatos dirigir-se á secretaria

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 23 de agosto de 1900. — O secretario,

1 Diogo Chardo3	 -Á.

Preto .	
V

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVP
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA,
SECÇÃO	 ;-

Do ordem do Sr. director da Escola do •
Minas, faço constar estar aborta nesta se-
cretaria, até o dia 16 de novembro do cor..•
rente anuo, a inscripção de candidatos áo
provimento effectivo do logar de lente suba
stituto da 2a secção, que, segundo o art. 6%,
do regulamento de 11 de inato de 1901,-
decreto n, 4.017, comprehonde as seguintes
matarias: geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira,:
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topographia superficial e subterranea,'.
legislação de terras e pr i nci pios geraes do
colonização, trigonometria esp s ierica, astro-
nomia theorica e pratica e geodesia. ,Os can-
didatos deverão satisfazer as disnosições dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e,
Secundario, decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de °una',
Preto, 16 de agosto de 1903. -- O secretario,[
Clodoniiro de Oliveira. 	 "+5'.4

!

Directoria (31-eral de Sande;
Publica,

Do ordem do Sr. director geral, convida
os proprietarios ou arrend ia-trios los predios,
abaixo designados, ou seus leMi . nos procu-
radores, a comparecerem nos dias e horas
infra indicados, nos referidos peedios, afim
de assistirem a vistoria sanitaria, que nelles
vae ser effectuada sob as penas da lei:

Rua Senhor de Mattosinhos ns. 46, 46 A;
48 e 50, dia 16 do corrente, ás 12 horas da,
tarde;

Rua D. Laura de Arujo os. 46 o 48, dN
16 do corrente, á 1 hora da tarde;

Praia de S. Christovão n. 135, dia 17 do
corrente, ás 12 horas da tarde;

Rua Lima Barros ns. 3 e 32, dia 17 do'
cor! ente, á 1 hora da tarde;
. Rua da Alegria n. 81, dia 17 do comento

ás 2 horas da tarde;
Rua Frei Caneca n. 346, dia 20 do cor;

rente, ás 12 horas da tarde;
Ria S. Luiz Durão n. 8, dia 20 do cor

rente, á 1 hora da tarde;
Rua Paraná n. 17, dia 20 do corrente, a

2 horas da tarde;
Rua da Liberdade n. 28, dia 20 do cor'

rente, ás 2 112 horas da tarde. -
Secretaria da Directoria Geral de Saud..;)

Publica. Rio de Janeiro. 9 de novembro,.
de 1906.— O secretario, Dr. J. Pedroso. (e

De ordem do Sr. Dr. director geral, con:
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimoS
procuradores, a comp trecerem nos dias a
horas infra indicados, nos re eridos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria
nelles vae ser effectuada, sob as pena-
da lei :

Rua Theotonio Regadas n. 17 A (bar2
racão), dia 12 do .corrente, ás 12 horas (1%
tarde.

Rua das Marrecas n. 22, dia 12 do cora
rente, ás 12 1/2 horas da tarde.	 • '7

Rua das Marrecas n..29, dia 12 do cor
rente, á 1 hora da tarde.

Rua das Marecas n. 31, dia 12 do co
rente, á 1 1/2 hora da tarde. 	 1'

Rua das Marrecas n. 35, dia 12 do cor4,.
rente, ás 2 horas da tarde_

Escola, de Minas de entro •t•-
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Rua da Misericordia n. 63, dia 14 do cor
rente, aa 12 da tarde.

Rua da Misericordia, n: 65. dia 14 eo cor-
rente, ás 12 112 horas da tarde.

Rua da Misericordia n. 81, dia 14 do cor-
rente, á 1 boa da tarde.

Rua da Misericordia n. 85, dia 14 do cor-
rente, á 1 112 hora da tarde.

Rua da Misericordie, n. 93, dia 16 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde

'
•

Rua da Misericordia n. 116. dia 16 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 124, dia 16 do
corrente, á / hora da tardo;

Travessa Costa Velho n. 11, dia 16 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da, tarde

Rua D. Manoel n, 50, dia 19 do corrente,
ás 12 horas da tarde ;

Rua do Cotovelo n. 17, dia 19 do corren-
te, á 12 1/2 hora da tarde •

Rua do Cotovello n. 34, dia 19 do corrente,
á, 1 hora da tarde ;

Becco dos Ferreiros n. 11, dia 19 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

.Rua Evaristo da Veiga n. 35, dia 20 do
corrente; ás 12 horas da tarde,

Rua de S. José n. 38, dia 20 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarde

'
•

Rua de S. Josd n. 40; dia 20 do corrente,
ã: 1 hora da tarde
'Largo da Batalha n. 71, dia 20 do corren-

te, á 1 1/2 hora da tarde.
Secretaria da Directoria Geria do Sande

Publica. Rio de Janeiso, 10 de novembro de
1906.-0 secretario, Dr. j. Pedras°.	 .(

Caixa de Amortiza,ção

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica do jur annual de
5 0/0 papel, do valor nominal de 1:00 $. e
na. 38.928, 38.929, 47.880, 47.879, 47.884,
19.975 a 19.979, 47.900, 30.611, 38.926.
38.927 e 47.899, emittidos em 1880 o 48.973,
emittido eia 1990 e do juro de 5 0/. Paael
(ant. 6 s/.) de ns. 100.291, emittido em 1867,
146.097, emittido em 1867, 32.722, emitcido
em 1844 e 35.219, emittido em 1846; vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação era con-
trario.

Caixa de Amortização, 10 de novembro de
1900.-0 inspector, II!'. C. de Leao.	 ('

Minitsterio da Marinha

Repartição da Carta Maritima

SECÇÃO DE PHARÓES

Aviso' Aos NAVEGANTES N. 19

Luz permanente para assignalar o parcel das
Feiticeiras, bahia do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
dota repartição,aviso aos navegantes que, a
partir de hoje,serd, exhibida de cima do uma
pequena torre do ferro do farina do pira-
mide truncada e te ido suas faces alternada-
mente pintadas do branco e vermelho, uma
luz permanente, vermelha, fixa, illuminando
todo o horizonte, e destinada a assignalar o
pareci das Feiticeiras, em cujo centro se acha
collocada.

O alcance médio dessa luz é de 6 milhas
com tempo claro, ficando seu plano focal
a 5%80 acima do nivel médio das marés.

E' ela produzida pela combustão do pe-
troleo em lampada de patente systema
Wigham.

&COA de Phardies, 13 de novembro de
1906.—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
Capitão de fragata, chefe da Nação. -

euniatissaria,do Geral da
A.rina,d.a

•	 CON'CURRE XCIA

Grupos I—Asousrue, 	 3-1Slantimsntos
DR ordem do Sr. vice-almiran ;e grallado

chefe do Comrnisoariailo Geral da Armada e
em cumprimento aa aviso do Ministeria dos
Negocios da Marinha sob n. 1.414 de 29 de
setembro ultimo, faco publico que, era ses-
são do Conselho Econoinica a se realizar a
17 do corrente, d,à 11 horas da mau iã, serão
recebi las e abertas propostas para o forne-
cimento dos artigos dos grupos 1— Açougue
—carne aos navios, corpos e estabelecimen-
tos de marinha, 2— Padaria —pão á Esc da
Naval, Arsenal de Marinha e corpo de in-
fantasia de marinha, 3— Mantimentos—aos
navios,corp is e estabelecimentos de Marinha,
durant o o arm a d. o 1937.

Os concurrentes que não forem fabricantes
serão obriga los :

1. 0 A provar com, doeument ss do repar-
tição a luaneira, e, na fa l ta delles, com fa-
cturas originaes, qu s são ima notadores das
mercadorias que pretendem fornecer, e que
são negociantes matriculados.

2. 0 A apresentar documentos das estações
flamas, quo prov3rn terem pago o ultimo s o-
mestre vencido do imposto de industrias e
profissies, bem assim a licença da Intenden-
cia Mim cipal, tudo relativo ao ramo de ne-
gocio cups generos se propoein fornecer.

3. 0 A apresentar 'c opia do contracto que
tiverem registrado na Junta • Commercial do
districto quan lo não for ia tividual a tir na
que tiver de ser lançada na proposta e cons-
tante dos documentos exigidos pelos nu-
meros anteced 'ates. . 	 •

4. 0 A apresentar documento da parradoria
da marinha provando ter feito o deposito
de 1:500$100.

O pão deverá ser de fôrma comprida, typo
francez, pesando 200 e 250 grammas cada.
um .

As inscripções encerrar-se-hão no dia 16
do corrente ás 2 horas da tarde.

Para mais informações diriam-se os
concorrentes á Secretaria do Commissariado
Geral da Armada.

Co ranissar•iado Geral da Armada, 9 de
novembro de 1906.— O secretario, Pedro
Nunes Corrêa de &l.

...—

CONOUTCRENCIA

Grupos : 1, açougue — carne para a esquadra,
corpos e estabelecimentos d? marinha; 2, pa-
daria—pao para a Escola Naval, Arsenal de
Marinha e corpo de infantaria de marinha;
3, mantimentos aos navios, corpos e estabele-
cimentos de marinha

De ordem do Sr. Vice-almirante graduado,
chefe do Commissariado Geral da Armada,
e em cumpri nento ao aviso do Ministerio da
Marinha, sob n. 1.414, de 29 do setembr
ultimo, faço publico que, em sessão do CJL1-

solho ecoaomico a se realizar a 17 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas propostas para o fornecimento dos
artigos dos gruam acima mencionados, du-
rante o anno de 1907.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguinte; condiç3es:

1 Provar com documentos de reparti-
ção aduaneira e na falta deles com facturas
originam que são iinport olores das merca-
dorias que pretendem fornecer, e que são
negociantes matricul idos.

2.' Apresentar documentos das estações
fiscaes que provem terem pago o ultimo tri-
mestre vencido do imposto de industrias e
profissões, bem assim a licença. da Intenden-
eia Municipal, tudo relativo ao ramo do ne-
gocio cujos generos se propõena a fornecer.

Apresentar cópia do contracto que Uva-
rem registrado na Junta Corninescial çio dis-
tricto, quando não for individual a firma
Ti , tiver de ser lançada na proposta con-
stante dos d.ocumeatos exigidos pelo artigo
antecedente.	 •

4.a Encher com preços por extenso e com
algarismos a proposta imoressiaiu • Usa será
fornecid I, pelo secretario, a qual datarão e
assinarão para ser apresentada ao Conselho
Economica,.

5.* Entregar pessoalmnte ou por seus legi-
times representautes, directa incute. n logar,
dia e hora annunciados, não só as -ua,-, pro-
postas comi os documentos acima citados e
as amostras correspinidentes.

6.0 Os proponente- dc“ grupos 1, 2 e 3 de-
verão tarnbem apresentar do •umenros
Contadoria de Marinha que pr ivem terem
feito o deposito de 5:000$ para m grupos
1 e 3 o de 1:500a para o gru po 2 a cujas
quantias perderão o direito se deixarem do
assignar o contracto para o qual foram no
titio idos.

.7.° Os documentos acima exigidos deve-
rão ser apresentados, não só por océasião
das cencurrencias, como titubeai no act das
inscripções dos concorrentes, os quites lhes
serão restituidos antes de proceder-se d, lei-
tarado suas propostas.

O pão devera ser todo de fôrma com-
prida, typo francez, pesando 250 e 200
gramma,s cada um.

9.s As propostas serão assi onadas pelos
concurrentes, datadas do dia dl apresenta-
ção e devidamente saltadas, cautendo a de-
claração de sujeitarem-se ás condições esti-
puladas no contracto.

Para sciencia dos interessados, declara-se
que a inscripção dos concurr ,nres ficará ou-
cerrada no dia 16 do correcto, ás 2 horas da
tarde,

Para mais informações, poderão os interes-
sados entender-se com o secretario da
Secretaria Geral da Armada, diariamente,
das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

Commissariado Garai da Armada, ilha das
Cobras, 12 de novembro de 1936.-0 searas
tarjo, Pedro Nunes Corrêa de Sd. 	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.770—Memorial descriptivo de una pe-

dido de privilegio, na RI3ab(ic, dos Estados
Unidos do Drazil, para aperfeiçoamentos em
nzachinas fallantes. Em nome da Vwtor
Talking Machine Compa4y, estabelecida em
Camden. New-Jersey, Estados Unidos da
America.

Nas machinas falantes em que se usa uma
buzina ampla icadora para tr Insm ttir os
sons rea •oiuzidos, é vant aoso para obter o
maxiina.grau de perfeição na quantidade a
volume do som reproduzido, não só unte,
empregar unia buzina de grandes dimensões,
como tambem,coliocar a extremidade inanor
da buzina t to perto quanto possi vai da caixa
sonoro ou mecanismo de reproducção. Qu indo
se coloca assim a extremidade m onor da
buzina de modo a se projectar praticamente
o tubo condutor de som ou buzina exterior-
mente á caixa sonora, achei que a; ondas
sonoras se propagam cora augme...) regular,-
constante e naturai, de maneira um canto
semeluante d. que se produz no; in,trumen-
tos de musico, commans, evitando-se os in-
convertia ites, bom c)naecidos, provenientes
de passagens coinpridas de ration° diaine
tro prat.carnenta constante. E' ta inb2m pre-
ferivel evitar voltas bruscas na joassagem ou
tubo conluctor do som.

O objecto da. ni-n, ia invenção é fornecer
uma ma.cnina, falante dotada de uma bu
atila, amplificadora preencaendo estas ecur
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plificadora, que se projecta praticamente da
caixa sonora e consiste em duas secções,
sendo urna, destas o braço conico fico con-
ductor de som, montado de modo perma-
nente na •machina, emquanto a outra secção
é a buzina amovivel propriamente dita.
Consigo assim a vantagem de ter uma bu-
zina constantemente conica de extensão con-
veniente, cam o resultado de melhoramento
na qualidade e volume da reproducção, re-
duzinao ao mesmo tempo sensive l mente as
dimensões e o peso da buzina amovivel, de
modo a se poder transportar mais facilmente.
E' certo que. nas ma:almas até hoje em uso,
a buzina :e rem we e se transporta separa-
damente ; na minha invenção, porém, a bu-
zina fôrma semente uma parto do tubo
.conico condutor do som, sendo, postanto,
a disposição muito mais conveniente e a
buzina de transp ,rte mais fitei'. Outra van-
tagem da invenção é que o peso exercido
sobre o estyletó e o reeistro se acha muito
re luzi do,pe'o facto de ,ser a buzina sustentada
unic tmente. Pelo supporte 4, sendo entre-
tanto suisceptivel do se votar para qualquer
direcção. indeeendentemente do tubo de
som 29. De odtro lado, este tubo 29 está
sup po •tado de modo a ser somente susce-
pave' de um movimento paralle ! o á, face
do registro e pede oscular livremente em
sentido horizontal, sem outro constrangi-
mento que aquelle que lhe impõe o con-
tacto do estylete operando nos vincos so-
noros da mesa de registro, não sendo o mo-
vi acato horizontal do tubo 29 obstado sen-
sivemente por seu proprio • peso e polo da
caixa sonora que supporta. Deve-se notar,
além disso, que evitei do modo absoluto
quaedpier voltas bruscas e que a caixa so-
nora se pede mover livremente na direcção
do reoistro e na direcção opposta, indepen-
dentemente do tubo de som 29. Neste mo-
vimento, a caixa sonora não encontra ob-
staculo mecanico, bastando seu proprio peso
para assentai-a quando está renrodnzindo, e
podendo ella, se levantar e mover sobre Seu
supp mte piveal, para tomar uma posição
inactiva, posição em que assenta sobre o
tubo 2a. Produzi, do facto, urna, buzina se-
ccional cenica de extremidade a extremidade,
cuja secção maior pede-se mover indepen-
dentemente da secção menor, sendo esta
ultima susceptivel sei/leite • do uru movi-
mento em plano parallelo á mesa de registro
o por maio do contacto do estylete nos vin-
cos des e. Obtenho-assim todas as ventas, •ns
de uma buzina de grandes dimensões amo-
vivei. com redacção sensivel de sou peso e
dimensões, coa unetamente com a vantagem
do emprego do rim braço (ice), que se movo
sómente.em um plano praticamente parai-
lelo á face do registro e sobre a extremidade
do qual está supportada a caixa sonora, que
se witlo. mover independent mente na dire-
cção do registro e na direcção opposta. O
peso da buzina e dos tubos ou passagens de
sons não se exerce, portanto,sobre o registro
e o estyl -te de reproducção, o • não ha movi-
mento prejudicial da buzina. Outra vanta-
gem importante é que, peio facto de-utilizar
o tubo conico de som 29, como parte da bu-
zina simpliticadora, o diminuir assim a ex-
tensão da buzina sustentada pelo supporte,
reduzo muito as dimensões da machina, - po-
dendo obter o mesmo resultado quanto • ao
volume e á reprodução, com extensão muito
menor da buzina que se projecta do braço
ou supporte 4. •

dições, reduzindo ao mesmo tomp ) as di-
mensões, compr • mento e peso da buzina, de
Moio a se poder transportar facilmente.

No desenho annexo: A fig. 1, é uma ele-
ar. açãe de lado de 'minha construcção aperfei-
çoada applic tla á machina Manto. A fig. 2,
é uma sução horizontal da extremidade
menor ou braço (Oco da bazina amplificadora,
mostrando o meio de permittir o movimento
vertical da caixa sonora. A fig. 3, é uma
secção vertical representando o modo de
montar de maneira ajustaste' a parte maior
da buzina, sendo o braço eco ou parte infe-
rior da buzina pivotada de modo a commu-
nicar com aqaella. A fig. 4, é um plano da
extremidade do sapporte para a parte maior
da buzina amelificadora.A fig.5,é urna vista
do jugo que mantem a mesma parte em po-
sição sobre sei sueeorte, o a fig. 6 6 um
plano da extremidade do braço Soo ou parte

• pivotada da buzina.
1 é a caixa lo motor usual, acima da qual

.revo-ve o geraslor usual 2 e sobre que é
'eupportado o registro de sons 3.

Em um lado da caixa 1 existo um supor-
te ou braço 4, de fôrma semelhante aos que
se usam ata. fi.sje, menos e a sua extremaia-
de superior 5, que consiste em um armei 6,

- "tendo uma barra diametral 7.
.A parte e n farina do sino 9 da, buzina traz

em sua extremidade um flange 9, adaptado
para assentar no annel 6.

A cabeça do sanoorte 5 tem uma mesa 8,
com furo atarrachado 30, na qual se fixa um
juga 10, por meio do D trafliso

.0s braços do 'ligo 10 projectam-se sobre o
annel 6 e são adaotadas nitra comerimir o
fiange 9 e manter a parto 9, em fôrma de
'sino da buzina, em posição.

Dese-se notar que esta construcção por-
miuá dar á parte 9 qualquer angulo no
sentido horizontal, de m ,do a transmittir o
som a qualquer ponto deseiado.

Os .braços • do jugo 10 são ligeiramente
recurvados e de materia elastica, afim de

• se poder facilmente collocar em posição e
remover a parte 9 da buzina.

O braço 4 traz um bosso perfurado 12, ser-
vindo de alvado para um bloco 9.que assenta
sobre uma mela 14. O braço ôco 29, pi votado
horizontalme ite da buzina, é recurvado
para cima e termina pois um aunei 15, do
cruzeta 16. Sobre a curva desse braço existe
um besso 17 com furo 18, correspondente ao
furo central 19 da cruzeta. Os dous furos
são atravessado? Dor um pino vertisal
mantido em posiçãdpelo nitraras° de pressão
21, .cujo pé a-senti. no bloco 13 e cabeça
atravessa o orificio 22 da 'barra 7. As
partes são de dineensiSee taes e a.jii tadas de
tal modo, que a exti ernida,le superior do
braço pi votado da buzina penetra no annel
6 até curta distancia, sondo deixado.
porém, entre as mesmas partes um espaço

•sufficie•ite para que o braço possa oscular
livremente, havendo entretanto uma junta
praticamente impermea,vel ao som.

Construo-se do s. gainte modo a junta
destinada a permittir um movimento ver-
tical da caixa sonora:

A parte interior ou menor do braço &o,
pivotado horizontalmente 29 da buzina am-
plificadora. dota-se de um aunei 22, adaptado

. para receber e formar um aluado para a
• extremidade de tudo semicircular 21. A ex-
tremidada desta peça mantem-se em posição

•. por um flange 25 e um chapéo 21, que serve
itambem para fechar sua extremidade ex-
terior. Na outra extremidade 24 lixa-se
Lima placa 27, que supporta a caixa sonora
Usual 28. Devido a esta construcção, a caixa
sonora é elevada praticamente em alinlia-
Mento ,com a extremidade do braço /ice da
buzina e -se acha portanto em urn . raio do
eixo do pino de pivot 20. - •'

Pela -descraoção precedente, : Vvê-se que
Atenho em Drimeiro logar ttraa buzina ani-

O dispositivo que emprego para sustenta'
a parte ern fôrma de sino 9 da buzina. for-
nece tambem para esta parte um supporte
firme, situado em um ponto da buzina mil
que as dimensões desta não são tão redu-
zidas que necessitem um dispositivo espe-
cial para reforçal-a.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 em urna machina, fallante: uma buzina
amplificadora propriamente dita, um sup-
porte de registro, um tubo do som eonico,
movei indep ndentemente da buzina pro-
priamente dita e em communicação com
esta, uma caixa sonora montada sobre a ex-
tremidade menor do tubo de som e era com-
mim cação co n olha e susceptivel de se mo-
ver indep, ndentemente de tubo de som na
direcção d sup lorte de registro e na di-
rocção opposta„ e meios de supporte nas
partes da buzina e do tubo communicanda
entre si

2° em uma Machina fallante: uma buzina
ami;lificadora propriamente dita, um sup-
porte de registro, um tubo de som conico,
movei, independente da buzina propriamente
dita e sup ortado de modo a se mover em
um plano d Ldo parallelo ao supporte de re-
gistro, uma c a.xa &mora montada sobre a
extremidade menor daquelle tubo e ern com-
municação com °lia e •usceptivel de se mo-
ver independentemente do tubo na direcção
do suenorte de registro e na direção oppossa,
achando-se em communicação a buzina e o
tubo, e meios de supporto na parte em com-
munieação da buzina, e do tubo ;

30 , em uma macbina fa !ante: uma buzina
amelificadora propriamente dita, um sue-
porte de registro, tuba do som conico
supportado em pano dado paradello a este
supporte e tendo sua extremidade maior li-
gada á extremidade menor da buzina, po-
dendo este tubo mover-se independentemente
da buzina amplificadora; e uma caixa sonora,
montada Sobre a extremidade menor do
tubo e em communicação com elle e susceo-
tivel de se mover independentemente do tubo
na direcção do supporte de registro o na di-
recçã, ()oposta ;	 ' •

4 0 , em uma machina fallante : um supporta
de registro, una tubo de som conico, uma
caixa sonora montada sobre a e etrernidade
menor do tubo e em communicação com olhe
e podendo mover-se independentemente do
tubo, na direcção do supporto de registro e
na direcção empesta, e urna buzina conica
tendo sua extremidade menor ligada á extre-
midade maior do tubo, sendo a buzina e o
tubo moveis em relação uma ao outro ;

50 , em urna machina Adiante : um sup-
porte de registro, um tubo de som conico,
urna caixa sonora montada sobre a extremi-
dade menor do tubo o em communicação
com elle o podendo mover-se inde pendente-
mente do tubo, na direcção do suporte do
registro o na direcca- c, opposta, e uma bu-
zina conica amo vivei, tendo sua extremidade
menos ligada á extremidade m dor do tubo,
sendo a buzina e o tubo moveis em re,ação
uma ao outro ;

6° em uma machina fallante; um sup-
porte de registro, um tubo do som conicO,
uma caixa sonora mon'ada sobre a extremi-
dade menor do tubo e em eommunicação
com elle e podendo mover-se independente-
mente do tubo, na direcção .do supporta de

registro e na direcção opposta, e uma buzina
tendo sua- extremidade menor ligada á ex-
tremidade maior do tubo, sendo a buzina, 3
o tubo supportad.os de modo independente

7°
'
 em uma machina fallante, um • sup-

porte de registro, um tubo de som conico
supportado em plano dado para/lelo a este
supporte; uma caixaasonera montada sobre
a extremidade Meiootsalcr. tubo e: em com mu- .
nicação com ella e podendo mover-se inde-
pendentemente do tubo na, direcção do suP-

Nas reivindiceções que seguem, é enten-
dido que os termos «parallelo» o «horizon-
tal» se usam para exprimir a relação geral
das partes e seu movimento e relação de
modo geral, e quando estas partes se usam
do modo commum, apesar de poder não
existir relação ou condição estrietamente
parallela owborizontal.. - • -
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porte do registro e na direcção opposta, e
. uma buzina tendo sua extremidade . menor
. ligada á extremidade maior do tubo, sendo
. a buzina supportada de moio independente
e podendo mover-se transversalmente, inde-
pendentemente do tubo ;

8°, em uma machina fallante, um tubo
de som e uma caixa sonora em communi-
cação, urna buzina amovivel tendo sua ex-
tremidade menor communicando com este
tubo, una supporta para a buzina, sendo

• esta buzina movei em relação ao tubo, uma
projecção ou espalda lateral na extremidade

. menor da buzina e meios de prisão nesta
• espalda para manter a buzina em posição

sobre seu supporta ;
. 9°, em uma machina falla,nte ; um tubo
de som conico e uma caixa sonora em com-
municação, sendo a extremida I e menor des-
viada lateralmente e com municando com a
extremidade maior do tubo, sendo a buzina
movei sOmente em plano horizontal ;

10, em uma machina fallante, um tubo
de som conico e uma caixa sonora em com-
municação, sendo a extremidade maior desse
tubo dasviada lateralmente em seu ponto
de supporta, e uma buzina tendo sua extra- .

 rnidade menor desviada lateralmente e em
com municação com a extremidade maior
do tubo, achando-se a buzina e o tubo sup-
portados de modo a se moverem em planos
horizontaes dados ;

11° Em uma machino, fallante, um tubo
de som conico e uma caixa sonora em uma
communicação; um supparte para estas pe-
ças achando-se a extremidade maior do
tul;c) desviada lateralmente em sou ponto do
supporta, e uma buzina tendo uma extremi-
dade menor desviada lateralmente e com-
municando com a extremidade menor do
tudo; sendo a buzina e o tubo supportades
de modo independente e moveis relativa-
mente em planos horizontaes dados;

120 Em uma machina, falante, um tubo
de som conico o uma caixa sonora em com-
municação, um supporta para estas peças,
achando-se a extremidade maior do tubo,
desviada lateralmente em seu ponto do sup-
porta, e urna buzina tendo sua extremidade

. menor desviada lateralmente e communi-
cando com a extremidade maior do tubo,
sendo a buzina e o tubo supportados d3
modo independente o moveis relativamente
em planos horizontaes da los, e servindo o
supporta para a buzina, de junta para re-
unir a buzina e o tubo;

130 Em uma machina fallamte, uru tubo de
som supportado em plano horizontal dado e
tendo uma peqnena secção de extremidade
transversal movei que se estende lateral-
monte della, e uma caixa sonora montada
sobre esta secção e em communicação com
alia;

140 Em uma machina fa,llante, um tubo
de som tendo uma secção de extremidade
movei que ao estende lateralmente dello, e
uma caixa sonora montada sobre esta sec-
ção e em communicação com ella; sendo a
mesma secção adaptada para, assentar no
tubo e ser supportada por este em posição
inactiva;	 -

15. 0 Em uma machina fallante, um tubo
de som, uma, secção de extremidade movei
estendendo-se lateralmente del.e e compre-
hendendo um certo numero do limbos e uma
caixa sonora montada sobre o Um ato e acidar
e em communicaçao com elle, sendo °amena
secção adaptada para assentar no tubo e ser
supportada por este em posioão inactiva ;

16.° Em uma machina radiante, um tubo
de som tendo uma secção semicircular mon-
tada sobre sua extremidade do modo a se
poder mover independentemente do tubo de
som durante seu m avimento activo, e uma
caixa sonora montada sobre aquella secção
e communicando com o limbo exterior da
mesma secção- -

. 17. 0 Em uma machina fallante, um tubo
de som tendo uma, parte tubular de sup-
porta estendendo-se transversalmente; uma

•secr,•ão tubular montada nesta parte de modo
a se poder mover independentemente do
tubo de som, durante seu movimento activo
e uma caixa sonora montada sobre esta
secção e em communicação com dia.

18. 0 Em uma machina fallante, um tubo
de som tendo uma secção de e strernidade
movei; uma caixa soinra . montada sobre
esta secção e e n communicação com ela,
achando-se aquelle tubo collocado no tra-
jecto da secção de extremidade movei, por
cujo meio esta ultima é adaptada para ser
supportada pala tubo em sua posição in-
activa.

19. 0 Em uma machina /balante. um tubo
de som Vindo uma sução de e aram dado
recurvada, movei que se estende lateral-
mente dele, e uma caixa -sonora montada
nesta secção e em communic ação com &ia,
achando-Se o tubo collocado no trajecto da
secção de extremidade m aval, por cujo meio
a caixa sonora é ,daptada para ser suppor-
tada pelo tubo corri psição inactiva.

20°, em uma ma,china fallante, um sup-
porta de registro ; um tubo de som conico ;
uma busina tendo sua extremidade menor
em communicação com a extremidade maior
do tubo, achando-se as extremidades era
comrnunicação do tubo e da buzina desvia-
das lateralmente uma para. outra e sendo a
buzina e o tubo supportadas em suas partes
desviadas de modo a se moverem em plano
dado parodiei° ao supporta de registro, e
uma caixa sonora montada sobre a extre-
midade menor do tubo em communicação
com elleie podendo se mover independense-
mente della na direcção do supporta de re-
gistro e na direcção opposta •

21 0, em umai machina fallante,_ um sup-
po.'te de registro ; urn'tubo de som conico
tendo uma extremidade maior desviada la-
teralm ate, sendo o tubo supportado em sua
parte desviada de modo a se mover em um
plano dado parallelo ao supporta de regis-
tro ; uma caixa sonora montada sobre a
extremidade menor do tubo e em comrnu-
nicação com elle e podendo se m over inde-
pendentemente do tubo na direcção do
supporta de registro e na direcção opposta,
e uma buzina tendo sua extremidade manar
desviad lateralmente e em communicaçã
com a extremidade maior desviada do tubo ;

22°. em um mecanisIno para re gistrar ou
reproduzir sons, um braço ôco conductor de
som conico ; una suppoete de registro,
achando-se aqurn.0 braço pivotado vertical-
mente em sua extremidade maior de moio
a forçar sua extremidade menor a se mover
em um plano dado parallelo fi face do sup-
porta de registro; uma caixa sonora mon-
tada sobre a extra nida.de menor do mesmo
braço e em communicação com elle, e
meios para perrnittir um movimento da
caixa sonora na direcção do supporta do
registro e na direcção opposta, independen-
temente do braço ôco

23° Em um mecanismo para registrar ou
reproduzir sons, um braço ôco conductor de
som conde° ; una pivot vertical em sua ex-
tremidade maior, forçando o braço a se mo-
ver cru um plano dado paralelo á face do
registro ; uma caixa sonora montada sobre
a extremidade menor do braço, e uru tubo
recurvado pivotado ligando o braço ã caixa
sonora para permittir o movimento desta
na direcção d.o registro e na direcção op-
posta, independentemente do braço ôco, e
levar a caixa sonora substancialmente em
alinhamento com a parte mama do braço.

24°. Em um mecanismo para registrar ou
reproduzir sons, um braço conductor de som
conico ; um pivot vertical em sua extremi-
dade maior forçando o braço a se mover em
um plano dado parallelo á face do registro;

uma caixa sonora montada sobre a extremi-
dade menor do braço, e um tubo semi-cir-
cular pivotado ligando o braço á caixa so-
nora, para permittir um movimento desta
na. direcção do registro e na direcção op-
posta, independentemente do braço ôco, e
levar a caixa sonora substancialmente em
alinhamento com a parte conica do braço

25°. Em um mecanismo para registrar ou
reproduzir sons ; um braço ôco conicopi-
votado horizontalmente ; urna parte oca
recurvada montada na extremidade da-
quella parta pivorada, horizontalmante e
adaptada para oscular verticalrne ite ; uma
caixa sonora montada na oxtrarnidade da
parte recurvada, uma buzina de Unge ajus-
tavel em communiJação com a extremidade
pivotada do braço pivotado horizontalmente;
una annel para receber o ilango da buzina,
e meios para fixar o fianga sobre o annel

26. Em um mecanismo para registrar e
reproduzir sons, um braço conico pivotado
holzontalmente; um armei em sua extremi-
dade menor; uma, parte semicircular, cuja
extremidade é montada de modo a revolver
neste aunei; uma caixa sonora montada na
extremid ade exterior dessa parte semicir-
cular; uru supnorte para o pivot do braço
pivotado horizontalmente, e unia buzina
ajus ;aval fixa, sustentada por arte supporta ;

27. Em um mecanismo para registrar e
reproduzir sons, um braço conico pivotado
horizontalmente ; uma parte racurvada co-
nica li gada, a este braço ; uma caixa sonora
sunportada pela parte recurvada ; uni Pino
de pivot para o braço horizontal ; una braço
de supporta para este pino ; um bloco com-
primido por uma mola, formando una man-
cal para o pino e suppoetado pelo braço de
supporta ; um armai horizontal supportoado •
pelo rivsmo braço de sunparto e tondo urna
barra transversal adaptada para receber a
extremidad superior do pino de p.vot o urna
buzina de flanara ajustavel ada ptado, para
assentar neste aunei, e una jazo para. man-
ter o flange da buzina. em po iiÇãO sobra o
annel ; 1

2S. Em um mecan ,smo para, registrar o
reproduzir sons, uru braço ficio coaja° can-
ductor de som, obrigado a s ) mover e n um
plano dado parallelo ti. face do rezistro ;
uma caixa sonora m matada sobre a extre-
midade menor do mesmo braço o em corn-
municação com es i-o ; meios para peemittir
um movimento da caixa soa na direcção
do registro e na direcção cam osta, inde ien-
dentementa do braço ôco ; una supporta Para
a extremidade maior deste braço e urna, bu-
zina amplificadora, supportada tambein por
este supporta

29. Em um mecanismo para registrar e
reproduzir sons ; um braço âeo coaico can-
ductor do som, e uma caixa soaord, montada
sobre a extremidada menor deste braço,
comnrehenlando esta extramidade uru tubo
semi-circular pivotado na parte recta do'
braço

30. Em uma ma.china fallante, um supa
porte de registro ; um braço deo oscillantia'
estendendo-se horizontalmente acima. deste,'
podendo se mover era um plano dado pa-
rando á, face do supporta do registro e
tendo uma junta, articulada intermediaria
em seu comprimento para, perinittir que
uma secção se mova verticalmente, e uma.
caixa sonora. dotada de um dispas two para.
m miar a ponta do estylete, sendo esta caixa
montada sobre aquella secção inavel verti-
calmente, e em co nmunicação com dia e
susceptivel de se afastar do supparte de re-
gist -o pira tomar uma posição que permitta
inserir ou remover urna ponta do estylete ;

31. Em uma machina falante, uru tubo
conica do som oscillante e estendendo-se lon-
gitudinalmente, susceptivel de se mover em
um plano dado paraltero ao do uma, mesa
de registro sobre que se estende directa;
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mente a extremidade menor do tuba ; um
supporte vertical, fixo, dotado de um collar

-em que se acha pivotada a extremidade
maior da luelle tubo; um tubo estendendo-se
lateralnaente e ligado porer rn pivot ã extre-
midade menor do tubo couro, por cujo meio
pôde oscular na direcção da mesa de re-
gistro e na direcção ()oposta independente-
mente deste tubo conductor de som, e urna
buzina conica projectando-se lateralmente,
articulada no collar de modo a se poder re-
volver sobre seu eixo vertical, constituindo
o tubo de som conico, o adiar e a buzina um

- conducto do . som, cuja secção transversal
augmenta gradualmente desde a extremi-
dade menor do tubo de,som a,té a extremi-
dade maior da buzina ;

.32, em urna machina fallante, adaptada
para repaacluzir sons provenientes de uma

* mesa de registro chata, disposta horizontal-
mente-e tendo um vinco de registro de pro-
fundidade uniforme com ondulações lateraes
em seus lados ; um suporte de registro ;
um braço óco conluctor de som montado de
modo a oscular livremente em pleno dado
parallelo a este supporte, uma caixa sonora
montada sobre uma extremidade deste
braço e em communicação com elle e susce-
ptivel de se mover ; ndependentemente do
mesmo braço na direcção do supporte de
registro e na direcção opposta, não sendo o
movimento horizontal do braço e da caixa
sonora . transversalmente . ao registro,. não
prejudicado pelo peso do braço e da caixa
sentara, e uma buzina tendo sua extremidade
menor ligada ã extremidade maior do mesmo
braço.	 .

33, em uma machina fallante, um sup-
porte de re gistro ; um braço tico conductor
de som podendo se mover em plano dado
parallelo a esto supporte ; uma caixa sonora
montada sobre este braço e em communica-
çã,o com elle e susceptivel de se mover inde-
pendentemente do mesmo braço na direcção
de supoorte de registro e na direcção opposta,
e um dispositivo, form tudo parte da ma-
china, para manter, inde pendentemente de
outros meios, a caixa sonora em posição
inactiva em relação ao registro;

34, em urna machina fallante ; um sup-
porte de registro ; um braço oco conductor
de sdorr pod-ndo-se mover CM plano dado
parallelo a ésE0 supporte, e uma caixaSonora
montada sobre este braço, em communica-
ção com elle e susceptivel dose mover inde-
pendentemente dello na direcção do sup-
porte de registra e na direcção opposta, ser-
vindo o mesmo braço de supp-mte sobre que
a caixa sonora assenta e é mantida em posi-
ção inactiva ;

•35, em uma machina fallante ; um sup-
porte de registro;. um braço taco conductor
do som podendo se mover • em plano dado
parallel) a este supporte, e uma caixa so-
nora montada sobre este braço, em commu-
nicação cora elle e susceptivel de se mover
indipendentenae,nte delle na direcção do sup-
porte do registro e na direcção opposta,
pedendo a caixa se afastar, do registro e
sendo ella aclamtada para ser supportada
pelo braço em posição inactiva, independen-
temente de outros meios ;
e . 36, em urna machina fallante, um sup-
porte de registro ; um braço oco conductor
'de som podendo se mover em plano dado
parallelo a- este importe ; e uma caixa
sonora montada, soare o mesmo braço, em
communicação com elle e podendo se mover
independen ;emente deite na direcção da
supporte de registro e na direcção opposta,

, podendo esta caixa sonora se mover per-
•pendieglarmente e até o 'outro dado de seu
.ponto de supporte, por cujo meio pôde
ser supportada em posição inactiva por
contacto com o mesmo braço ou uma parte
deste ;

37, em , uma machina fallante ; ,um sup-_
porte de registro; um' braçci - ôáo conductor
de som podendo 'se mover em Plane dado
paralelo a este supporte, e uma caixa so-
nora montada sobre este braço, em commu-
nicação com elle e podendo se mover inde-
pendentemen ,e dello na direcção do sup-
porte de registro e na direcção opposta
tendo a caixa sonora um estylete amovível,
e sendo o movimento . da caixa, indepen-
dente do braço, de urna extensão sufficiente
para permiitir a inserção e remoção do
estilete

38°, em urna machina fallante, um sup-
porte de registro ; um tubo de som poden-
do se mover em plano dado parallelo a este
suppade, e urna caixa sonora podendo se
Inovar na direcção do supporto e na direc-
ção contraria. independente do tubo, e tendo
um diaphragma, estendendo-se e movei so-
mente num plano 'emanei() ao eixo do tubo,
quando a caixa sonora se afasta ou se appro-
xima do supporte de registro

390. em urna machina, falante ; um sup-
porte de registro ; um tubo de som podendo
se mover, quando . está rearodtazindo. em um
plano dado parallelo ao supporte de regis-
tro ; uma caixa sonora montada sobre
este tubo o communicando com elle, tendo
esta caixa sonora um movimento indepen-
dente do aba de som• e da caixa sonora na
reproducção, de modo a mover o estylete
direcção do supporte de registro e na direc-
ção contraria, e mei as, formando parte da
machina, para • m tratei. , independ antemente
de outros meios, a caixa sonora em posição
inactiva em relação ao registro ;

40°, em uma machina fallante ; um sup-
porta ; um tubo canductor de sim conico
estendendo-se longitudinalmente e tendo sua
extremidade maior montada sobre este sup-
porte de modo a ()sentar em um plano dado
parando ao de urna mesa de registro sobre
que se estende directamente a extremida
menor daquelle tubo ; um tubo estendendo-
se latera l mente e em connexão movei com
a extremidade menor do tubo conico, por
cujo meio pode se mover na direcção da
mesa de registro e na direcção oppasta in-
dependentemente . do . . tubo de som, e uma
buzina conica projectando-se longitudinal-
mente e tendo sua extremidade menor mo-
vel no supporto _mencionado, de. maneira a
poder oscular a buzina ; achando-se a eç-
tremidade menor da buzina e a extremida-
de maior- do tubo de SOM conico em cem-
municaçãe pelo mesmo supporx, e consti-
tuindo o tubo conico o supp arte e a buzina,
um conducto de som cuja secção transver-
sal att amenta gradualmente desde a extre-
midade menor do tubo do SOM ato a extre-
midade maior da buzina; -

41% uma machina fallante, comprehen-
dendo um conductor de som conico; meios
para fixar o dispositivo reproductor do som
na sua extremidade meaor, e uma buzina
ligada á extremidade maior do mesmo con-
ductor

420 , uma machina fallante, comprehen-
deado um conductor de som conico; meios
para fixar os meios reproductores de som na
parte menor deste conductor e urna buzina
e meios de supporte pelos quaes a outra ex-
tremidade do mesmo conductor se acha em
connexão movei ;

43°, urna buzina amplificadora conica, de
secções presas junto, supportadas indepen-
dentemente e movei;

44°, uma buzina amplificadora conica
tendo secções presas junto, supportadas in-
dependentemente e moveis lateralmeate;

450, uma buzina amplificadora conica ten-
do duas secções radiaes conicas ligadas por
uma secção , recurvada verticalmente, po-,

dendo estas secções se mover- em redor de
um eixo vertical;	 .

46°, Uma buzina amplificadora coniCa ten-
do duas secções radicaes conica,s em. diffe-
rentes planos horizontaes, move is em redor
de um eixo verdeai;

47°, uma buzina amplificadora coniea ten-
do duas secções radiaes, podendo se mover
independentemente em redor dá um - eixo
ver aical; •

480, urna buzina amplificadora conica ten-
do duas secções conicas radiaes supportadas
independentemente e Moveis - em redor de
um eixo verticaL sendo estas secções situa-
das em planos substancialmente parallelos e
podendo se mover semenie nestes planos;

49°, urna buzina amplificadora, compre-
bendendo um tubo emale() continuo, 'tendo •
urna junta que permitte um movimento de
urna esdremidade da buzina em relação
outra, acirando-se a buzina supportada nesta
junta; •

50°, urna buzina amplificadora, coMpre-
hendendo um tubo 0..m0a continuo, toado na,
sua parte coaica uma junta que permitte
movimento ia era! indo :-eadea te de su Is ex.- •
tremidades em differentes planos liorizons
ta,es. achando-se a buzina supportada 'Uesta•
junta •

51 0 , uma buzina amplificadora, compre-
behdendo um tubo CCJOIC. continuo, havendo
na parte cenica da buzina uma junta que
peemitte um moyimento . horizontal da ex-
tremidade menor do tubo independente-
mente de sua parte maior ou em fOrma do
sino ; acliando•se a badna supportrula Mesta
junta

52°, urna buzina ampliflea,dora, compre-
hendendo um tubo conico roeurvado, ,achana
do-se ese tubo pi votado num eixo silbstart-
cia lmente vertical, para permittir um movi-
mento horizontal da extremidade menor do
tubo, e achando-se em planos , substancial-
mente paralle'os a parte recurvada da ' bu-
zina que liga suas secções ; •

53°, urna buzina amplificadora, compre-
bondando um tubo conico recurvado, achan-
do se este tubo pi votado num' eixo substan-
cialmente vert:cal, para permittir um mo-
vimeuto horizontal da extremidade menor
do tubo, sendo situada em . planos substan-
cialmente parallelos a• parte recurvada da
buzina que lira suas secções -e passando
aquelle eixo pela parte recurvada ou junto
dela;

54°, uma buzina am plificadora,- compre-
hendendo um tubo couro substancialmente
eril formado U, de extremidade a extremi-
dade, e tenho braços sabstancialimerite hori-
zontaes, sondo a parte reeurvada do tubo
pivotada, em redor de um eixo substancial-
mente vertical, - em redor do qual °sornam
estes braços ;	 .
. 550, urna buzina amplificadora, comem-
bendendo um tubo conico substancialmente
em forma de U, de extremidade, a' extremi-
dade, tendo sua parte recurvada supportada,
num eixo substancialmente vertical, o urna.
junta nesta parte recurvada para permittir".
um movimento horizontal independente da,
extremidade menor e da extremidade maior
do tubo, em redor do eixo 'vertical : 	 • " •

560, urna buzina amplificadora, Compre-
hendendo um tubo. recurvado, cbnico de ex..
tremidade a extremidade, dotado de uma
junte, que permitte um movimento horizon-
tal independente da extremidade : menor ; do
tubo em redor de um eixo substancialmente
vertical ; sendo a parto maior do tubo sup-
portada rigidamente e susceptivel de ajuste
para oscular em differentes direcções. .

Rio- do Janeiro, 4 de outubro- de 1906.-d.
P. p.,Jules Geraud, Loclerc & Co ,	 •

,ss
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'N. 4 .772—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio, na Republica dos Eslados
Unidos do Brazil para «Processo de fabri-

• caçoo de um explosivo plastico por meio de
• irinitroto:uol»—Iiivençao de Crhistian

• Biche(, domiciliado em Hamburgo, At-
Zemanha.

_ E' sabido que, em consequencia• das suas
diferentes propriedades especiaes, o trini-
trotoluol tanta cristalizado ou vasado corno
no estado comprimido, convem muito espe-
cialmente como carga de projecteis, de mi-
nas e de torpedos.

Mas o em prego do trinitrotoluol quando se
trata de projecteis, cujo fundo não é fechado
com uma rolha roscada e cuja embocadura
e mais estreita que a cavidade; tem o incon-

•niente do, quando o explosivo está no estado
comprimido, ser impossivel introduzi/-o sem
deixar espaços vasios, ser difficil introduzil-o
quando é vasado a da sua introducção no
estado cristalino ser inevitavelmente acom-
panhada da formação de poeiras. Havia, por
tanto, grande utilidade em modificar a for-
ma do trinittotoluol. conservando-lhe com-
tudo as suas boas qualidades, principalmente
a sua insensibilidade aos choques e á per-

ala cussão, de modo a tornar a materia a car-
regar friavel, plastica e faca de introduzir
e de calcar com o soquete.

A pequena perla em força explosiva que
-Pôde resultar desta modificação ,é de uma
importando secundada, ao passo que sob o
ponto de vista do trabalho nas minas, a pe-
quena diminuição do velocidade de deto-
nação não pôde ser sinão vantajosa.
' Para resolver o problema proposto jun-

tam-se ao triniirotoluol, segundo o presente
processo, :resinas liquidas ou dissolvidas,
quer sós, quer em mistura oom binitroto,
luál, • e isto de modo que na °ocasião do em-
prego do resinas liquidas, ,como por exem-
plo do bolsam° de copahilia; o trinitrotoluol
cristalino é tratado com ou sem applicação
de calor nas misturas apropriadas e trans-
formado assim em um explosivo plastico e
que detona bem. Do mesmo modo se podem
empregar resinas dissolvidas em hydrocar-
buretosliqaidos, toes como a therebentina de
laricio. Finalmente, podem se taanbem in-
corporar no binitrotoluol chamado liquido
das resinas, liquidos ou solidas, toas como
estoraque liquido ou resina de benjoim, para
formar, estando misturados neste estado
com o trinitrotoluol um explosivo plastico.

Em todos os casos, acima apontados, pede,
se augmentar ainda a plasticidade juntando
quantidades apropriadas dealgoclão do col-
lo:lio afim de provocar uma plasticidade ge-
latinosa:	 • ' '	 , '

Os referidos corpos são misturados, com
ou sem addição de alzodão no collodio ou
algodão nitrado, primeiramente sem trini-
trotoluol, depois diluidos durante um tempo
relativamente longo, sendo constudo aque-
cidos em um tanque misturador apropriado,
por exemplo em uma cuba . de malaxar e
do amassar do modo que formem um liquido
espesso. Junta-se este ao trinitrotoluol e
tritura-se novamente tudo no mala.xa.dor
até se obter uma massa plastica, friavel,
homogenea..

Para este processo convém todas as resi-
nas, tanto solidas como liquidas, tal como o
binitrotoluol, dito liquido; mas aconselho a
depurar cuidadosamente todas as matedas.
Enquanto ao algodão nitrado, pôde ser addi-
ciona,do quer á mistura destinada a produzir
a plasticidade, quer desde o começo, quer
ulteriormente, si a mistura sofrer um se-
gundo aquecimento- á temperatura mais
elevada.
- Si as proporçUes de mistura forem bem

escolhidas, o producto final distingue-se
pela massa friavel piastica não ficar adhe-
rente ás ferramentas empregadas para car-

regar os projectis, minas e torpedos, por
dia se calcar bem 'com o soquete, sem dei-
xar espaços, e por, depois de acabada, o seu
peso ser -Muito elevado em relação ao• Vo-
lume.

'Apesar .do trinitrotoluol 'constituir o de-
mento essencial do explosivo, podem-se to-
mar proporções de misturas toas, que a sua
força de explo ,ão não diminue sinão muito
pouco em relação á do trinitrotoluol puro.

.Eis alguns exemplos:
a) 87 % de trinitrotoluol

13 % de bolsam de copahyba.
b) 87 % de trinitrotoluol

12 % de balsamo de copa,hyba
1 % de algodão de collodio.

.a). 85 % de trinitrotoluol
15 . .% "de resina,^ de laricio.

b) 85 % de trinitrotoluol
14 % de resina de laricio
1 ss de algodão,

a) 85 es do trinitrotoluol	 .
• 5 % de estoraoue liquido
10 na do binitrotoluol liquido.

b) 85 % de trinitrotoluol •
• 5.5 % de estoraque liquido.

5 % de algodão de c ollodio •
10 % de binitrotoluo/ liquido.

c) 85 % de trinitrotoluol
• 5 sa de resina de benjoim
10 % de binitrotoluol

d) 85 % de trinitrotoluol
4,5 % de reina do benjoim

5 % de algodão de collodio
10 % de binitrotoluol liquido.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , um processo de fabricação de um ex-
plosivo plastico por meio' de trinitrotoluol,
que pôde servir para carregar os projecte:s,
mirim, torpedos, etc., processo que consiste
em misturar ao trinitrotoruol resinas so-
lidas, liquidas ou levadas á dissolução, e isto
quer sós, quer com addição de binisrotoluol
liquido;

20 , urna modificação' do processo acima
reivindicado que consiste em se juntar al-
godão de collodio á mistura dos corpos re-
sinosos addicionados, e isto quer ante, quer
depo•s de se haver incorporado estes ultimos
no trinitrotoluol.

Rio • de Janeiro, 28 de setembro de 1906.
—P. p., Jules Géraud, Lecterc & C°.

4.773—Memorial clescriptivo de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para uni «Novo dispositivo de
caderno duplicador e triplicador›, invenedo
de Paul Auschei- e .Charles Dehainault, do-
miciliados em Parir, França.

Refere-se a invenção a uma disposição de
caderno duplicador e trip icador, especial-
mente destinado para vendas commeeciaes,
-lues que pode -Lambem servir para outros
usos, principalmente a correspondendo.

Conbece-se, ha muito o caderno dupdcador
ou livro de canhotos sobrepostos, em que se
insere um papel carbono entre a folha sobre
a qual Se escreve e a que deve receber a re-
producçã,o ; sabe-se, porém, que apresenta
na pratica inconvenientes, devidos á mani-
pulação que exige a folha de carbono a cada
operação.

Esta manipulação, com efeito, além de
causar uma perda de tempo, suja Os dedos,
accrescendo que a folha de carbono se am ir-
rota, nao se colloca sempre em posição con-
veniente e se deteriora rapidsmente.	 •

Apezar dos serviços que presta 'o papel
carbono, evitando a repetição da escrepta„
todos estesJdefeitos teem :restringido seu em-

prezo nas lojas de veada a retalho e em -
muitos outros Casos em' que poderia ser de
grande utilidade.	 •

O dispositivo nue faz o objecto dessa In-
volição remove todos estes inconvenientes,'
coma se deprehende da descripçã.o segniate,
que se refere aos desenhos annexos.

A fig. 1 é urna secção longitudinal sebe-
ma.tica de um caderno duplicador, segundo
a invenção. A fig. 2 é uma secção vertical
correspondente. A fig. 3 mostra em sepa-
rado uma das folhas que constituem o ca-
derno. A fig. 4 a mesma folha, revestida
de uma impressão. A fig. 5 mostra esta
folha dobrada, isto é, pronapta para se en-
cadernar no caderno. As fie. 6 a 10 são per-
•pectivas que representam as diversas loba)
ses ' do modo de emprego do caderno. As
fls. 11 a 13 represeatam uma modificação
do caderno. A fig. 14 representa, em secção •
longitudinal, outra modificação do caderno
duplicador. As figs. 15 e 16 mostram uma
das folhas deste caderno, modificado, em es-
todo desdobrado e em estado dobrado, res-
pectivamente. As figa. 17, IS s 19 são relati-
vas ao modo de emprego desta m idificação.
A fig. 20 -é uma 83240 lon gitudinal do ca-
derno, disposto Como triplica lor. A fig. 21
representa, separadamente, uma das folhas
deste caderno triplicador, e a fig. 22 uma
dessas folhas com a parte exterior tirada. A
fig. 23 representa, em secção, a dobradura
desta folha. As figa. 24, 25, 26, 27 e 28 refe-
rem-se ao modo de emprego deste caderno
triplicador. As figs. 29, 30 e 31 representam
dis posições peculiares da pon te do carbono.
A fig. 32 é uma secção longitudinal schema-
tico de uma• modificação do triplicador, e as
figa. 33 e 34 representam a disposição das
folhas com partes transparentes o partes
opacas.

O caderno dudicador eepresentado naá
figs. 1 e 2, comp5e-se de um numero qual- •
quer de folhas de papel subdivididas em
duas partes iguaes ou desizuaes a e 8 (figia
ra 3) por meio de uma li nha insoressa ou
uma linha picotada ou com uerfuraç5es c.
Estas folhas são numeradas, seeunlo sua
ordem de reunião, com a particularidade de
se achar a parte a numerada no recto e a
parto b no verso, sendo, além disso, a nu-
meração da parte b de ordem immediata
mente Superior; assim, no exemplo repre-
sentado, esta numeração é 6, enquanto é E
para a paste a. Além disso, as rolhas podem
receber, nas mesinas condiçõ is que para a
numeração, uma. impressão qualquer (por
exemplo, a •me representa a fig. 4),, apro-
priada pára o usa commercial ou outro, a
que se destina o caderno. Finalmente, as
folhas, 'mpressas ou não, dobram-se, antes
de se reunirem, segundo a 'linha c (fig. 5),
devendo-se notar que a parte a cobre in-
completamente a parte b, cuja -norte' exce-
dente se utiliza para encadeenação.

As folhas assim colIocadas e reunidas ens
ca,dernam-se no lombo d do urna cartoliagem
qualquer, pelas bordas excedentes das 'par-
tes 8, collocando-se debaixo de uma tira de
papel e, preferivelmente papel sulfurizatio ou
téla' fina rigida, a qual traz, odiada em sua
face interna, urna folha de carbono ou tela de
carbono, ou qualquer outra materia que per-
mitta, a reproducçã,o. Aquella tira ou ponte e
circula competamente o caderno (fig. 2) no
sentido de sua altura e cobre toda a,, super-
ficie da parte a das folhas. A tira ou ponte e
acha-se fixada ou simplesmente coitada de-
baixo da ultima folha ou direetameme na
base (carton de fiorde) do caderno : seus lados
ou foles podem ser constituido3 por uma
materia diferente da. de sua parte superior
e ser elasticos ou não ou combinados com
molas,- elasticos ou outro qualquer meio que,
assegure um contacto sufficiente e constante
da parte superior da- ponte com a' folha
situada immediatamente debaixo deita,
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ber a escripta por decalque. Acabada a re-
producção, desdobra-se a folha (figa 19) e
destaca-se a parte 5. •

- - Nestas condições. , a parte • 5 com escripta,
directa, que é impessivel -ser maculada, pela
s mediei° carbanada da ponte e, entrega-se'
ao comprador ou remette-se como --cor-•
resnondencia, segundo O USO para o qual for
empregado o caderno. Deve-se notar que •
pelo facto de se carbonar a fa,ce superior
da ponte c, ha imp absoluta de
se sujar a folha situada immediatam mte
debaixo della, sômente podendo-s produzir
esta acção nas partes a, que ficam como
canhotos. Deve-se notar ainda que estas
partes a, de escripta decalcada, Icem-se por
transparoncia, o que não apresenta incon-
veniente algum. bastando, para permittir
esta leitura, usar um papel suificientemente
Gransparente .

O corpo da ponte c pôde ser de mataria
dura, como zinco, papelão, • etc., que torne
mais nitido o exe np'ar eseripto por meio
de carbono, especialmente quanda Se usa
tinta para o exemplar sobre que se escreve
directamente.

•Quando o caderno é triplicador, como no
caso das figs. 20 a 23, as aelhas subdivi-
dem-se, par linhas de perfurações c e c'
(fig. 21), em tres partes a, 6 e 6', tendo a e b-
a mesma numeração, einquanto a nume-
ração de b' é inferior de uma unidade.
Deve-se notar que as . partes a e II são im-
pres4as no recto, e a parte b impressa no
verso. Dobram-se as folhas (fig. 23) de modo
a se acharem as faces impressas das partes
a, 6 e 11 dirigidas todas para cima ; neste
estado, as folhas se encadernam em d
(fig. 20) e alojam-se debaixo da ponte e, a
qual olferne a particularidade de ter suas
duas faces preparadas para reproducção por
decalque:

A primeira das folhas só comprehende
partes a e 6, dobradas em c e collocadas de-
baixo da ponto e. E', alias, sob este asoecto
que se apresenta sempre o caderno, até se
exgattarein todas as fanas. Na fig. 24 sup-
puzeram-se as partes a e b, com a nume-
ração 3, collocadas sobre a ponte e, achan-
do-se b na parte superior para receber a
escripta directa. Ao mesmo tempo que eata
parte 5 (folio 3) recebe a e5aripta directa, a
p irte a da mesma numeração (folio 3), em
contacto com a face superior da ponte e, e a
parte b' (folio 3) da folha situada debaixo da
ponte c, em contacto com a face inferior
deste, recebem ambas a mesma impressão
por decalque.

Desdobra-se então a folha situada sobre a
ponto c (fig. 25) e destaca-se a parte b
de escripta directa, e depois pax.t-se pela
dobra c' (fig. 20) e desdobra-se (fig. 27) a
folha situada debaixo da 'ponte e; destaca-se
a parte 6' (n. 3) de es.cripta decalcada, e as
partes restantes a e b (folio 4) dobram-se e
collocam-so sobre a ponte (fig. 28), nas con-
dições da primeira folha, isto é, promptas
par receber uma inscripção ulterior.
• Pelo que precede, va-se que a parte
(folio 3) de escripta, directa é iseata de qual-
quer macula, e, depois do destacada, pôde-se
entregar ou remetter pelo correio no maior
estado dó limpeza, - emquanto a parte a
(folio 3), de inscripçao por decalque, é desti-
nada a se ler por transparencia, se .ve de
canhoto; e a parte b' (folio 3), igualai lite d.e
inscripção por decalque, mas de leitura di-
recta, pódo servir de duplicata, que se re-
mede ou se conserva para um fiin qualquer.

A tira ou ponte e, que serve para produzir
o descaque, pôde-se ligar par urna de suas
bordas á, cartonagem do base do block pelo
intermedio de tuna charneira f, paralela á
encadernação (rig. 29) ou p rpeudicular a
esta (dg. 30), sendo o conjuncto mantido em
posição por molas ou outros dispositivos
contidos na charneira ou na sua vizinhança.

ou em g, podendo tambem ser mantido uni- •
emente pela forçada gravidade. • Perrnitta -
esta disposição alcançar, querendo, .uma ou
mais folhas . inferiores quaesquer; que .não .
estão ainda a descoberto, •o reco focal-as de- -
pois - em posição para se utilizarem no mo-
mento conveniente.	 , -

A charneira f Ode se estabelecer sob
fôrma de articulação ou dobras, de modo a . -
cortar (fig. 31) a ponte e em duas partes
iguaes ou desigua,es x e x', sendo a parte
anterior x mantida nos lados por colchetes
de molas ou elasticos fixados na cartonagem
de base, ou qualquer outro modo d(
fixação, ao passo que a parte posterior s'
pôde se erguer no sentido das flechas, para
se alcançarem as folhas que se acham de-i
baixo da ponte c. Tamboril o conjuncto da -•
ponte, não subdividido, pôde pivotar na
borda anterior h da parte x, voltando depois'
á sua posição normal pela força da gravi-
dade ou sob a acção dos colchetes menciona-
dos. que podem ser formados de uma tira
elastica ou não, tendo a configuração de fole
nos lados,

Seja como for, no caderno duplicador,
corno no caderna triplica lor, urna só das
partes de cada uma, de suas folhas, aqueda
em que a escripta se decalca no avesso, deve
necessariamente ser tra.n.parento podendc
o resto das folhas - ser opaco, em totalidade
ou parte.

Poderiam as partes transparentes e opa.
cas se ligar entre si p ir meio de colla gein ,
é,. porém, . mais pratico obter estas folhas,
cortando transversalmente, segundo as li-
nhas y, a (figs. 32 o 33), tiras de papel con-
tinuas fabricadas directamente de modo a
Ser urna parte transparente no sentido da
largura, e o resto opaco.

Assim, no.caso do duplicador (fig. 32), a
parte a da tira lia de ser transparente e aaa.
parte 5 opaca; no caso do triplicador (fig. 33)
a parte a ha de ser transparente e as par-
tes 56' opacas. Podiam tambern as partes
a e 5 ser de papel transparente 'e a parte
5' de papel opaco, ou a e b' de papel trans
parente e b de papel opaco.

Em legar de realizar estas partes trans
Parentes e opacas durante, o fabrico • do
p ipal por diferenças de constitaição ou es-
pessura deste, pôde-se simplesmente consti-
tuir a totalidade da tira de pape! opaco e.
tornar depois transparentes certas partes da
mesma por meio de uma substancia apro.;
priada.

De outra parte, pôde-ao reproduzir na
parte superior, na parte inferior e nos lados.
a numeração das partes a e 6 de cada'
uma das folhas, invertendo-se, porem, oa
algarismos, afim de perrnittir o uso do ca. ' '
demo em um qualquer dos quatro sentidos,
isto é, abril-o indiferentemente em um ou
outro dos sentidos parallelos ou um ou outro
dos sentidos parpendiculares á encadernação.

No caso da caderno triplicador, assim como
no casado caderno duplicador, pôde-se usar
para as folhas uma linha supplementar de
perfurações de modo a se poder destacar,
querendo, a parte destinada a servir de ca-
nhoto, isto é, destacar todos os exemplares
sobre que se e screveu (os dons com o dupli-'
cador, os tres com o triplicaclor). -	•

Einfina podem-se usar tambem quaesquer
Meios, automa.ticos ou não, que possam
evitar, quaado não se emprega o carbono, o ,
contacto catre as superados carbonadas e as
folhas, .consistindo esses meios em chapas'
moveis ou de molas, ou outros 'dispositivos
para fazer escorregar as partes carbonadas'
da encadernação, especialmente na parte
inferior desta, que poderia, ser de espessura'
dupla podendo o moviraento effeituar-so no
sentido parallelo ou perpendicular' á • cn-
cadernação. A' medida que se gastam ao •
partes carbonadas, podem-se substituir por.
meio de um rolo ou qual quer outro disposia

.	 .
mesmo tempo que permitte remover fatal-

'mente a mesma folha.
• Deve-se trotar que a folha de carbono é
isolada, inaceessivel e até invisível debaixo

- da tira de papel ou téia -que-a, protege.
.0 caderno, assim constituido, emprega-se

-do segaint modo. ali oponhamos que já
foram completamente utilizarias um certo
numero de folhas,—quatro,por exeinplo (figs.
1 e 6); a quinta folha não coinprehende mais
senão a parte 6 (folio 5) prompta para rece-
ber um texto ou escripta qualquer, e todas
as outras folhas, que estão dobradas, acham-
30 debaixo da tira ou ponte e, occupando
parto a (folio 5) da sexta folha a parto su-
perior.
• A parte b (folio 5) applica-se então pelo
Operador sobre a tira ou ponte e (fia. 7),
para receber o texto qua se deve inscrever.
Este textoanscripto nessa parte b (folio 5), é,

"` ao mesmo tempo, decalcado na parte a (fo-
lio 5), que se acha irnmediatamente debaixo

-da tira ou ponte e. Isto feito, o operador le-
vanta a parte b (folio 5), que constitue o ca-
nhoto ou duplicata, e segura (fig. 8) a mar-
gem excedente da parte a (fatio 5) da folha
situada iminediatamente dabaixo da tira e e
puxa-a para desacbrar inte ramado a fo-
lha (fig. 9); e depois elle destaca (fig.10), se-
gundo os, pantinhos c, a parte a (fig. 5, , que
contém a repreducção e constitue o original
para expedir ou reinetter para qualquer
uso, ficando a duplicata, sob rótula de ca-
nhoto, fixada no proprio caderno.

A parte 6 (folio 6), que pertencia d mesma
folha que a p irte a (folio 5), acha-se então
prornpta para se utilizar nas mesmas con-
dições que as folhas precedentes, estando a
parte a (rolio 6) da folha seguinte collocada
inamodiatamente debaixo da tira de repro-
ducção e. Além das vantagens ja menciona-
das, notar-se-ha que a disposição deste ca-
derno du olicador assegura uma fiscalização

• certa e abs auta, peia razão que a tracção
,inercida para desa ibrar as folhas só se pôde
exercer sobro urna folha do cada vez, e a
'escripta na parte b se reproduz infallivel-
mente na parte a da rolha da mesma nu-

intoração.
Numa modificação desta disposição do ca-

- derno dup icador, as folhas, dobradas e re-
tinidas na ordem de sua numeração, podem
se ajunta.. de modo independente, Como GS
blochs-notes com•nuns (tigs. 11). constituindo
então a tira de reproducção a, fixada numa
cartonagam mais JU menos rica, uma espa-
cie de gaveta em que se pó le introduzir o
Noch (fig. 13). Nestas candições, • a carto-
nagem pada durar indefinidamonte, bastan-
do substituir a ma.teria corante ou folha de
carbono. O caderno emprega-se exactamente
do mesmo modo.

Na modiricação que representam as figu-
ras 14 a 19, as fainas, sempre subdivididas
em b (fig. 15), dobradas segundo c pelo
abaixam .nto da parte b sobre a (fig. 16) e
convenientemente encadernadas em d (figua
Ta 14), alojam-se debaixo da tira ou porte e,
,que circula completam mte o caderno e se
fixa na cartonagem deste. A diferença con-
siste, de uma parte, em terem as partes a,
b de cada uma das folhas a mesma numera-
ção,uma no recto o outra no verso, em loaar
.de terem maneraçõe 3 diferentes, e,de outra
'parte, em se acuar a tira e carbonada
.parte superior, em logar de sei-o na parte
inferior.

Esta modificação do caderno duplicador
emprega-se do seguinte moda:

A folha que sa deve usar (por exemplo a
foliai, 3) tira-se primeiro da ponte e, debaixo

: da, qual ella, se acta (rig,17), e colloca-se em
estado dobrado, sobre a ponte e,

A p irte 6 ac a-se na parte superior para
.receber • a escripta directa (fig. - 18), em-
:quanto a parte a está em contacto com a
Superficie carbonada da ponte e, para roce-
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tivo continua alojado na encadernação, com
movimento parallelo ou • perpendicular a
esta: Em 'cagar da se collara carbono na face
ou fa,ces da ponte, estas, seja qual for a
fôrma da ponte, podem se carbonar directa-
mente. Deve-se notar, alèm disso, que o ca-
derno duplicador ou triplicaclor pôde ter
quaesquer fôrmas e dimensões e comprehen-
der qualquer numero de folhas, impressas
ou não.

• A modificação representada nas fig,s. 34 a
43 comprehendo ta.mbern um numero qual-
quer de folhas de papel divididas em duas
partes desigua,es a o b, por meio de uma
linha de parforações c (fig. `'6).

Estas folhas são numeradas nas partes a e
b, com a particularidade de receber a parte
b a numeração no recto, emquanto a parte b
a recebe no verso.

Dobram-só depois as folhas segundo a
linha c (figa 57), de modo que para as duas
partes e o b .a numera,ção acha-se na parte
superioa .
• As fa • ias se reunam e encadernam depois
pelas Isorda,s salientes das partes b, no
lombo d fig. 34) de uma capa qualquer;
colloc a-se debaixo de urna tira e (de papel
perga iinado ou tela fina) sele cobre a
Trialea parte das folhas e é revestida, em
sua face inferior, de urna mataria corante'
conveniente para reprodução por decalque.

Esta tira e fixa-se de qualquer modo na
capa do block e sua, parte envolvente, es-
pecie do anteparo articulado na parte su-
perior, acha-se completamente livre (figs. 35
e 33) em sua parte anterior.

O caderno modificado emprega-se do se-
guinte modo:

O operador, segurando urna ponta (lapis
ou outro objecto servindo 'para escrever),
passa esta ponta entre a parto a e a parte t)
(figa 38) da folia • situada logo debaixo cia
tira e, o a conduz ata a dobra c, exercendo
uma ligeira fracção para direita (fig. 39),
de modo a soltar a parte á da tira e para
abaixal-a depois sobre esta (fig. 40).

Nestas condições, a tira e acha-se com-
prehendida entre as duas partes a e b da
folha.

O operador inscreve sobre a parte a (fig.
41) as menções necessarias; que se reprodu-
zem por decalque, por meio cia tira e, na
parte baga se acha logo por baixo. Depois o
operador segura a folha pela parte b por
cima da tira e, aproveitando a abertura la-
teral anterior produzida pela tira an-
teparo e destaca a parte a (fig. 42), que
pôde ser entregue a outra pessoa ou remet-
tida pelo correio, permanecendo a parte b
lixada no canhoto do 'caderno (fig. 43). De-
ve-se notar que a parte destacada do ca-
derno é a que tem a escripta directa, em-
quanto a parte b que fôrma o canhoto repro-
duz as menções por decalque.

Fica entendido que nosso caderno pôde ser
de quaesquer fôrmas e dimensões e que, se-
gundo o uso a que se destina (corresponden-
eia, vendas, etc.), as partes a e b das folhas
que cOnstituem, recebem dizeres impressos
apropriados.

Pôde-se tombem formar o triplicador in-
tercalando-se, de qualquer modo, segundo a
fig. 44, uma folha b2 entre as partes a e b de
cada uma das folhas dobradas em c. Neste
caso, emprega-se o caderno como explica-
mos com referencia ás figs, .1 a 13 inclusi-
vamente ; removendo a folha, porém, o ope-
rador arrasta com ella a folha intercalada
b2

'
 que recebe depois a escripta directa.
Em resumo, reivindicamos como pontos e

Caracteres constitutivos da invenção:
1°, um caderno duplicador ou triplicador

caracterizado: (a)- por urna tira da papel
ou tela revestida do mataria, córante (folha
de carbono ou tela impregnada de ma,teria
córante), , formando esta, tira ponte e cir-
culando as folhas do caderno ; (b)- pela do-

bradura e superposição das folhas collocadas
em fôrma de blocla debaixo dessa tira ou
ponte, de modo tal que a parte das folhas
que deve receber a reproducção se apresenta
constantemente, e por assim dizer automa-
ticamente, á acção da Mataria, ctirante ;

2°, no caderno objecto da reivindicação 1,
a tira ou ponte e de mataria, côrante ligada
á cartonagem, de modo a se poder erguer
total ou pardalmente para pôr a descoberto
as folhas e se applicar de novo sobra estas ;

3°, no caderno objecto da reivindicação 1,
a constituição das folhas de papel de modo
a serem certas partes transparentes e outras
opacas

4°, um modo de execução dó caderno
objeto da reivindicação 1, em que a tira (e)
formando ponte é dotada cle materia eira,nte
na face interna, de modo tal que a parte da,
folha em contacto com esta face e destinada
a servir de duplicata recebe, por decalque,
as menções inseriptas na parte da folha pre-
cedente formando canhoto repousando dire-
ctamente sobre a ponte, tendo estas partes
(canhoto e duplicata) a mesma, numeração,
a,pezar de pertencerem a folhas diferentes

50 , um modo de execução do caderno ob-
jecto da reivindicação 1, em que a tira (e)
formando ponte é dotada do mataria corante
na face externa, de modo tal que a parte in-
ferior da folha dobrada que repousa nella
recebe por decalque as menções inseriptas
directamente na parte superior dessa folha ;
formando esta parte a duplicata para des-
tacar,, emquanto aparte inferior fôrma
canhoto e se lê Por tranSparenda ;	 -

6°, um modo de execução do caderno ob-
jecto da reivindicação 1, em que a tira (e)
formando pcinte é dotada de mataria corante
em suas duas faces, de modo tal que, ao
mesmo tempo que se produz o canhoto e a
duplicata como no caso do modo de execução
mencionado na reivindicação 5, .produz-se
uma triplica,ta na parte da folha immediata-
mente em aontacto com a face inferior da
ponte ; forrando essa parte triplicador e
sendo da mesma numeração que as que
formam canhoto e duplicata, apezar de per-
tencer a uma folha diferente'

7°, um modo de execução do caderno ob-
jecto da reivindicação 1, em que uma folha
supplementar intercala-se na dobra for-
mada pelas duas partes a e b de cada uma
das folhas, operando o conjuncto em combi-
nação com a ponte e carbonaçla em suas
duas partes o destinada a permittir a obten-
ção de um canhoto, uma duplicata e uma
tripl i c ata ;

8°, mia' caderno duplicador caracterizado
pelo facto que a tira e revestida de mata-
ria corante em sua face interna, acha-se
livre em um do 3 lados dci caderno de modo
a formar anteparo e dar passagem lateral
ás folhas, o estas, subdivididas em duas
partes, acham-se dobradas segundo a linha
de subdivisão, tendo cada parte a mesma
numeração, uma no recto e outra no verso ;
oferecendo esse caderno a vantagem, pela
disposição da tira e e das folhas, de serem
de eseripta directa as partes para destacar,
emquanto as partes restantes e formando
canhoto são obtidas por decalque.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1906.
—Por procurâção, Ttiles Gerated Melem & Co.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesoura,ria desta

erpartição :
Apontamentos para o Dia-

eionario Geographico do Brazil,
- pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

contendo a descripção de todas

as cidades, villa,s, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Drazil e .sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 • 6$00a
Idem, 2° volume 	 	 6$00a
Idem, 30 volume 	 	 6$000

Chorograplkia. da Pro-vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti	 1$000

Cod.igo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do I3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 4000

Orçamento da receita
o despeza, para 190Z;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, (10 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da.
Republica para o exercido de
1905; e dá outras providencias 	 	 l00

Parecer do Senador
Ruy narbosa, sobre o Co-
digo Civil Braziloiro, 1 gr. vol.	 6$000

Primeiras Lieções de
Cousas, do N. A.Calkina (da
40° edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8 0 	 	 4003Pacificação dos lli:ri-
chanãs, passado e presente
dos Eric/sanas, othnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario,•ete.,•por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores o Poetas
Latinos. pelo Dr. Casar
Zama 	 	 5$000

Projecto do Codi‘AoCivil lEtrazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Itodrigueg 	 	 3$000

Réplica do Senador'
Ru' I3arbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000'

Regulamento proces-
sual da Justica, Sani.tarja, decreto n. 5.224, do
30 ,de maio de . 1904 	 	 $500Regulamento San ita,-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	 	 .1$500

Regulamento das
Companhias de Se-
guros,decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903 	 	 • $500Regulamento das r_ao 	terias, decreto n. 5.107, do 9
de janeiro de 1904*	 	 :$500

Regulamentos para os
Institutos Militares
de Ensino, appro vades
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 	 2$000Reforma Judiciaria,da Justiça Local do
District° Federai, de
1905 	 	 3$000 .

Carta geral da antiga
Provincia, do Mara-nhão, pelo bacharel Frankliu
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1° classe, e outros 	 	 3$000

•
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poetas brazileiros, -nreeedidaz
da biographia do • m-estre, por
Mulo Teixeira 	
y d ir o g phie

Haat San-Francisco,
por Emm. Liais. .,	 	

lnstruceões para o ser viço
de prolihylaxi,a especifica da fe-
bre amarella 	

Instru.cções para oalistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 ... 	Instracções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453. de 6 de feve-
reiro de 1903....... 	

Lei do Orça meato da
despeza para 1900,1ei n.1.453
d•e 30 de dezembro de 1905 	
Leis 11SIlfleS da iRepu-
bliert dos IC,stados
Unidos do Urazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, tente
cathedratico da Escola Naval e

• da Faculdade Livre de Sciencias
Jut •idicas é Sociaes do Rio de Ja-
neiro; é Caetaálo Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e 'Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei e Regulamento da
. Reforma Illypotheca-. ria  •
Licções do Physica,

professadas no Lyceu de Artes e
()Meios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes. 	

Lei e Regulamento so-
bro desapropriações por 110003-

. sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 de
agosto de 1903. e 4.959, de 9 de
setembro de 1903 ..... 	

Nian nal do empregado
do Fazenda, por Augusto
Frederico Cobri, official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionarios pUblicos e adv.
gados), 25 gros. vols. em 8",
comprehendendo os ermos de
1865 a 1889 	

Um volume em separado .....
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.236, do 24 setembro
de 1904. que modifica o- de
n.3.316. de 14de outubro de 1887

Marcas de fabrica e
de commercio — Lei nu-
mero 1.236, de'24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887, —Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro de (905—Approva o re-
gulamento para a • execução da
lei n.- 1.230. de 24 de setembro
do 1904. sobre marcas de fabrica
e de commercio.

Noticia, nistorica dos ser-
viços. instituiçZies e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores ,. 	 o

Organização judicia-
ria, comprohondendo Os de-
cretos no 2,464, de 7 de feve-
reiro de 1897:e n. .2,50. de. 16
de agosto de 1897 	 	

Ordenança „dos toques
do corneta' o . :clarim,

pelo cormiel Móreira

Novembro — 1906 ,

Regulamento - da
Junta Commereial;

. decreto n. 5.122, de 26 de	 .
neiro de 1904 	 	 1$600

c.-állrimento do solto,
(de 1900);decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900._ .	 $500

Regulamento para .
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, .de 2 .6 •
de março de 1900 	 	 -	 • $500 .

Regulamento para fis-
calização do • consu-
mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1O00... - • 	 •

Regulamento do in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904, • 	 	 1000

Regulamento para o
consumo de agua, de-'
ereto	 5.141, de 27(10 fere- •
reiro de 1904 	 	 4300

Regulamento , das
pi tanjas .dos Portos,
decretou. 3.929, de 20 de fora-
relvo do 1901 	 	 4000

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n; 3.346, de 14 de outubro de
1887 	 	 $500,

Repertorio .Turidico
rilineiro,consolidação alplia-

- botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil; pelo Dr. Francisco Igna-
cio • Ferreira, 1 grande volume
em 80 	

Recapitulação em ordem 
.4049

alphabetica do decreto n. 181,
de 24 do -janeiro de 1890 (casa-
mente civil) e dos demais que -se
.seguiram, acompanhada do
texto da legislação cru *vigor e
de um formulario 'annotado de

• ,alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 4000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 1803 •
a 1889, por INL - A. G„ . .	 .	 3$00e

100$000 Reta torio apresentado ' ao
&VOO	 'Exm. Sr. Ministro da Fazenda

sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 4000 .

Re re ruam, utei toral—Da-
ereto n. 1.269, de 15 do novem-
bro de 1901. que reforma a
gislação eleitoral e dá outras
prcn idencias„ , , , „ 	 $500

ReCorana,- .J ci alojaria
do Districto Federal
—Lel ii. 1.338, de 9 de janeiro
de 1005 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decretou, 5.433. de 16 do janei-
ro de 1905 — Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de jane iro. . • ...... „ ..... „ , 	 l$0 0Vida	 Marquez de

6$000	 Barbacena (biograph ia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags.
era 8°.. ..„..	 • ...... • - 5$000 •-

2$000	

•
Às vendas 'suPeriores 109$ :teepi- ab'a'i-._ incuto de 15 6/,-). . 7	 • .

2$90O 1 Rio de Janeiro — Imorensa - Nacional -,r.10013'

43,`Z
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Carta da, Bacia do São-.
IÁ'rancisco,organizada pela
commissão. hydraulica• do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral 0Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das
dasrant-legas e Me-
sas de [tendas 	 1.•Constituição e 'Leis Cor-
ganicas da Republica,

Carta Geographica, do
Drazil, pelo coronel Con-
rado Jacob.de Niemeyer 	

Carta Geo„,o, raphica. de
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta Geographica de
Matto Grrosso por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno.

Carta Geographica da
Itepub.lica, peio Dr. Oro-

' ekatt de	 ,,. 	
Cartas jesuiticas, do

padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Carta chorographieu,da província de
Santa Ca,tharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Carta geo.hydrogra •
phica da ilha e ca.

• nal de Santa Cathari 	
na, 1830 	

Diciconario Geogra-
. phico das Minas do

Drazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira  • DiccionarloMbliogra-
phico Drasileiro, con-
tendo noticia das- obras e as
biographias de todos os os-
criptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, , 7 grs. vols.
em 8° 	

Dicelom-urio dos ver-
. bos irregulares, por C.

do R..
P.',sboço 1_31o...•"ra pie I co

de A brahãoLin cola 	 ,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	

Fabulas de 3La. Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranaptacitba,
2 grossos volumes em 8, 	

C.:4onera, et species Or-
chidearum Novarion cotas col-
legit, descripsit et icon i bus illus-
travit ; J. Barbosa Rodrigues,
20 volume.	 .	 . . 	

'Historia, Financeira eOrçamentaria do Im-
pero do Dra.zil, ibo3de•a
sua fundação, precedida de
alguns apon ,amenos dcorca,
sua • indepen•lencia, pelo Dr.
Liberato de Casçro Carreira, 1
grosso volume de 96pas—

Historiados	 f.V.1`4_111+

dos cupi	 Cf--guiando ,( Annibal, Coar e
•Alexandre). pelo Dr . Cão é Zama

Illugonianas Poesias. de
Victor Hugo.'' traduzidas ' por

2$000

8$000

6$000

5$000

12$000

4$000

12$000

10$000

2$000

4$000

6$000

6$000

15$000

1$000

$500

5$000

l$000

5$000

3$000

-2$009

15$000

1$000

$500

$500.

1$000

10$000

3$000

ipoo

$500

1

t5cto

$500

l$000


